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ERRATA 

Os erros que escaparam na revisão deste trabalho são insignifi¬ 
cantes c de facil correcção pelo propi io leitor. 

Apenas na pagina 19, 28 1 linha, a palavra — tempo — deve ser 
substituída pela palavra -• espaço. 



A' memória de mea pae 


23r. J^Lctnoel DYl&rôias íorres, 

Senador da Republica, antigo magistrado, fallecido em 16 de Dezem¬ 
bro de 1905, depois de haver prestado á Patria, com austero civismo 
e ardente amor ao trabalho e á justiça, todos os serviços que a sua 
abnegação, a sua modéstia e a sua nobreza de caracter não 0 impe¬ 
diram de prestar; 


e a miáa mãe 


Q). GzvícUa de Ç^eiocaô. (9 


avieá. 


cuja existência, consagrada, com incansável lida, a obras de amor e 
de virtude, 6 um dos maiores estímulos da minha confiança no valor 
da nossa raça. 



ALGUMAS PALAVRAS DE INTRODUCÇÃO 


Dos trabalhos aqui reunidos, é o primeiro inteiramente 
inédito; compõe-se o segundo de um estudo publicado 
em 1912 no Jornal do Commercio sob o titulo «Chanaan», 
de trechos do discurso que pronunciei, no mesmo anno, 
perante o Instituto Historico e Geographico Brasileiro, ao 
tomar posse do lugar de socio honorário desta instituição, e 
mais um longo desenvolvimento inédito; e os dous últimos, 
de estudos publicados também em 1912 no mesmo jornal, 
o penúltimo com o titulo «Nação ou Colonia?», e o 
ultimo com o de «Nacionalismo», que conserva. Estes 
dous últimos receberam alguns additamentos, e todos os 
escriptos já publicados soffreram as alterações de fórma 
impostas pela diversidade dos fins que têm em vista. 

Representavam os escriptos já publicados antecipa¬ 
ções impostas pela urgência dos acontecimentos, de es¬ 
tudos emprehendidos para trabalhos definitivos, sem a 
fórma de combate que os factos me impuzeram. 

Ainda uma vez ficou aqui demonstrado que a maior 
independencia moral é garantia fragilima á firmeza de 
projectos e á segurança de planos. Uma sociedade pertur¬ 
bada, aos azares do desgoverno, não deixa livre a mais 
solida vontade. Se Tennyson tinha razão quando escreveu : 
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«I am a part of all I have seen», a vida parece toda 
concertada para nos convencer que, muito mais qne fracções 
das cousas que temos visto, somos pennas e flocos de 
neve, á mercê de todos os ventos que varrem a sociedade. 

E se um proposito forte e tenaz vence, por vezes, os 
estímulos do interesse e da ambição, e as próprias sollici- 
tações da saúde, não ha resistência possível ao commando 
do patriotismo, quando nos aponta o cumprimento de um 
dever, inscripto na alma, como voto de apostolado, desde 
a edade primaveril em que, lançando-nos á vida, abrimos 
á fecundação dos ideaes a flor do nosso espirito... 

Meus estudos eram o reatamento de uma vida intelle- 
ctual e moral, nascida com as primeiras inspirações da 
mocidade, que os azares da existência e, principalmente, 
os da política, haviam perturbado. 

A vida dos homens que atravessam crises revolu¬ 
cionarias é toda feita, egualmente, de revoluções pessoaes. 
Só quem haja acompanhado, dos primeiros movimentos a 
seus últimos refluxos, os torvelinhos de uma épocha cri¬ 
tica, poderá conhecer e avaliar os abalos que a desordem 
geral vem produzindo em nossos destinos. ^ 

Dos homens que fazem as revoluções, conseguem do¬ 
minar a onda os que são colhidos pelas primeiras vagas, 
já definitivamente consagrados, conquistando uma victoria 
pessoal, cuja efficacia, a bem das ideas, fica dependendo 
da maturidade da reforma que promoveram e do seu pre¬ 
paro para consumal-as. 

Os que as revoluções produzem, nem são, em regra, 
expoentes das idéas que ellas representam, nem instru¬ 
mentos de suas obras. Rebeldes á tradição e extranhos ás 
aspirações, sem linhagem política no passado, e sem soli¬ 
dariedade com as tendências da épocha, prolongam para 
o futuro o impulso e o espirito da desordem. Bonaparte 
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foi, em sua obra política, o producto mais legitimo da Re¬ 
volução Franceza. 

Quem atravessa uma crise revolucionaria, sem tempe¬ 
ramento revolucionário, é victima de todos os seus em¬ 
bates. Tal foi a minha sorte, durante os vinte e quatro 
annos em que a Republica tem procurado applicar ao 
Brasil a fórma adoptiva com que foi concebida. Duas aspi¬ 
rações viviam em combate em meu espirito, durante todo 
este tempo: servir ao meu paiz e ao regimen republicano, 
e completar a minha formação mental, que o advento da 
Republica interrompera. 

Dos meus serviços, prestados com desprendimento 
que resgata seus erros prováveis, nem todos aproveitaram, 
porque a Republica foi sempre volúvel, e não fundou 
glorias e reputações senão sobre as ruinas de suas obras. 

Não foi sem certo contentamanto que acceitei, assim, 
com a inactividade na ultima das minhas funcções pu¬ 
blicas, a liberdade de trabalhar, para repôr minha carreira 
no ponto em que a deixara, quando entrei em aetividade 
política. 

Estudos desordenados me tinham feito entrevêr a tre¬ 
menda confusão das ideas em nossa épocha. Insubmisso 
ao despotismo mental da auctoridade, formar consciência 
própria sobre os problemas que me interessavam, como 
homem e como brasileiro, foi a ardente aspiração que me 
dominou; e, abandonando systemas, categorias e divisões 
de conhecimentos; despreoccupado de ser philosopho, 
sociologo, economista, ou cultor de qualquer outra sciencia, 
abri caminho ás minhas pesquisas políticas e sociaes, to¬ 
mando por guias os primeiros ideaes da minha vida e a 
ambição de cooperar praticamente por sua realização, 
através de sciencias e de systemas, mas, principalmente, 
através das realidades e dos factos, á proporção que as 



interrogações se iam formulando cm meu espirito. Esclare¬ 
cendo a intelligencia, e resolvendo as duvidas, eu ia 
chegando, assim, a formar juizo meu e a educar o critério, 
para solver com os dados correntes da vida os problemas 
da pratica. 

Foi um preparo essencialmente <•■ humanista », o que me 
dispuz a realizar, mas «humanista ■> num dos sentidos con¬ 
temporâneos da palavra, como expressão de uma philosophia 
da vida e dos factos, capaz de abrir e de illuminar os olhos, 
a toda a luz da claridade, para os horizontes do futuro. 

Formar consciência não significava, para mim, encher 
a memória com alguns milhares dos milhões de conceitos 
e verdades, em circulação nas sciencias, nas letras e na 
política; não significava, também, atar o discernimento ao 
poste de um systema; mas, ao em vez de atopetar o espirito 
com formulas e normas, dilatal-o e abril-o, largamente, á 
franca illuminação da percepção, da analyse e da synthese. 

A intelligencia contemporânea atravessa a crise de 
mais anarchia a que jamais chegou o espirito humano. Em 
nenhuma outra phase da Historia é mais apparcnte a im¬ 
pressão de que a marcha do homem se tem realizado por 
cyclos, com voltas frequentes a uns tantos pontos, firmados 
pelo habito. Raro tendo chegado a conclusões praticas, o 
espirito humano encerrou sempre o labor de suas investi¬ 
gações, regressando a esperanças e crenças antes abando¬ 
nadas. Resultado da confusão dos problemas da realidade 
humana com problemas metaphysicos, da intervenção de 
elementos transcendentes nas operações de sua solução, 
e, principalmente, do desalento e fraqueza dos pensadores, 
ante a falta de influencia efíectiva e de acção efficaz na 
sociedade — vencidos pela impossibilidade de realizar as 
soluções que apontam, quando não tolhidos pelo temor das 
verdades que enxergam. 
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Foi no trabalho de reunir os resultados de meus es¬ 
tudos, para obras definitivas, que a crise que atravessa 
a nossa Patria me veiu encontrar. Não tinham os estudos, 
então publicados, a pretensão de assentar conclusões geraes 
definitivas. Formavam, entretanto, os princípios ahi susten¬ 
tados certezas bastante firmes para serem expostas sem 
receio á critica, traduzindo os mais puros, os mais práticos, 
os mais vivos interesses das nacionalidades e do proprio 
futuro da nossa especie. 

As ideas destes trabalhos convergem para uma con¬ 
clusão final, que deve representar, como conquista do 
progresso contemporâneo, um principio jurídico da Huma¬ 
nidade culta; é a sua doutrina geral: 

A civilização tem o dever de conservar as riquezas 
inexploradas da Terra, reservas destinadas ás gerações 
futuras, e de defender as que estão em producção, contra 
a exploração imprevidente, assim como o de proteger todas 
as raças e nacionalidades contra as fôrmas de concurrencia 
que possam importar ameaça a seus interesses vitaes, 
bem como á segurança, propriedade e prosperidade de 
suas descendencias. 

O Brasil tem os interesses orgânicos da sua sociedade 
e os da sua economia, não simplesmente ameaçados, senão 
effectivamente atacados, pela sua anarchia social e política, 
e pelas imprudentes aventuras financeiras que se estão 
praticando na America do Sul. Para dar idéa da justiça de 
sua causa, bastaria lembrar que, segundo um principio 
ainda vigente entre as nações cultas, os governos recusam-se 
a submetter á decisão arbitrai os litígios que tocam a seus 
«interesses vitaes». Invocar o mesmo principio, não contra 
a serena e alta auctoridade da justiça arbitrai, mas contra 
a exploração colonial da sua terra e da sua gente, vale por 
invocar o mais limpido, o mais- certo dos direitos. 



Este programma começa a ser prestigiado pela opinião 
em todo o paiz, e ha de ter por si a sympathia de todos 
os espíritos bem intencionados e reflectidos. 

No que toca á subordinação social e economica das 
nações sul-americanas — fórma aguda e superlativa de 
sua desorganização — aqui registo as opiniões de tres das 
mais altas personalidades dos Estados Unidos, profunda¬ 
mente expressivas. 

Em discurso recentemente pronunciado, proferiu o 
Sr. Woodrow Wilson, que á auctoridade de Presidente 
dos Estados Unidos junta a de ser um dos mais notáveis 
publicistas e historiadores contemporâneos, as seguintes 
palavras: 

«O que esses estados (os da America do Sul) estão 
procurando realizar é emancipar-se da subordinação, que 
foi inevitável, a empresas estrangeiras. Não tenho senão 
motivos para me congratular com a perspectiva de que 
consigam levar a effeito essa emancipação, e considero meu 
dever ser o primeiro a tomar lugar entre os que os auxiliam 
a leval-a a termo.» 

A estas palavras, accrescentou o Sr. William Jennings 
Bryan, secretario de Estado do Presidente Wilson, can¬ 
didato, em mais de uma eleição, á Presidência da Repu¬ 
blica, e figura muito popular em seu paiz, por seu talento 
oratorio e pelo ardor de suas opiniões democráticas : 

«É uma política esta que toma o lugar da dollar diplo- 
rnacy. O capitalista estrangeiro foi muitas vezes um elemento 
perturbador na America Latina.» 

Depois da palavra dos chefes do partido democrata, 
actualmente no poder, eis a palavra de uma das mais 
illustres figuras do partido republicano: o Sr. Elihu Root, 
ex-ministro do Sr. Theodor Roosevelt, e, innegavelmente, 
o homem de maior capacidade, em seu partido: 
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«Uma falsa concepção da doutrina de Monroe, do 
que ella prescreve e do que ella justifica, de seu escopo 
e de seus limites, invadiu a imprensa e affectou a opinião 
publica, nestes últimos annos. Grandiosos planos de ex¬ 
pansão nacional invocam a doutrina de Monroe. Interesses 
por obrigar os paizes da America Central e do Sul a fazer 
ou deixar de fazer qualquer cousa de que cidadãos ameri¬ 
canos possam tirar proveito, invocam a doutrina de Monroe. 
Ambições de gloria nacional, alimentadas por cerebros 
muito vasios para apprehenderem, em seu. conjuncto, o 
senso do dever nacional, invocam a doutrina de Monroe. 
A pretensão intolerante de exercer essa especie de superin¬ 
tendência sobre a conducta e as opiniões de outros povos 
que é da essencia da tyrannia, invoca a doutrina de Monroe. 
Indivíduos irreflectidos que não vêm a differença entre a 
acção legal e a força physica, sustentam que a doutrina 
de Monroe é um titulo de intervenção nos negocios in¬ 
ternos das nações mais fracas do novo mundo. Contra 
estas suppostas doutrinas, muitos protestos têm sido levan¬ 
tados, tanto nos Estados Unidos como na America do Sul. 
Estes protestos não têm applicação á verdadeira doutrina 
de Monroe.» 

A transcripção destes trechos tem o alto valor de dar 
ao nosso paiz a imagem, clara e inilludivel, do pensamento 
político dos americanos, expresso pelo orgão de seus mais 
eminentes estadistas. 

Como succede com todos os pensamentos novos, sur- 
prehendeu este, em começo, a nossa opinião, habituada a 
ter por dogmas idéas correntes, e a adoptar por critério, 
de julgamento e de acção, conceitos geraes e fórmulas 
vagas. Em nosso paiz, mais que em qualquer outio, a força 
dessas generalidades e abstracções é ainda poderosís¬ 
sima. 



XIV 


A necessidade de capitaes e de braços estrangeiros era 
um dos abrigos a que se tinham acolhido a nossa indolência 
e o nosso despreparo, etn face dos problemas da nossa 
economia, que, não sabendo solver, illudiamos por essa 
fórma. Esse appello não tem por si o apoio de nenhuma 
theoria. Ninguém concebeu jamais o credito como meio de 
solução ás crises da prodigalidade e da desorganização 
economica, nem a importação de gente, ás da desorgani¬ 
zação do trabalho: é um simples recurso protellatorio, ex¬ 
plorado por intermediários que vivem nas capitaes e cercam 
os governos, e implorado pela necessidade sequiosa da pro- 
ducção, em eterna fallencia, emquanto os dirigentes, sem 
capacidade para dar soluções praticas, continuam a compro- 
metter os povos nos riscos de suas concepções phantasistas. 

Nossa historia é toda feita dessas successivas peregri¬ 
nações em prol de ideas arbitrariamente concebidas — para 
as quaes caminhamos ás cegas, pensando realizal-as de 
improviso e objectivando-as com o mesmo olhar ingênuo 
do homem rústico que fosse collocado deante da téla, onde 
tivesse de pintar uma paisagem. E nem são sempre aspira¬ 
ções idealisticas que assim nos distrahem. Já em outro tra¬ 
balho tive occasião de me referir ás utopias retrogradas, 
invocadas, em todos os tempos, pelo espirito reaccionario, 
sob auctoridade de princípios tão fictícios como os mais 
arrojados sonhos de reformadores. A Humanidade vive de 
ha muito a terçar armas por causas que não comprehende e 
que nada dizem a seus fins, seus destinos defraudados sob 
flamimilas que invocam preconceitos e flammulas que pro¬ 
clamam illusões. É tempo de a fazer descer á terra, para 
cuidar de si e do seu patrimônio physico, de que tem sido 
tão descuidado e ingrato gestor. 

Nenhum outro povo tem tido, até hoje, vida mais des¬ 
cuidada do que o nosso, O espirito brasileiro é ainda um 
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espirito romântico e contemplativo, ingénuo e simples, em 
meio de seus palacios e de suas avenidas, de suas bi- 
bliothecas c de seus mostruários de elegâncias e de vagos 
idealismos. Com uma civilização de cidades ostentosas e 
de roupagens, de idéas decoradas, de encadernação e de 
formas, não possuímos nem economia, nem opinião, nem 
consciência dos nossos interesses práticos, nem juizo proprio 
sobre as cousas mais simples da vida social. 

A affirmação desta verdade é, de habito, recebida, 
entre nós, como signal de pessimismo, e até, por vezes, de 
despeito. Por optimismo — termo que, entre parenthesis, 
bem merece a censura do bom senso — entendemos essa 
attitude de acceitação e de applauso, senão de extasis e de 
admiração, deaníe das nossas apregoadas maravilhas, com 
que estamos ankilosando o critério e cultivando a simpleza, 
ao passo que nos desforramos do dever de pensar e de agir. 

Quanto á Republica e ás suas obras, a intolerância 
partidaria nunca permittiu, nem a adversários nem a con¬ 
frades, negar os benefícios c progressos, que attribue ao 
regímen. A simples observação da decadência, a que des¬ 
cemos, nos costumes eleitoraes • • base do systema repre¬ 
sentativo e titulo dos governos democráticos •- bastaria 
para provar aos mais zelosos defensores da fama da nova 
«fornia de governo », (pie não vem de azedo pessimismo o 
desgosto com que muitos republicanos desconhecem, nas 
instituições dominantes, u Republica que haviam sonhado. 

Nas finanças, na administração, na justiça, na ordem 
política, na moralidade administrativa, na instrucção, o de¬ 
clínio é manifesto , e só se cornprehendc que o contestem, 
justamente, porque o habito da vida em desordem nos está 
varrendo dos espíritos os critérios que formavam a base 
da nossa consciência social, e, com cllcs, a própria sin¬ 
ceridade ----- virtude profunda e iugenita em nossos maiores. 
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Na cultura, a decadência da sociedade nacional é evi¬ 
dente. Nunca chegamos a possuir cultura própria, nem 
mesmo uma cultura geral. As duas primeiras gerações 
que se seguiram á Independencia eram, entretanto, for¬ 
madas de espíritos a que o conjuncto e equilíbrio do pre¬ 
paro davam certa solidez e firmeza. Mais variada, e muito 
mais vasta, a.nossa illustração é, hoje, vaga, fluida, sem as¬ 
sento, não a dominando nenhum interesse por habilitar os 
espíritos a formar juizos e a inspirar actos. No nivel 
geral da sociedade, e com respeito ás fôrmas superiores 
do espirito, o dilettantismo, a superficialidade, a dialectica, 
o floreio da linguagem, o gosto por phrases ornamentaes, 
por conceitos consagrados pela notoriedade ou pelo unico 
prestigio da auctoridade, substituiu a ambição de formar a 
consciência mental para dirigir a conducta. O applauso e 
a approvação, as satisfações da vaidade e do amor pro- 
prio, fazem toda a ambição dos espíritos : attingir a verdade, 
ser capaz de uma solução, formar a mente e o caracter 
para resolver e para agir, são cousas alheias a nossos es¬ 
tímulos. 

Nosso paiz está hoje transformado em vasto scenario 
onde se agita um povo que não sabe caminhar, condu¬ 
zidos uns pela moda, outros pela ambição de effeitos lite¬ 
rários, jornalísticos e de tribuna; pela da popularidade, 
terceiros; pela auto-admiração e cultura de estereis vir¬ 
tudes passivas e severas intransigências pessoaes, alguns 
mais. Preparando-se aquelles para o céo, estes para a 
gloria, outros para o applauso, para a admiração, ou para 
a sympathia, renunciaram todos á aspiração da efficiencia, 
pela utilidade das idéas e dos actos. 

Não temos opinião c não temos direcção mental. 

Na economia — eis uma verdade que não temo sub- 
metter á contra-prova das inais rigorosas e profundas inves- 
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tigações da estatística c da analyse social — toda a nossa 
apparente vitalidade consta, de extremo a extremo do paiz, 
de extracção de produetos e de limitado esforço de explo¬ 
ração extensiva, em cpie a nossa terra vae cedendo tudo 
quanto possue em riqueza natural, ao alcance da mão ou 
de rudimentaríssimos processos de trabalho, com vertigi¬ 
nosa desvalorização, ainda não attingida — a não ser no 
vailc da Mesopotamia — em regiões já exploradas ha muitas 
dezenas de séculos. Nesta terra, assim saqueada, o com- 
mercio, o trabalho estrangeiro e <> credito de usura que 
possuímos, drenam, em capital, para o estrangeiro, quasi 
todo o producto dessa inconsciente e brutal destruição, 
dando-nos, em troco, generos e objectos, que, muitissimo 
longe de representar o preço da mina de que resultam, 
não deixam, entre nós, em obras e bens voluptuarios, 
senão fraeção minima de seu valor. 

0 augmento das nossas exportações e importações não 
traduz senão a expressão da troca dos produetos e dos 
proprios elementos e forças prodnctivas das nossas terras 
virgens, por cousas fúteis, solicitadas pela nossa vaidade, 
ou que se fazem necessárias justamente por causa da nossa 
incúria. F. nm facto que se póde dar, e que se dá, na 
exploração de qualquer território selvagem por feitorias 
estrangeiras. Toda a nossa fictícia circiiiação econômica 
é obra, assim, de uma federação de feitorias, que, desde 
as vendas do interior até ;ís casas de importação e de 
exportação, as estradas de terro, as fabricas, o commercio 
intermediário c os bancos — em mãos, quasi totalmente, 
de estrangeiros— não fazem senão remetter para o exte- 
rioi.em produetos, lucros commerciaes, industriaes e ban¬ 
cários, rendas de varias naturezas, a quasi totalidade dos 
íruetos da nossa terra. As duas verbas da exportação 
e da impuitação equivalem para a nossa economia a verbas 
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de passivo, e de um passivo colossalmente precário, 
enormissimaniente lesivo. É isto, e só isto, que está cm 
progresso, entre nós, acarretando, com immensa perda 
para a terra, e com o abatimento e a desmoralização do 
povo, o prolongamento, na vida mundial, da corrente 
de phenomenos que, havendo dado causa ás guerras e 
revoluções do passado, provocarão d’aqui por deante, se 
não forem tolhidos, ainda maiores e mais desastrosos 
conflictos. 

Syntheses do estudo sincero das nossas cousas, estas 
verdades devem servir de base a toda acção patriótica, 
fundada na unica forma legitimado optimismo: o opti- 
mismo firmado na confiança e na esperança, que co¬ 
meça por apurar a verdade, para cumprir o dever de agir, 
não se contentando com se forrar, alimentando e propa¬ 
gando illusões, da obrigação de advertir, de emendar, de 
melhorar. 

Assim exgottando a terra, deixamos, também, de 
formar a nação. Abandonando a terra, e não cuidando da 
nação, abandonamos a Patria, porque a Patria é a terra, 
como habitat, mas, principalmente, para o sentimento e 
para a razão, a nação, isto é, a gente. Fóra disto, a 
palavra « Patria » não exprime senão uma imagem super¬ 
sticiosa — como as de qualquer culto fetichista — ou uma 
falsidade convencional. 

O desenvolvimento destes trabalhos contém a melhor 
das licções de optimismo, conduzindo, depois de con¬ 
signar e de comprovar a verdade, a estas outras conclu¬ 
sões animadoras; que este nosso estado não resulta nem 
de uma inferioridade ethnica, nem de uma degeneração, 
da nossa gente; e, apontando as causas physicas, sociaes 
e históricas, que explicam, não só as nossas crises, como 
as razões da apparente superioridade de outros povos, 



propõe, depois do estudo critico, os meios de restabelecer 
a nossa marcha evolutiva. 

No que respeita ás raças, o problema fica definitiva¬ 
mente dirimido com estas razões, que synthetizam os resul¬ 
tados destes estudos. Seja-se monogenista ou polygenista, 
é de necessidade reconhecer que os factores mesologicos 
são determinantes dos caracteres ctlinicos : originaes, na 
segunda hypotliese, de variação, na primeira. Produzidos 
pelos meios physicos, estes caracteres assignalam, em 
cada um delles, os typos «mais aptos» para ahi viverem: 
os «typos superiores », por consequência, para esses meios. 
De parte a questão da capacidade destas raças para o aper¬ 
feiçoamento, a conclusão que resultaria, do plienomeno da 
selecçâo natural mesologica, é que as raças autochtones 
fenderiam, por natureza, a fortalecer-se, e as outras a 
decahir; mas, como a perfectibilidade daquellas raças 
está demonstrada pelos factos, uma outra conclusão se 
impõe: se o «meio artificial», formado pelas condições da 
vida no estado de civilização, permitte a adaptação de indi¬ 
víduos de outras raças em meios naturaes extranhos, o 
conjuncto destas condições, cooperando com os factores 
mesologicos naturaes, deve favorecer particularmente as 
raças indígenas. Ora, a nossa população, contendo, infe¬ 
lizmente, fraeção pequena dos antigos povoadores do sólo, 
mas podendo aproveitar ainda muito das tribus em estado 
selvagem, conta grande numero de typos de raças oriundas 
de meios idênticos: os negros ;e consta, em suas camadas 
superiores, de descendentes das raças mediterrâneas, raças 
do «meio-dia» europeu, quasi tropicaes, em cujo sangue 
se encontra grande mescla do sangue das raças trigueiras 
do Oriente e do Norte da África. 

Não ha motivo para crêr, por outro lado, na degene¬ 
ração das nossas populações. Physicamente, o conjuncto do 
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nosso povo não tem feição menos robusta que a dos 
japonezes, de francezes do sul e das cidades, de hes- 
panhoes, de portuguezes do continente, ou dos chinezes, 
que, emigrados, por exemplo, para as Pliilippinas, formam a 
aristocracia da população, tendo o mesmo caracter ethnico 
dos japonezes. Nos grandes centros europeus não é raro que 
o aspecto dos indivíduos impressione pela fraqueza do corpo 
e pela morbidez das physionomias, sendo commum verem-se 
figuras evidentemente degeneradas. 

Se, com estas razões, se levar mais em conta que os 
critérios contemporâneos de avaliação da saúde são ainda 
empíricos, baseados em conceitos da saude e da moléstia 
induzidos de observações mui limitadas, no tempo e no 
espaço; que a reflexão sobre os plienomenos da historia 
nosologica da nossa especie e sobre os da hereditariedade 
mostra que as raças actuaes, contando séculos de vida em 
sociedade—nas classicas civilizações que conhecemos, 
onde a cultura dos espíritos e a elevação da arte floresceram 
a par do mais completo desmazelo, no que toca á hygiene e 
ao conforto, — devem ter, em circulação no sangue, germens 
de quasi todos os males que assolaram a humanidade, não 
ha motivo para duvidar da média da saúde do nosso povo e 
da possível restauração de suas forças. Quanto aos cara¬ 
cteres psychicos, as nossas raças são constituídas, cm sua 
natureza individual, de seres dotados das melhores ten¬ 
dências humanas. 

A tudo isto, sobreleva, porém, razão melhor para que 
confiemos no futuro da nossa progenie. Se a crise da ada¬ 
ptação climatérica não podia deixar de provocar, nos 
indivíduos immigrados e na prole da principal raça que 
povoou o Brasil, verdadeiras revoluções organicas, a falta 
de adaptação ao meio physico, perturbando a nutrição, e a 
falta de organização social e económica, impedindo a for- 
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mação das instituições e dos costumes de conservação e de 
aperfeiçoamento, ainda mais nos desviaram do curso 
normal da formação progressiva de todas as nacionalidades. 

Estes phenomenos estão demonstrados, nestes tra¬ 
balhos, de fôrma rigorosamente convincente, para dissipar, 
de vez, o scepticismn do nosso desalento e da nossa meia 
scicncia de empréstimo. 

As causas das nossas crises e do nosso endemico es¬ 
tado de dissolução ahi estão demonstradas com illações e 
interpretações induzidas directamente dos phenomenos his¬ 
tóricos, gcographicos e sociaes do nosso paiz, e não fun¬ 
dadas — como sóc acontecer, nos estudos até hoje feitos, — 
sobre inferências analógicas e associações de contigui¬ 
dade ou de semelhança, ou por deducções de idéas e dou¬ 
trinas de sociologos e philosophos estrangeiros. 

Verdades tiradas do concreto e do vivo, as que aqui 
se encontram são superiores a divergências de escola, de 
orientação c de systema: são factos ; e, como factos, im¬ 
põem consequências, que é força acccitar. 

O nosso paiz precisa, de uma vez por todas, formar um 
espirito c uma direetriz pratica, que o conduza, salvando-o do 
atravancamento das opiniões e das tendências particuiaristas 
e systcmaticas, em que está dividido, a organizar e pôr cm 
movimento as suas próprias forças. 

Tal é a base das conclusões destes estudos. 

Estas causas podem ser resumidas em poucas linhas. 
As idéas em que se baseam os estudos sociaes e políticos até 
boje feitos sobre a nossa vida, partem de postulados e 
dados, analyticos ou syníheticos, inferidos da vida e da evo¬ 
lução dc povos de existência multi-secular, e de seu pro¬ 
gressivo desenvolvimento cm regiões densamente povoadas, 
sob acção dos factores ordinários da formação e desenvolvi¬ 
mento das velhas sociedades c civilizações. Estas idéas não 
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têm applícação á interpretação dos phenomenos dos paizes, 
como o nosso, creados por descobrimento, com sociedades 
/ormadas por colonização, — nem á solução de seus pro¬ 
blemas. 

A evolução destes paizes, creados por acto do homem, 
ou resulta de uma successão de outras creações, também 
conscientes e deliberadas, ou é reflexo da actividade dos 
outros povos,— necessariamente dominantes, graças ás van¬ 
tagens do avanço e da força — sempre contraria ao interesse 
dos povos novos, cujo desenvolvimento tende a ser ob¬ 
stado, desviado, ou esmagado, por força de suas correntes, 
muito mais poderosas. 

As causas apontadas nestes trabalhos explicam inteira¬ 
mente a nossa desorganização: o descobrimento e o povoa¬ 
mento por uma nação de qualidades fortes por natureza mas 
fraquíssima pela estreiteza de seu território, que, compri¬ 
mida entre as migrações e guerras do continente e a con- 
currencia e as luctas do oceano, entrou, por isso, logo 
depois do descobrimento, em longo estádio de subordinação 
e declínio, concentradas todas as suas energias num heroico, 
e, em grande parte, improfícuo, esforço defensivo ; a dispa¬ 
ridade da terra colonizada com a terra dos colonizadores, 
apresentando problemas de adaptação e de cultura, até 
agora não solvidos ; a syncope da evolução política, com a 
vinda da casa de Bragança. Sem contar outras causas, de na¬ 
tureza social e política, peculiares algumas, também, ao nosso 
meio, mais de uma, porém, commum á historia de outros 
povos de organização política e progressos mais apparentes 
que reaes, são estas tres bastantes para dissipar todas as 
duvidas sobre os antecedentes da nossa organização. 

No Brasil, o reseccamento das terras e do ar, as 
seccas periódicas, cada vez mais prolongadas, a alteração 
e irregularidade das estações — facto ordinário em vastis- 
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simas regiões do território, e já patente em outras onde 
foram outr’ora abundantes as aguas, manifestando-se no 
atrazo das primaveras, relegadas, com quasi certo sacrifício 
das semeaduras, para o começo do estio, na quasi esterili¬ 
zação das pastagens e falta de forragens, durante longo 
periodo do anno, fructo principal das nossas devastações e 
da política colonial que temos feito — já se manifesta aos 
proprios olhos distrahidos das afortunadas populações das 
grandes cidades, com as crises da «< falta d’agua », de anno 
para anno mais penosas. 

Destas causas ha uma que merece especial destaque. 
Pertence ao numero das mais perigosas illusões da nossa 
imaginação, a da riqueza do nosso paiz. O Brasil possue, 
talvez, ainda muitas riquezas; mas, estas riquezas ou não 
são de facil exploração, ou a sua exploração não corres¬ 
ponde, actualmente, aos interesses politicos da nossa nacio¬ 
nalidade, tendendo, como a da metallurgia, a perpetuar a 
applicação de actividades e capitaes, muito provavelmente 
estrangeiros, em industrias impróprias á consolidação da 
economia nacional, ou não corresponderá também, em 
breve, tão intensamente como até hoje, pelo menos — o que 
succederá, provavelmente, dentro em pouco, á própria 
metallurgia - aos interesses e necessidades da nossa éra. 

Em abstracto, a questão da riqueza ou pobreza do 
nosso território é um problema sem interesse, pela simples 
razão de que, na pratica, a nossa terra é pobre para a sua 
gente. 

De parte a riqueza mineral, que não sabemos explorar, 
— eque não convém explorar, por inopportuno, no inter¬ 
esse da constituição nacional, — temos, como todos os 
paizes intertropicaes, uma natureza contraria á exploração 
agrícola, pelos processos europeus. Sem contar as forças e 
os elementos naturaes inaccessiveis á acção humana, taes 
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como os phenomenos da gravitação, do calor, da luz, das 
correntes marítimas e dos ventos, as regiões intertropicaes 
têm, contra a sua exploração, o precalço climatérico da 
falta das geleiras e das neves. 

Se as montanhas, os rios e as florestas são, em toda a 
parte, fontes e depositos de fertilidade e de producção, e, 
portanto, de vida, estes elementos assumem, nas zonas 
intertropicaes, um valor extraordinário, como unicos ma- 
nanciaes, que são, de aguas correntes, de chuvas e de hu¬ 
midade atmospherica. 

Não tendo estudado os meios de conservar e de re¬ 
parar tão preciosas riquezas do nosso solo; desbaratan¬ 
do-as, pelo contrario, com as nossas audaciosas devas¬ 
tações, precisamos, d’agora por deante, não só poupar as 
que nos restam em estado virgem, senão reparar e resta¬ 
belecer as que já estão compromettidas. 

O espirito humano não aprendeu ainda a aproveitar 
as licções da Historia. É singular a leveza com que a ima¬ 
ginação e a intelligencia do homem repetem os mesmos 
erros, as mesmas eternas causas de seus males e soffri- 
mentos, esquecendo e perdendo os ensinamentos que os 
permittiriam evitar. 

Entre nós, a inadvertência attinge a proporções des¬ 
comedidas com o nosso desenvolvimento intellectual. Vi¬ 
vemos a commetter perpetuamente as mesmas imprudên¬ 
cias — e não só as repetimos, como improvizamos outras 
eguaes, absorvidos, a cada passo, por preoccupações alheias 
á realidade, exaggerando pormenores, incidentes e aspectos 
superficiaes da vida publica, ao passo que reincidem, re¬ 
produzem-se, multiplicain-Se e avolumam-se, as causas da 
nossa decadência. 

Os nossos eternos déficits , as nossas emissões de 
papel-moeda, as nossas Caixas de Conversão, as nossas 
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valorizações, os nossos empréstimos á lavoura, os nossos 
proteccionismos, todas as phantasias do inflacionismo, e cia 
especulação, as nossas eternas luetas, aereas e estereis, de 
partidarismo, e não menos frequentes agitações politicas, 
sem objectivo, por doutrinas e ideaes sem base real, são 
experieucias que nos passam pelos espíritos sem deixar a 
menor impressão educativa. 

Da incapacidade para observar c adquirir a experiencia 
dos factos damos prova na simplicidade com que insistimos 
na política de colonização, apesar da prova evidente de seus 
desastrosos resultados, dada pela nossa observação, e ate' 
da licção política de outros governos, como por exemplo, a 
do governo italiano. Depois das famosas reclamações que 
deram lugar á celebre questão dos protocollos, da resistência 
do governo italiano á emigração para o Brasil, e da missão, 
em nosso paiz, do ministro AntonelH — o mesmo eminente 
diplomata que havia iniciado, na Abyssinia, a política de 
expansão colonial da Italia — tínhamos dados bastantes 
para comprehender que ao interesse que levava a Italia a 
fundar estas possessões correspondia idêntico interesse 
nosso em evitar a perpetuação do systema colonial, na or¬ 
ganização do trabalho agrícola. 

Assim também deixamos de ver, na applieação que fez 
o governo dos Estados Unidos da lei Sherman aos nossos 
depositos de café em território americano, evidentemente 
offensivos dos preceitos dessa lei geral contra os açambar- 
camentos commerciaes, além de um acto perfeitamente jurí¬ 
dico, uma cooperação amigavel desse governo, na defesa 
dos nossos verdadeiros e legítimos interesses. 

Não nos devemos illudir, quanto á gravidade destas 
crises, que se nos revelam gravíssimas, justamente no mo¬ 
mento em que toda a sociedade humana parece estar sendo 
submettida ás mais severas provas de capacidade e de 
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energia: é preciso que encaremos, com rectidão e animo 
sereno, a feição dos nossos problemas. Se a Patria é, antes 
de tudo, a nação, isto é, a gente, o momento proprio para 
defende-la não será aquelle em que qualquer inimigo, mais 
audaz que corajoso e sensato, se dispuzer a nos fazer a 
conquista material, manu militari, do território, mas aquelle 
em que o espectáculo da nossa derrota, nos processos da 
selecção social e economica, se nos apresenta com as 
formas flagrantes de uma positiva subordinação e de um 
já sensível abatimento em amplas camadas da população. 

Á política, que não pôde, a principio, e á qual não 
occorreu, depois, acudir aos interesses e reclamos da 
nação, cumpre reparar, hoje, o esquecimento e abandono em 
que a deixou. Em face desta situação, nossos cuidados e 
trabalhos pela organização e defesa militar parecem — como 
aliás, muitas outras emprezas humanas — verdadeiros 
passa-tempos de creanças barbadas. Uma nação, vencida 
no diuturno combate da vida, progressivamente despojada 
da gestão da sua economia e da sua influencia social, onde 
cada geração póde lêr, na vida de seus coévos, os documentos 
do aniquilamento da sua estirpe, só entra em combate para 
repellir, de armas na mão e com risco da vida, o inimigo 
aggressor, por força da mesma fatalidade mechanica, ou do 
mesmo impulso animal, com que todos os povos, inclusive 
os selvagens e barbaros, luctam egualmente pela conser¬ 
vação e pelos objectos mais frivolos e ridículos. 

O nosso problema vital é o problema da nossa organi¬ 
zação; e a primeira coragem de que nos cumpre dar 
provas, é a da longa, mascula e paciente tenacidade, neces¬ 
sária para emprehender e sustentar, com vigor e intelli- 
gencia, o esforço múltiplo e vagaroso da construcção da 
nossa sociedade. É urna obra de architectura política, mas 
de uma architectura destinada a edificar um colossal e sin- 
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— a que incumbe á nossa geração. 

O Estado é, no Brasil, um factor de dissolução. A in¬ 
fluencia deleteria dos interesses anti-sociaes, creados e ali¬ 
mentados em torno do poder publico, desde os municípios 
até á União, sobre a vida brasileira, é um facto cujo alcance 
não foi ainda attingido pelos observadores das nossas 
cousas publicas. Este regímen deve ser substituído por 
outro, capaz de levar a termo o encargo da geração presente 
para com o futuro do Brasil. 

E o povo brasileiro — é a minha inteira e viva convicção 

— é capaz deste esforço. 


Rio de Janeiro, Junho de 1914. 



Senso, consciência c caracter nacional 


K(.X.v> lerás deuses estrangeiros demite de mim! », disse 
o ífenhor a .Moysés no Monte Sinai j . 

Javcli era o deus único de um povo único— único 
pela origem, pela raça e pela lingua. c, ainda hoje, unico pela 
resistência á dissolução, por séculos de luetas c de solTri- 
menlos. de trabalhos e de perseguições, sem terra, sem lei 
e sem governo, entre gente adversa. 

l)c Javch de Israel nasceram dons deuses, cujos des¬ 
tinos seguiram rolas, vicissitudes e glorias dislinctas: o 
Deus de Israel — deus ambulante de uma raça' peregrina 
de mercadores — seguiu a sorte dos Ii lhos. expulsos do solo 
natal, e não se installou na ara das synagogas, senão de¬ 
pois que a força rude do caracter hebreu — forjado, por 
esses tempos, em que a iucta crua era lei da vida, nas 
angustias dos êxodos e nos tlagicios da dòr physica — 
conseguiu comprar, a peso ele ouro, nos balcões das casas 
de credito, o direito á vida, á liberdade e á segurança, da 
consciência e do lar. ü outro, o Deus Christão, perdeu, 
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transportado para Roma, na ampla atmosphera que con¬ 
quistou e ao carinho dc almas de todas as raças — a feição 
nacional, para tornar-se o Deus do amor, no coração dos 
apostolos do Christianismo, e o Deus do Império espiritual, no 
cerebro de seus políticos. 

Mas Deus, ser ideal, absoluto e infinito, essencia e fim 
das cousas, foi um dos primeiros sonhos especulativos da 
alma humana, ao se lhe despontar a consciência do proprio 
ser, como parcella de um universo enfeixado no âmbito do 
horizonte, e de uma sociedade, confinada na vida grega ria 
dobando. 

Deus era, mais que tudo, para os primeiros homens — 
seres ainda em transmutação, das fôrmas grosseiras do 
instincto para as fôrmas incipientes da consciência, entre a 
meia noite da ultima animalidade e o primeiro minuto da 
vida racional — o Pae eterno da stirpe, seu creador, seu pro¬ 
tector, seu chefe c seu guia. O ser superior c eterno, en¬ 
tidade universal c ubiqua, symbolizada no sol que trazia a 
luz, no animal, ou na arvore, cuja presença, ou cuja vista, 
provocava a geração, curava as moléstias, dava a saúde e a 
vida, c guiava os passos — esta va i nJissol iivd mente ligado 
ás duas maiores realidades attingidas pelo olhar mais 
amplo do espirito selvagem : o horizonte, encerrando todo 
o espaço, c o bando , exprimindo a solidariedade entre a 
vida dc cada um e as vidas que o interessavam. Deus, o es¬ 
paço c a grei confundiam-se nos espíritos. Slirfv c bando: 
a sociedade de interesse vital , cm gestação. 

Por que? Não era Deus que interessava ao homem. No 
mundo physico, o que o interessava era o sol, a chuva, a 
luz, a terra, as plantas, os outros animacs; no mundo so¬ 
cial, os seres que lhe eram eguaes e semelhantes em hábitos. 
Mas o cosmos c a sociedade não se mostravam ao homem 
senão por sensações c apparencias grosseiras; a eterna per- 
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gunla sobre a realidade, ainda hoje insolvida, atornicn 
lava-o — não só como explicação das cousas, mas, até, como 
instrumento da acção humana sobre as cousas, e entre os 
demais seres. Onde. então, a chave da verdade: a expli¬ 
cação do senso, a origem da razão, o impulso do movimento 
e da vontade > 

Deus. As syntheses humanas são tanto mais vastas e 
arrojadas, quanto mais arbitrarias; Deus-Universo e Deus- 
Nação, Deus-ereador c Deus-protector, Deus-lei das cousas 
c lei das pessoas, Deus-origem, e Deus-lim, Deus-principio, 
c Deus-destino. 

Na vida social, a imagem de Deus íicou, desde logo, 
ligada á idea, fundamental em todo agrupamento, de pro¬ 
tecção, de amparo, de assistência, de soccorro c de guarda : 
protecção e soccorro. contra o estranho; amparo c assis¬ 
tência, dentro do grupo. A primeira lei de todas as socie¬ 
dades éa lei religiosa : lei a um tempo moral, política, e civil, 
revela c manifesta a sociedade unida por vontade de Deus. 

liste laço inicial de união, inexpresso no grupo gre¬ 
gário, despontando na trihu e no clan, engloba, com a 
K nação », diversos elementos confluentes : a raça ; c, por 
força da raça, a lingua; um território, a tradição oral de 
uma lenda, uma religião já complicada de dogmas, mythos 
e liturgia, obra da imaginação e da consciência de aucto- 
ridade, do feiticeiro... 

Deus detende o homem dos males inaccessiveis do 
mundo cosmico, c, na sociedade, dos males, imprevistos c 
occultos, que não alcança c não pôde combater. 

O espirito da «nação» forma-se. assim, como um sen¬ 
tido collectivo de protecção, de amparo, de assistência c de 
soccorro. práticos e ellecti vos, contra riscos conhecidos e cx_ 
perimentados. entre homens e famílias que vivem juntos, 
tendo interesses communs, e sabendo da existência de outros 
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grupos, com os mesmos caracteres, e ligados pelos mesmos 
interesses, contrários, ou alheios, aos dos seus, e promptos 
a sacrifical-os, a bem da gente de seu sangue. 

O «Deus estrangeiro» dos «gentios», inimigos dos 
filhos de Israel, não hesitaria em massacrar as tribus ju¬ 
daicas, da mesma forma que Minerva, nos poemas homé¬ 
ricos, dava todas as energias da sua divina coragem ao 
braço dos hellenicos contra as forças troyanas. 

A «nação», fôrma em que culminou a composição so¬ 
cial dos grupos da mesma raça, da mesma língua c da 
mesma religião, desenvolveu-se, ampliou-se, complicou-se, 
entrelaçando-se com o « Paiz », a « Patria », o « Estado ». 
Seus attributos alteraram-se e multiplicaram-se; seu caracter 
modificou-se. Roma foi, egualmente, «nação», cmquanto 
simples fusão tribal dos Ramnianos, dos Titias e dos Lu- 
cercs; quando conquistou, depois, toda á Italia, e quando 
dominou, afinal, sob a égide imperial, o «orbis romanus». 
A própria «civitas» dilatou-se ate as margens do Tibre, as 
areias do Sahara, a Britannia, as fronteiras longínquas da 
Gçrmania. Mas o espirito da nação permaneceu sempre o 
mesmo, dentro dos muros de Roma. ou, sob a auctoridade 
dos prefeitos, nas províncias imperiaes e nas senatoriacs. 

A nação era a sociedade de todas aqucllas «gentes», 
congregadas á força pelas legiões romanas, mantidas, de¬ 
pois, em disciplina, por amor à paz e no interesse da segu¬ 
rança e da vida em com muni : da ordem, em summa. fundada 
sobre a confiança na protecção, no amparo, na assistência. 

Feudal, na eclade média, imperial, durante as grandes 
monarchias modernas, a idéa de «nação» readquire, por 
algum tempo, em mais recente periodo. ao inlluxo de dou¬ 
trinas liberacs. o velho sentido de sociedade ethnica, com 
a denominação de «nacionalidade»; mas erystalliza-se, por 
tim, no consenso geral, applicada ás grandes divisões p Ai- 



liais, no sentido de « povos » —sociedades dos habitantes de 
um paiz, comprehcndendo toda a sua vida : a vida memo¬ 
rial dos antepassados e a vida effectiva ela geração presente. 

A " nação brasileira» é, assim — num primeiro sentido 
superlicial — a associação dos indivíduos c famílias que ha- 
bilam o Hrasil com animo de permanência, protegidos pelo 
conjuncto d >s orgãos da sua política : o « Estado »; for¬ 
mando, sobre seu IiaNlat territorial: o «Paiz». graças 
á consciência de uma continuidade histórica de heranças 
moraes c matcriaes e de uma sympathia e communidade 
entre os vivo.-, uma aggremiação fundada sobre a conliança 
em certas condições praticas de tranquillidadec de segurança, 
superiores á vontade e ao poder de cada um de seus 
membros: — unia « Patria». 

O laço de protecção, de amparo, de assistência, c, por 
accreção moral — desenvolvimento logico dos moveis primi¬ 
tivos — dc amor e de solidariedade, abrange, assim, no tempo, 
o passado, o presente e o futuro, c, no espaço, toda a socie¬ 
dade—e, pois que a terra é a base da vida social, fonte de 
sua prosperidade e desenvolvimento, o sentimento nacional 
transporta-sc, do seu objeeto vivo, para o patrimônio ma¬ 
terial da nação — berço da sua existência, sede da sua acção, 
recinto da sua vida. paizagem de suas dóres e dc suas ale¬ 
grias. .Mas o patriotismo territorial só é, por isso mesmo, 
um sentimento real. a mio rellexo do sentimento alTectivo 
entre a gente. 

A sensação permanente desta communhão é o que forma 
o « senso nacii mal » : mas, assim como a natureza da « nação » 
variou, nos longos períodos de seu curso histórico, e diverge 
entre vários tvpos de paizes, o « senso nacional» não póde ser 
idêntico para todos os povos. O «senso nacional» dos judeus 
lig r a indivíduos sem patria, espalhados pela superfície da 
terra ; o dos francezes liga homens e famílias, congregados 
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coai a mesma língua, numa fusão, relaüvamcnte uniforme, 
de raças — ciosos de conservar o caracter e os brios de 
uma tradição; o senso nacional do allemão, distinctissimo, 
hoje, do senso do germânico, e, até, do senso dos coevos de 
Kant e dc Frederico o Cirande, inspira a ardorosa ambição, 
commereial e expansionista, de uma geração conquistadora, 
cujo impulso psychico se revela num intrépido e pujante im¬ 
pulso para as vietnrias da força e da vontade. C) senso do 
anglo-saxonio dos listados Unidos está para o do anglo-sa- 
xonio da Inglaterra, como o do allemão para o do francez : 
sedentos de iniciativa, c ardentes dc audacia, aquelles, ten¬ 
tando explorações e emprehendimentos, anciando por en¬ 
grandecei - ; vagarosos e seguros, os outros, absorvidos 
no zelo c nos cuidados da conservação, da experiência, do 
aperfeiçoamento. O anglo-saxonio da Australia e da Nova 
Zelandia dir-se-hia um antípoda do seu antepassado britan- 
nico. Admirável prova da falsidade da base cthnica das 
civilizações e tendências dos povos ! 

A raça é, dc todos os elementos da nacionalidade, 
talvez o menos activo. Nenhum dos povos contemporâneos 
é formado de uma raça homogénea : alguns compõem-sc 
dc raças distinetas. A Suissa, com a sua população variada, 
de origem franceza, germanica, italiana e romaica, contém 
ramos, ainda hoje radicalmenle destacados, dos tres grandes 
typos ethnicos europeus: o typo nordico, o mediterrâneo e 
o brachycephalo central. Os Estados Unidos reunem repre¬ 
sentantes de todas as stirpes ethnicas: a população austro-hun- 
gara forma um verdadeiro mosaico de variedades humanas, 
desde os teutos até os descendentes, magyares, dos hunos. 
Nenhum destes povos deixa dc formar uma « nação », moral, 
política e socialmcnte. A Suissa e os Estados Unidos, paizes 
federados, são nações de forte e vigorosa unidade, no sen¬ 
timento, no espirito c na harmonia dos interesses. O Brasil 



7 


conta exemplares de raças extremas, mas só um cuida 
doso estudo cthnologico auctorizaria a classificação de cada 
allemão de Blumenau como germânico, c de cada italiano, 
hespnnhol ou portuguez, de S. Paulo, de Minas c do Rio 
dc Janeiro, como latino. 

Esta denominação popular de « latino » é das menos ca¬ 
racterísticas. como expressão de parentesco cthnico; traduz, 
de preferencia, sob vaga reminisciencia de remota proximi¬ 
dade de origens, muito confundidas e diluídas no bulido das 
migrações, um certo sentimento de sympathia moral, e, so¬ 
bretudo, intellectual, que a semelhança das 1 Ínguas gerou. 
A supposição dc uma herança latina, sendo um erro cthnico 
c um prejuízo de cultura, póde tornar-se perigoso guia po¬ 
lítico— dc que carecemos emancipar-nos, sem para isso af- 
frouxar os laços que nos prendem aos povos desse nome. 

Da crença dc que a origem latina importa uma identi¬ 
dade de temperamento c certa sympathia mais intima, resulta 
a adopçãn de uma affinidade que entra no espirito nacional 
como vehieulo de dissolução, desnaturando sentimentos rcacs, 
no contacto dc uma afteição fictícia — dc mera suggestão lite¬ 
rária— c como impulso centrifugo, repcllindo outras sympa- 
thias mundiacs. Provém dalii a imitação do typo intellectual 
e dos moldes do pensamento c da arte, dos costumes c do 
gosto, dos francezcs c, principalmente, de Paris, capital mo¬ 
derna do mundo latino. 

As civilizações curopéas chamadas latinas não estão cm 
phasc dc aclividade, nem de vigor; trabalha-sc, hoje, mais 
intensa e energicamente, na Allemanha, nos Estados Unidos 
c na Inglaterra. A nossa curiosidade intellectual e o nosso 
interesse por assimilar producções e estudos alheios, a nossa 
aspiração de fusão na sociedade mental da nossa épocha, 
devem conduzir-nos a dilatar o circulo das nossas colheitas 
dc saber, substituindo a attitude passiva, que nos tem tra- 



zido a receber as ideas que nos exporta o acaso, ou o in- 
slincto político, de outros povos, por um trabalho aulonomo 
de escolha e de selecçãoconsciente. Aprender com allemfies, 
com americanos, com francezes, com inglczes. e com bra¬ 
sileiros, quando fór possível, a ser brasileiros: eis a fórmula 
ideal do nosso cosmopolitismo mental. 

Philosophia, sciencia, arte e política, são systemas de 
abstracções e de conceitos, que nada dizem c nada realizam, 
quando se não adaptam, c não se vitalizam, como elementos 
motores da vida real — nervos c sangue, da nutrição c da 
vontade de um povo. Na pratica, cada terra ecada povo, tem 
a sua philosophia, a sua sciencia, a sua arte, a sua política, 
que não alteram as ideas geraes, aliás limitadíssimas, do saber 
humano, mas fundam e desenvolvem fôrmas e processos 
autonomos de viver. 

A idea de « raça » é uma das mais abusivamente em¬ 
pregadas entre nós. A raça é um typo biologico, c, par¬ 
ticularmente, morphologico, da especie humana. Para que 
se possa determinar distineção ethnica, é mister que se en¬ 
contrem caracteres pbysicos e psyehicos, distinctamcnte mar¬ 
cados, de identidade entre grande massa de indivíduos, e de 
divergência destes com outros grupos. Onde um ou alguns 
destes caracteres estiverem apagados ou confundidos, deixa 
de se dar a figura característica da raça, para surgir 
uma variedade composita, que se pôde estender a uma tribu, 
a uma classe, a uma nação, ou a uma sub-raça. C) numero 
das raças puras é limitadíssimo, sendo poucos, em nossos 
dias, os exemplares de verdadeiros specimens de raças, 
virgens de mescla. No negro importado para o Brasil, o 
olhar instruído do etlmologisla pôde encontrar, além da 
estampa da raça ethiope, de Blumenbach, ou negroide, de 
lluxley, traços de malaios e arabes, introduzidos na África, 
cm varias époclias de migração. Todos os typos mediter- 
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ranços, a que pertencem os nossos colonos antigos e mo¬ 
dernos. são mestiços. 

b, assim, dillieillimo generalizar juizos sobre a capaci¬ 
dade cspecilica das dixersas raças : a confusão tem oblite¬ 
rado os caracteres etimicos: os tramites da evolução na¬ 
cional e poütica realçaram, por força dos costumes e das 
instituições, os factores paramente sociaes de selecção. 

A idea que nos cumpre assentar e consolidar no es¬ 
pirito, em logar tia noção inconsciente e pueril em voga, é 
a desta profunda c grave sentença de Ratzcl: <> A diflerença 
Jc civilização, entre dons grupos da humanidade, não tem 
relação com a dilTerença de seus dotes (i'o>. 

Xo con Ilido dos caracteres etimicos com os factores 
mesologicos e sociaes que operam sobre os diversos typos 
humanos, a victoria cabe á ultima destas inlluencias. O 
homem moderno resulta, muito mais directamente, do meio 
que habita, e, principalmente, da sociedade que o cerca, que 
dos impulsos congênitos da sua stirpe. b o caso do indio 
civilizado — liontcm selvagem canthropophago, hoje christão 
e moralizado, c do preto. 

Brasileiros, o nosso affecto patriótico deve abranger, 
numa egual e completa cordialidade, os descendentes dos 
portuguezes, dos negros, dos indios, dos italianos, dos hespa- 
nhoes, tios slavos. de allcmães, de todos os outros povos, que 
formam a nossa nação, Fora destes, não lemos que reconhecer 
s.uião homens, scn.lo semelhantes , seres da mesma natureza 
e do mesmo espirito, para quem o nosso paiz teve sempre 
abertas, com urbanidade e franqueza talvez inegualadas, 
e com xivos transportes dc hospitalidade, casas e almas. 

Filtre os patrícios é que cumpre estimular e cultivar o 
afiedo que, sem o perceber, o contra o quede habito dizemos, 


(i) R.vr/ix - 7 Vi a hislnry of »;.i nkin.i. 
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sentimos intima e sinecramente, não lhe dando, por falta de 
consciência c de coragem civica, toda a exteriorização con¬ 
creta. Transparece, ainda aqui, a fluidez da nossa mentali¬ 
dade— leviana e volúvel, por falta de feitio c de modelação 
social. Questão de convívio nos salões, a parte, c de relações 
intimas, pessoaes ou sociaes —impulsos esthcticos e de edu¬ 
cação, naturaes, não raro exaggerados, porém, por vaidade, 
com adopção de preconceitos alheiospoucos serão, em 
nosso paiz, os que sintam repugnância, ou desprezo, pelo 
negro c pelo indio. Pelo preto, todo brasileiro da geração 
que testemunhou os costumes da escravidão, sente a ternura 
commovida que liga a imagem do servidor leal e bom desses 
tempos á lembrança das emoções da nossa antiga vida do¬ 
mestica, tão encantadora em sua cordial simplicidade, e da 
nossa vida do campo, bizarramente poetizada pelo consorcio 
da alma portugueza, uma das mais lyricas dentre os povos 
modernos, com a meiga ingenuidade do africano. Pelo indio, 
se a raridade de seus typos cultos não nos permitte observação 
muito ampla, não ha indicio de qualquer laivo de prejuízo ou 
de antipathia. Ninguém sente, no Brasil, constrangimento, 
ou desgosto, no tocar a mão e contemplar a face de um 
caboclo authentico, virgem de sangue branco. O lypo do 
caboclo não tem, entretanto, vantagem csthetica sobre o do 
negro; alguns dos traços primitivos da raça são até mais 
grosseiros. 

O contraste entre o nosso inteiro desprceonceilo para 
com o caboclo c o desdem que se allécta pelo negro, em 
certos meios, illumina a feição literaria e convencional de 
alguns dos nossos sentimentos sovines. 

Fóra dos annaes da colonização, onde os encontros 
entre brancos c indígenas não passaram quasi de tragédias 
de morticínio e de exterminação, o selvagem não tem historia 
literaria senão cm livros de viajantes curiosos e nos estudos 



modernos, c j;i menus prevenidus, de anlhiupologistas. 
Certas concepções idyllicas do homem primitivo c do sclvi- 
cola, de que o « contracto social », de Rousscau, é uma versão 
política, decoram-lhe. mesmo, o typo com fulgores poé¬ 
ticos : a miragem da « cdade de ouro», as lendas de heroes 
e semi-deuses, o culto papão dos antepassados, as allcip irias 
de Homero, dos poemas hrahmanicos, dos sagas scandi- 
navos. a fascinação exlatica de Nietszche, o primevismo, 
heroico e sentimental, de Alencar... 

Já nas relações com o prelo, é dilTcrentc a attitude 
c.xlerinr de muita gente. 

O negro é. de ha muito, uma das caricaturas do hu¬ 
morismo literário. 1'nico escravo dos tempos modernos, 
recebeu, ainda mais, sobre os homhros, toda a carga dos 
labéos da escravidão. A escravidão — sorte de vencidos c 
commuta.çáo da morte, para povos inermes, em que cabiam, 
egualmente, raças incultas c povos abatidos, como os gregos, 
que iam, entretanto, ensinar artes, letras, scieneias c philo- 
sophia, a seus poderosos senhores romanos — è uma das 
instituições amaldiçoadas pela magistratura critica. 

O narrador dos nossos costumes sociaes viu a escra¬ 
vidão, atravez deste prisma literário. 

A escravidão foi, entretanto, uma das poucas cousas 
com visos de organização, que este paiz jamais possuiu; 
nas acreas instituições políticas, que temos tido, as boas 
intenções d > segundo monarcha, a honestidade c o saber de 
seus ministros, não conseguiram fazer descer para o nivel dos 
factos a nuvem luminosa das doutrinas adoptadas; a Repu¬ 
blica vac sendo um jogo lloral de theorias, sobre um campo 
de misérrimas realidades. Social c economicamente, a escra¬ 
vidão deu-nos, por longos annos, todo o esforço e toda a 
ordem que então possuíamos, e fundou toda a produeção 
material que ainda lemos. A moral dos seus costumes foi 
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superior á das relações, desapiedadamente cruas, dos anglo- 
saxonios com os pretos c indígenas, nos listados Unidos. 

Toda a operosidade deste paiz, tudo quanto nelle sc 
edificou como fonte de riqueza c de trabalho, o pouco que 
já possuímos cm estabilidade social c dynamisino orgânico 
progressivo , assenta sobre a labuta do preto e sobre o esforço 
do senhor, porque — e eis aqui um ponto capital aassignalar 
— o senhor de escravos — o das primeiras gerações coloniza- 
doras, cm realce (cousa de que, no correr destes estudos, se 
encontrará a explicação) — foi um explorador da terra igno¬ 
rante e desavisado, mas incansavelmente laborioso. Na vida 
própria do interior, a gente que, na « fazenda », formava 
a nossa família rústica, era occupada e activa como a de 
qualquer outro povo agrícola. 

Os que conhecem, por observação directa, os nossos an¬ 
tigos costumes, sabem que, na roça. entre os que lá se con¬ 
servavam, e, nas cidades, entre os que mantinham os hábitos 
ali adquiridos, a vida domestica era occupada. e os homens 
esforçavam-se por produzir. 

Onde o nosso caso mostra as causas especificas da 
futura dissolução, é nos contactos da vida urbana com a do 
campo, na interpenetração da civilização, que iamos fazendo, 
com a economia que possuíamos : na fusão dos costumes 
das cidades, com os costumes da roça. 

As praias, os portos, as fronteiras, as cidades á beira-mar 
c cosmopolitas, os povoados á margem das grandes vias dc 
communicação — poisos de marujos, de aventureiros e de via¬ 
jantes em jornadas de ambição, e em ferias, pelo menos, dc 
disciplina social — são, cm toda a parte, zonas mixtas de 
diflusão e desaggregação social, áreas de invasão de costumes 
fáceis e dc perversão dos caracteres. Antes das invasões 
guerreira? dos barbaros, Roma estava dissolvida por suas 
migrações pacificas; o Pirou infectou Alhenas; phenicios e 



curtbayinczes eram, na antiguidade, propagadores de vicios 
e auctores dos crimes os mais audazes; nas ilhas da Oceania, 
as populações selvagens das costas corrompem-se, perver¬ 
tem-se e aniquilam-se ao contacto dos colonizadores eu¬ 
ropeus, ao passo que os ab: uigenes isolados nas encostas 
mais altas das montanhas conservam, com a robustez phy- 
sica, os caracteres d;; raça. No contlicto entre o exemplo dos 
colonos ordinários e as suggestões da .catechese, detinha o 
typo indígena, que se entrega, anêmico e servil, quando não 
sc extingue toda a raça, a faina dos serviços baixos dos civi¬ 
lizados. 

Km nosso paiz. onde tudo. apesar do nosso extenso ter- 
ritori >, se diria regulado para submetter as populações á dieta- 
dura mental da Cõrle — o que. u>m a própria vastidão, passou 
a ser uma causa dissolvente; onde os espíritos não receberam 
senão o preparo para copiar c imitar cousas, homens, idéas e 
costumes estrangeiros, to.lo o mundo aprendeu a viver, a sentir 
e a pensar, conforme o que se lhe dava, no Rio, por typo e 
por modelo. O primeiro cuidado dos pacs, a quem sorria a 
fortuna, era mandar os lilhos para os internatos da cidade: 
os fazendeiros repousavam dos labores da fazenda, nos hoteis 
elegantes, nas palestras da rua do Ouvidor, no Lyrico e nos 
theulros alegres: era dístincto citar os nomes em voga no 
Chiado e nos hiulcr.irds. Alguns versos dc poetas afamados, 
p.lmtses de oradores e publicistas, intrigas de romances sen- 
limenlaes e croticos. mistura\am-se. nos cérebros de ba¬ 
charéis e d<»ulores. a provérbios populares e trechos de com¬ 
pêndios. K assim se fizeram a philusophiu e a orientação 
política, que dispu/eram, durante quasi todo o século xix, 
da sorte deste paiz. 

O romantismo e o demagogismo da 1'rança —credo de 
melancolia c de sccpticismo, um, e simples anhelo decnlhu- 
siasnio reíormador. o outro, foram, súbito, deslocados pelo 
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realismo e pela confusão scientilica, philosophica e política 
espalhada pelo surto do evolucionismo c do positivismo e 
pelo estudo e critica das theorias liberaes. Ao positivismo, 
forte pela união, c pela integridade de consciência que sug- 
gere aos espíritos, as outras escolas não juntaram nenhuma 
fundação estável. Tudo isto deu ás intelligcncias, quasi em 
branco, do nosso paiz sem cultura, essa altitude de erudição 
vacillantc c de dialectica negativa, sempre de objccção em 
riste, cm que ideas philosophicas e leis scientilieas, tlicmas de 
artigos e discursos, o m fundem-se nas memórias com provér¬ 
bios e ncções populares, correntes como as moedas de troco, 
c factos, cousas e dados concretos, baralham-se com anc- 
cdotas, imagens e ficções. Conservadores c catholicos agiam 
por sentimento, c conquistavam por actos. Só de recente 
data surgiu um movimento dc proselytismo intcllectual, na 
Egreja. A influencia mental da França fazia-nos repetir, por 
symbolo da nossa «psyehose» (i), e alvo das nossas aspi¬ 
rações, a angustia c as duvidas de um povo, desordenado 
pela mina de instituições seculares, e indeciso na escolha dc 
novas formas. O liberalismo, perito na destruição, não tinha 
aprendido a organizar; doutrinários architeclavam sy.stemas 
e planos definitivos de constmcção social, só com isto des¬ 
prestigiados no juizo de espíritos práticos; por estas razões, 
e porque os reaccionarios dispunham dos instrumentos de 
uma habilidade linnmente educada e da disciplina, contando 
com a vantagem da tradição c de instituições conhecidas, na- 
turalmcnte sympatliicas á ignorância c ao commodismo das 
maiorias, a nossa tutora mental, oseillando entre os extremos 
dc suas revoluções c rcacçõcs, não nos ensinava a caminhar; 
c nós inmos praticando, como vida n< >rma! dc sociedade culta, 
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uma existência de colonia mural e intcllcctual, modelada pelos 
agentes dessa occupação de espíritos com séde no Alcazar, 
nas livrarias c nas casas dc modas, ao passo que outros, fran- 
cczes c dc outras nações, faziam-nos sua colonia economica, 
nos bancos c nos armazéns do commcrcio internacional. 

Portugal, por sua vez, passando por duas phases bri¬ 
lhantíssimas de actividade intcllcctual, no século xix — bas¬ 
tante, cada uma, para limiar o prestigio de uma nação in- 
ícllcctual — fui em ambas agitado pelas crises, diversas, mas 
todas violentas, da paixão de um povo, que, havendo con- 
summado obras de raro vulto histórico, sentiu prematura- 
mente tolhidas as energias com as fadigas da secular rcacção 
contra a pressão, quasi esmagadora, das luclas migratórias e 
dynasticas do continente, e a da concurrcncia c ameaça con¬ 
stante, c, depois, predomínio, das ambições imperantes no 
oceano. Destas crises, se a primeira foi desanimada e dolente 
— abatidos os espíritos ao peso dos « ásperos desenganos», 
que, no dizer de llcrculano, os isolavam nus retiros, onde, 

« como no desabar do Império romano, tantas almas severas 
e enérgicas, desesperando do futuro de Roma, iam buscar os 
ermos » — foi a outra amarga e nevroliea, audaz sem con¬ 
fiança e revoltada sem poder. Exportou-nos, esta, a literatura 
que nos figurava a sociedade dos nossos cuiilraparciUcs 
como uma cáfila de deliquescontes, poida de músculos na 
rotina, c enxovalhada na libertinagem. 

A França, sob a própria influencia do naturalismo, con¬ 
tava com prestigio bastante furte: seus eseriptores haviam 
sabido isolar zelosamente a Putria das penas de suas obser¬ 
vações dc bioloísiã c pardiuln^ti social, para lhe manter a 
fama de paiz são: eondemnando seus patrícios, os literatos 
dc Eisbua c do Porto condemnaram-nos também, c habi¬ 
tuaram-nos mais a guindar em sentenças de critica social, 
bisbilhotices de esquina c dc cafés — a fsychnloifi.i dos ro- 
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mances mundanos, onde se julgam povos pelos escândalos 
da rua, c as pessoas, pela moral da ponta de lingua: o unico 
juiz expedito, talvez, no mundo inteiro. 

Emquanto recebíamos de Portugal a literatura român¬ 
tica, da primeira phase, e, renovando o impulso de autonomia 
intellectual, iniciado nos tempos da colonia, tentavamos, com 
Joaquim Manoel de Macedo, Bernardo Guimarães, Luiz Gui¬ 
marães Junior, José de Alencar, e, depois, com Machado de 
Assis, rellcctir apropria imagem e a emoção da nossa terra e 
das nossas almas nas obras literárias, não aprendemos a mal¬ 
dizer das nossas cousas; mas, quando o naturalismo franccz 
e portuguez começou a circular, e, impotentes, quasi todos, 
para assimilar a grave phibsophia emancipada do século, 
começámos a ingerir-lhe os bosquejos e interpretações, que 
nos suppriam jornacs c revistas, assim como philosopliias 
bizarras e destruidoras, o contagio pessimista acirrou a se¬ 
veridade dos escriptores. excitada pela consciência do realce 
intellectual numa sociedade quasi inculta, em sentenças de 
desespero c inexorável condemnação. Está na lógica das 
cousas que a illustração applique. em ardor e intensidade de 
critica e de combate, as energias que não dispõem de mate- 
riaes proprios para construir. E as phrases scepticas das 
literaturas estrangeiras tomaram mascaras de juizos sobre 
as nossas cousas. Nada escapou ao ardor punitivo: os 
costumes, o espirito, a moral, a raça: com esta, os avós; 
e, como não era esperado que a execução da sentença 
recebesse embargos, também a sorte dos descendentes foi 
incluída, nessa partilha espontânea, em vida. dos despojos 
desta nação. 

Tudo isto não passa, comtudo. de literatura; está no 
caracter dos espíritos juvenis fazer de tudo literatura: das 
cousas, das pessoas, dos factos, c das idèas: lazer, até da 
própria vida, literatura em acção; c, se senão tivesse dado 
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que, em falta de philosophia e de politica, tal literatura 
invadiu-nos os hábitos e installou-se como palavra official 
do nosso pensamento, nada haveria a temer. Cumpre, 
porém, arrancar toda esta vegetação maligna do cerebro 
deste povo, já bastante aturdido pelos problemas e duvidas 
de uma existência arrastada entre os segredos, não desven¬ 
dados, de uma natureza estranha, e a ignorância da gente 
que lhe pretende ensinar a vida. sobre esta terra que 
ninguém estudou. 

E, neste problema da vida, estão o núcleo e a essencia 
da Philosophia e da Politica —sciencia e arte pratica, esta 
ultima, a que hão de atinai convergir todas as especulações 
c pesquisas, se quizerem continuar a merecer a attenção e a 
reflexão humanas. Toda a nossa biologia e psychologia 
podem, em summa, resumir-se nesta ultima synthese: o 
homem é o ser em quem o phenomeno da vida reuniu as 
condições e propriedades mais complexas da «adaptativi- 
dade ». índole, tendências, faculdades, sentidos, instinctos, 
potencialidades, tudo quanto, em summa, nas investigações 
analyticas de cada aspecto do organismo, parece crystal- 
lizar e traduzir caracteres, physicos ou psychicos. do modo 
de ser a que se chama « natureza humana », definir pen¬ 
dores, inclinações, limites e distincções, que predeterminem, 
encaminhem, lixem e guiem, a orientação dos nossos passos 
e do nosso espirito, tudo resume-se nessa palavra — aflir- 
mação da generalidade indefinida do nosso poder de desen¬ 
volvimento, sem limites e sem distincções subjectivas, talvez,, 
mas fronteira, ao mesmo tempo, de sua extensão, lixada,, 
no que c terreno, não por incapacidade do nosso poder 
orgânico — susceptível, talvez, de imprevistos e extremos, 
alcances — mas por uma necessidade geral de equilíbrio 
e de harmonia das cousas, a que se não póde furtar, na 
relatividade contingente do mundo cosmico e do finito, no 

6oEq 2. 
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tempo e no espaço, nem mesmo esse assombroso pheno- 
meno complexo do espirito humano. 

Este problema da vida è a interrogação inconsciente¬ 
mente posta pelo homem, em todas as perguntas feitas sobre 
os mais transcendentes objectos da especulação. Mas o pro¬ 
blema da vida concreta, em suas realidades immediatas e 
parciaes, não se lhe fazia sentir em forma abstracta — como 
problema intellectual. A satisfação immediata da fome, a ne¬ 
cessidade de abrigo e de calor, as primeiras exigências de 
conforto, não foram os problemas que preoccuparam o espi¬ 
rito humano. 

Cada necessidade isolada e cada interesse particular 
encontrava-se solvido, por obra de um dos muitos pro¬ 
cessos contínuos pelos quaes o continuo da mente vae 
solvendo o continuo da existência. A vida desenrolou-se, 
assim, por um progresso lento de conquistas infinitesimaes, 
desenvolvendo a primeira sensação afifectiva, que, combinada 
não se sabe com que força natural, a fez surgir — por series 
de sensações idênticas e de memorizações repetidas e multi¬ 
plicadas, tornando-se hábitos automáticos, instinctos, im¬ 
pulsos immediatos, que, só em estado muito adeantado da 
especie, apresentaram as formas superiores do cuidado 
permanente pela existência, na fórma geral do problema da 
conservação, da segurança, do « plano de vida », e, afinal, da 
ambição. A vida concreta é, para o animal e para o homem 
primitivo, um problema encarado e solvido au jourlejour. 
Cada appetite instinctivo não era um problema para a neces¬ 
sidade do instincto; cada satisfação não era uma solu¬ 
ção. Mas, assim como a questão metaphysica do «ser» 
reflecte a curiosidade do homem pela sua relação com o uni¬ 
verso, o mundo propunha ao espirito de nossos antepassados 
■a questão de sua vida, em face da grandeza e do poder mys- 
terioso das cousas colossaes que o cercavam, que produziam 
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chuvas e torrentes, acddentes e mortes, e que lhe oppunham, 
da parte dos outros animacs e dos outros homens, tantas 
ameaças e tantos perigos á sua segurança e integridade, 
tantos obstáculos, desenganos e combates a suas empresas. 

O problema da vida apresentou-se ao homem ancestral 
com esta feição pratica, nos primórdios da sua actividade 
mental consciente. Um espirito de tendenda teleologica diria 
que esta noção é reflexo da consciência da « funcção », sobre 
os moveis, apparentemente livres, do pensamento; mas o pen¬ 
samento, só por si, explica toda a sua causalidade e toda a 
sua relatividade. 

Ás perguntas do homem sobre seu destino, em meio ás 
cousas, respondia o soccorro de Javeh; mas á pergunta 
sobre os perigos que vinham dos homens e dos outros ani- 
maes, quem respondia era o companheiro tia caverna, e, 
depois, o parente da tribu. Para os perigos das cousas, o 
soccorro de Deus; para o perigo dos inimigos, o soccorro da 
« nação ». Religião e política nasciam, assim, como roteiros 
á esperança e ao temor humanos, nos azares e nas penas 
do destino. 

Deus era invocado sempre, sem duvida ; mas á própria 
alma enlevada dos apostolos, nas causas humanas da paz e 
da guerra, elle falava e agia pelas boccas e pelos braços da 
nação. 

Para o homem inculto, a existência desenhava-se como 
um plano horizontal no tempo; e a sociedade parava, na éra 
contemporânea, como fechada por uma secção vertical no 
tempo. 

No passado, vivia a lenda, poetizada, tragica ou divina, 
olympica ou demoníaca; Javeh ou Júpiter, Ptah ou Thor, 
foi, por muito tempo, o maior dos avós, o avô engrandecido 
até ao poder colossal do cominando das forças physicas; o 
futuro era ignorado por elle, para quem a genesis estacava 



com sua própria existência e o destino não comprehendia 
senão seu ser e os seres que o cercavam. Deus e os viventes 
resumiam a philosophia e a política, faziam a ordem no uni¬ 
verso e a policia na tribu — mas isso para a vida e no inte¬ 
resse de cada um. 

Toda a historia synthetiza-se, então, nesse esforço do 
homem por assentar e amparar a segurança da sua exis¬ 
tência ; perplexo entre os interesses immediatos, sua timidez 
nãó lhe permittia sequer formular o problema do futuro. 
Quando o amor pelos seus lhe suggeria, porventura, vagos 
cuidados por uma hora um pouco mais avançada, elle solvia 
a difficuldade, transportando o poder de Deus. do nuindo 
sidereo, para os tempos adeante: tergiversava, porque não 
era essa a solução que elle se dava, para os interesses pró¬ 
ximos ; e a consciência dormia, sobre a tranquillidade dessa 
protecção, tão poderosa, que fazia cahir o raio sobre a arvore 
próxima para não deixar ferir á creatura, e arredava as 
avalanches para os abysmos do valle. 

E assim se installou, por séculos, o fatalismo, provi¬ 
dencial e depois sceptico, que encerrou o horizonte dos 
problemas de cada indivíduo e de cada geração dentro do 
alcance da existência. 

Nos limites do presente, religião e política sabiam, com- 
tudo, que a vida tinha sua segurança e seu destino pendentes 
da nação, não só por força da policia e da justiça que ella 
creara, desde as suas fôrmas rudimentares, mas porque a 
ordem social da nação organizava a subsistência e o exito de 
todos. A nação, prolongamento, a principio, da stirpe, foi, 
depois, uma união de stirpes, accommodadas num regimen de 
paz, em prol do interesse de todos. Do « paria » ao rei. todos 
sabiam que a defesa de suas vidas contra o inimigo estava 
sob a guarda da nação, c que tinham a sorte confiada aos 
meios de vida, estabelecidos pela sociedade e por ella regu- 



lados; a fortuna do indivíduo era fortuna da nação; a fortuna 
da nação, fortuna do indivíduo. 

No que respeita ao « sustento», á « conservação » e á 
« defesa » da vida, em sua fôrma directa, as organizações 
políticas primitivas olhavam, de mais perto, para o interesse 
e para a tranquillidade do indivíduo. Os « estados », dessas 
primeiras sociedades, eram « estados collecti vistas ». Sob o 
regimen domestico, com um rei, com um déspota, ou sob uma 
oligarchia, na escravidão, ou na servidão, protegido ou 
vassallo, contava, cada qual, com o alimento, com o abrigo, 
com a união para defesa commum. O regimen social e político 
era um regimen de mutualidade, por subordinação; a nação, 
um poder paterno sobre cada um de seus membros. 

O animo paternal, que gerou essas primeiras associações 
de interesses, presidindo ao seu desenvolvimento e acom¬ 
panhando seus progressos, formou, assim, a base psychica 
da sociedade, sobre um estado de confiança reciproca, que, 
salvo aberrações, mais numerosas, naturalmente, nos tempos 
primitivos, mas sem expressão estatística, como coefficientes 
sociaes, mantinham a normalidade de situações convenientes 
á satisfação dos requisitos minimos da vida. 

Com a evolução dos povos, ampliadas as necessidades, 
multiplicavam-se. simultaneamente, os recursos; dilatadas as 
camadas superiores, desenvolvcram-sc os meios de satis¬ 
fação ; reduzida a acção patriarchal do Estado, surgiram os 
trabalhos, as industrias, as profissões, que iam contentando as 
precisões. Deixando, paulatinamente, de socializar a vida, no 
interesse dos dominadores, tornando-se político, o regimen da 
ordem e da legalidade restringiu-se à esphera jurídica, á pro¬ 
porção que a vida economica ia crescendo, e, emancipado, ia 
também o indivíduo encontrando, numa actividade social pa- 
rallelamente desenvolvida, o apoio que o Estado retirava. 
Este processo, vagaroso, gradativo, diuturna e imperceptível- 
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mente mais largo e mais alto, ia também formando uma so¬ 
ciedade, onde, sob as ondulações e linhas quebradas naturaes 
no nivel de grandes coilectividades, se estendia uma linha 
média de populações cada vez mais vastamente prosperas. 
As nações de formação immemorial e evolução espontânea 
produziram, mantêm e desenvolvem, assim, como que um 
leito, ou uma rêde, de condições de garantia individual, por 
entre as grandes massas da sociedade. A miséria, existente 
entre os grandes povos civilizados, fôrma excepção, ao lado 
de immensas populações para as quaes, não só não existe a 
fome, senão também as necessidades e aspirações, materiaes 
ou espirituaes, crescentes, contam com probabilidades de sa¬ 
tisfação. Ha um plano ascendente continuo na prosperidade 
materiale no progresso moral destas populações. 

O phenomeno do « pauperismo ’>, das grandes civili¬ 
zações, não tem comparação com o definhamento e a morte, 
em massa, de populações, como na China e na Índia contem¬ 
porâneas, ou com o nomadismo, miserável e bruto, dos 
nossos sertanejos. 

As condições sociaes da vida individual, conservando, 
nestas novas sociedades, o caracter de permancncia, firmaram 
o de continuidade. « Permanência » e « continuidade » são 
caracteres fundamentaes da vida social (i). 

Neste processo, Deus, libertando-se, com a espirituali¬ 
dade das novas fôrmas religiosas, da fusão immediata com a 
matéria e com o mundo objectivo, emancipou o theatro das 
realidades terrenas, da sua interferência permanente: o 
homem, livre, no conceito de todas as religiões, tomou posse 
do seu governo; e as cousas da vida collectiva formaram 
objecto de um pensamento, de uma acção, de uma arte se- 
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cular. A separação do espiritual e do temporal, e inteira 
emancipação da política e da auctoridade espiritual, é conse¬ 
quência, immediata e lógica, do dualismo do espirito e da 
matéria, e do « livre arbítrio ». 

Reconhecendo no homem capacidade para reger e admi¬ 
nistrar os universaes, ainda que limitados ao presente, reli¬ 
gião e política reconheceram-lhe, implicitamente, a faculdade 
de prever as consequências futuras dos actos da gestão social. 

Providencia objectiva sobre os factos da vida coinmum 
e previsão dos successos e das consequências dos actos hu¬ 
manos sobre a sociedade, são o verso e o reverso da mesma 
aptidão humana para viver cm grupo social. 

Desde logo, era fatal que surgisse o Estado, como 
orgão geral dos problemas e das soluções dependentes da 
acção collectiva e futura, confiada, nos limites do espaço e 
do tempo, ao « arbítrio » e á « responsabilidade » do homem. 

Na vida espiritual, o homem communica a sua relação 
com a realidade divina, pelo nexo da fè, na esphera da con¬ 
sciência individual ; o século e o mundo , o tempo e o espaço, 
ao alcance da relatividade da sua vida objectiva, ficaram en¬ 
tregues á unica força e unica auctoridade effectiva e pratica 
sobre seu arbítrio c sobre sua responsabilidade: o Estado, 
orgão da nação. 

Doutrinas philosophicas podem contestar ao homem e á 
sociedade capacidade para prever o futuro, mas devem, por 
consequência inevitável, adoptar o anarchismo: negar ao 
homem aptidão de raciocínio logico sobre as cousas futuras, 
envolve, fatalmente, negar-lhe a de raciocínio logico sobre as 
cousas geraes no presente, isto é, importa contestar a le¬ 
gitimidade do Estado e do Governo. 

Reconhecer a liberdade e negar a previsão, traduz-se 
pelo fatalismo mais cego das mais grosseiras concepções na¬ 
turistas. 
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As massas humanas, assimiladas em «todos», com¬ 
punham, com a possive! adaptação, dados os nossos conhe¬ 
cimentos sobre a relação da especie com o mundo physico, e 
sobre a nossa natureza corporea e psychica, unia aggre- 
miação, fundida com seu habitat, e integrada como sociedade, 
que se mantinha por sí, salvo aecidentes physicos ou guerras, 
e desenvolvia-se. Meio, povo e forma política formavam 
membros de um corpo extremamente elástico e flexível; en¬ 
raizada na terra, ou com a terra, desenvolvia-se a vida (que 
não a gente , por vezes nômade) graças á necessária reve¬ 
lação e accumulação de indícios e hábitos, proprios a manter 
asfuncçõesde relação, satisfazendo appetites e instinctos, por 
força dessa cspecie de harmonia, integrada, numa atmo- 
sphera tônica, pela affinidade com o meio e pela assimilação 
objectiva na sociedade. 

Formaram-se, assim, as nações do mundo civilizado, 
apresentando a fórma de collcctividades em que os indiví¬ 
duos são funcções da sociedade e a sociedade é funcção dos 
indivíduos, desenvolvendo-se, uns e outra, coordenadamente, 
sem choques e sem hiatos, como num processo continuo de 
elevação de um mesmo plano. A prosperidade e o progresso 
— no sentido ordinário do termo — do homem e da sociedade, 
nos paizes de longa evolução normal, são, assim, productode 
unia elaboração vagarosa c lenta, semelhante, por exemplo, 
á acção dos factos physicos, chimicos e niechanicos, que ser¬ 
viram para compor as partes geológicas da cròsta da terra. 

Deste processo de elevação successiva do nivel da so¬ 
ciedade, organicamente integrada e dififerenciada, surgiram 
as nações, os povos e os homens , do occidente moderno, cara¬ 
cterizados, em geral, por uma certa conformidade de hábitos 
evolutivos. O processo soffre hoje diversas crises: — effeitos 
do desenvolvimento da cultura, sem a necessária segurança, 
nos espíritos, da verdade scientifica e das suas applicações, 



e effeitos, ainda mais, da revelação e consciência dos pro¬ 
blemas positivos do homem, em seu aspecto duradouro, 
como theses geraes, da elevação do nivel da instrucção e da 
excitação cias ambições, generalizadas a vastos grupos das 
sociedades, mas, principalmente, do surto das invenções 
materiaes e dos instrumentos mercantis que, dos fins do 
século xviii. para nós, acceleraram a industria, as communi- 
cações c o commercio, em progressão vertiginosamente des¬ 
proporcionada com os misteres e interesses humanos. 

Profundamente perturbadores da evolução das sociedades 
organizadas, estes phenomcnos tornaram-se, nas mãos da- 
quellas de suas classes que os manejam, um poder tremendo 
sobre os destinos das classes inferiores, e, ainda mais, sobre 
as das novas sociedades, surgidas do desconhecido, mercê 
dos descobrimentos, e voluntariamente formadas por esforços 
individuaes dos colonizadores, ou pela acção política das 
metrópoles. 

As nações de origem remota e de lenta evolução não co¬ 
nheceram. nem conhecem, o problema nacional, pela mesma 
razão por que os herdeiros de grandes fortunas desconhecem 
o problema da subsistência e cada indivíduo desconhece o pro¬ 
blema da formação structural do seu organismo. As nações 
surgidas por descobrimento e formadas por colonização 
são improvisos sociaes do acaso, ou de factos excepcionaes 
do progresso. Se fosse possível conceber que os governos 
metropolitanos ou as camadas colonizadoras transplantassem 
para as suas novas possessões a struclura e organização 
das metrópoles, poder-se-hia, também, admittir que as colô¬ 
nias teriam prolongado sobre os novos territórios o orga- • 
nismo das sociedades metropolitanas integradas; nem tal 
porém, se dá, nem, ainda, seria de suppôr — o que, aliás, 
não seria bastante — que as forças activas na manipulação 
das novas sociedades : governos das metrópoles, seus dele- 
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gados e colonos, tivessem agido sobre estes meios, obede¬ 
cendo aos mesmos estímulos que lhes impelliam os passos, 
na vida ordinaria sobre o solo natal. O descobrimento e a 
colonização, factos imprevistos e mutações gigantescas, epi- 
camente suggestivos, revolucionam, também, os espíritos,, 
com as allegorias quasi lendarias e com os prémios magnifi- 
centes das primeiras jornadas. 

Governos coloniaes e colonizadores fazem invasões e con¬ 
quistas: não fundam nações; são exploradores: não são socios. 

Dos costumes, tradições, leis empíricas da pratica, e 
normas da consciência, permanecem os que, por neutros, 
não tolhem os passos, em empresas e aventuras : a visão dos 
novos scenarios, a força impulsiva e os delírios da ambição 
despertam almas novas, nos cerebros, transfigurados e ar¬ 
dentes, de « bandeirantes », « emboabas », de toda a casta de 
pioneiros — evictores summarios de terras e summarissimos 
eliminadores de concurrentes. 

Nas nações novas, o facto, resultante da fôrma peculiar 
da sua exploração, é que a sociedade não chega jamais a 
constituir-se: a assimilação e a integração, obras de lento e 
gradual evoluir, nos velhos paizes, não encontram os mesmos 
moveis de estimulo e de operação; e, pelo contrario, por 
entre a vizinhança, a contiguidade, c uma certa communidade, 
material ou moral, de semelhanças c analogias: a lingua, a 
religião e a raça — fios de tecedura, entre outros, na com¬ 
posição dos elementos vilães de associação, c forças de sua 
actividade solidaria — são aqui dissolventes. As religiões, 
por exemplo, como outras aggremiações, agindo indepen¬ 
dentemente do mechanismo nacional, onde se deveriam 
entrosar, e promovendo, sem a acção geral parallela das 
forças nacionaes, os ideaes que as animam, sob a direcção de 
sua auctoridade mundial e com a sua poderosa disciplina, 
contribuem para desaggregar as nacionalidades. 



Os paizes novos carecem de constituir artificialmente a 
nacionalidade . O nacionalismo , se nãoé uma aspiração, nem 
um programma, para povos formados; se, de facto, exprime, 
em alguns, uma exacerbação mórbida do patriotismo, é de ne¬ 
cessidade elementar para um povojoven, que jámais chegará 
á edade da vida dynamica, sem fazer-se «nação », isto 
é, sem formar a base statica, o arcabouço anatomico, o corpo 
structural, da sociedade política. 

Não são os requisitos da prosperidade e do progresso, 
no sentido popular, que fallecem, mas os proprios orgãos 
e vísceras de uma associação humana com assento topogra- 
phico em um território e revestida de uma cupula política. 

Sua população é um agglomerado de famílias, classes, 
associações, partidos, profissões, raças, nacionalidades, re¬ 
ligiões: pode possuir, durante uma phase relativamente 
longa de sua vida histórica, de dezenas de ànnos, ou, ainda, 
talvez, de um ou dous séculos, cidades ostentosas, estradas 
de ferro, obras e empresas colossaes; tudo isso, porém, não 
viverá senão uma vida factícia, sem espirito e sem unidade, 
como a vida de um hotel, ou de uma estação de estrada de 
ferro, onde se encontram e cruzam-se, cm movimento febril, 
milhares de indivíduos, camadas e gerações da sociedade, 
sem nenhuma consciência de interesse commum. Taes so¬ 
ciedades não deixam, em pós si, senão riquezas mortas e 
monumentos mais mortos ainda : obras frias de uma historia, 
que não animou o espirito de um ideal. 

Avenidas, theatros e estatuas registarão, para o futuro, 
os annaes infantis de um povo que não soube viver. 

A nacionalidade não é, aqui, um desses conceitos ver- 
baes a que a tradição habitua os espíritos, e que transforma 
em suggcstão, mas a própria vida do povo, base da vida do 
indivíduo, da familia, das classes e das gerações, médium da 
tranquillidade, da confiança e da coragem, no presente e 
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para o futuro. É provável que uina investigação positiva de 
psychologia social, pondo em contraste a vida norte-ameri¬ 
cana, por exemplo, com um conceito de nacionalidade , for¬ 
mulado com todos os rigorosos cuidados da relatividade e 
das proporções, no tempo e no meio physico dos Estados 
Unidos, chegasse também ao resultado de que egualmente 
este paiz ainda não fôrma uma « nação »; mas os Estados 
Unidos illudem, por um lado, com o brilho e a grandeza 
espectacular da sua vitalidade, e mostram, por outro, evi¬ 
dentemente, solidíssimos requisitos de evolução organi¬ 
zadora . 

No Brasil, destruídos os rudimentos de organização 
que já tivemos, lançados em mau terreno, nada ficou de de¬ 
finitivo, e a fachada da nossa civilização occulta a realidade 
de uma completa desordem. Não ha uma só instituição 
no Brasil, como’ também, provavelmente, em quasi todas, 
senão em todas, as outras republicas sul-americanas, assente 
sobre bases próprias, para um crescimento evolutivo regular. 

Vivemos, até aqui, de ensaios e reformas ; cada idéa 
nova pousa sobre ruinas ; cada transformação planta as as¬ 
pirações de um systema sobre a agreste verdade de fôrmas 
sociaes ainda grosseiras. Dahi, o desanimo e a descrença 
de um povo, para quem a vida publica não é senão uma 
chronica de anecdotas pessoaes e de audacias, escândalos e 
immoralidades, verdadeiros e falsos, exaggerados e detur¬ 
pados ; onde o mérito não tem estimulo, o trabalho não tem 
valor, a producção não tem preço, as fortunas não têm ga¬ 
rantias, o povo não tem opinião, o cidadão não tem voto, os 
espíritos não têm ideas e as vontades não sabem mover-se. 
Não fosse a ingenita honestidade deste povo e sua claríssima 
intelligencia, seu bom senso e seu extraordinário espirito de 
ordem, e este paiz não contaria mais um só collector probo 
na mais remota e inculta villa do sertão, e viveria, como 



terra de barbaros, dilacerado em guerras e pilhado em 
saques permanentes. Uma constituição e umas centenas de 
leis, empalhadas cm volumes, não fazem um Direito; 
quanto niais, a vida de uma nação! 

Os Estados Unidos tiveram, sobre nós, immensas van¬ 
tagens. Foram colonizados por uma nação que, estando, 
na cpocha do descobrimento da America, em pleno estádio 
de vigor, continuou a marcha progressiva do seu extraordi¬ 
nário desenvolvimento, durante todo o tempo da formação 
das colonias da Nova-Inglaterra: possuem um territorio de 
clima, frio ou temperado, semelhante ao do paiz de seus 
colonizadores, immediatamente adaptavcl, sem estudos espe- 
ciaes, nem devotados cuidados, ás culturas que ellcs faziam 
na metropole, de onde podiam receber lições e educação, 
sem maior aprendizagem sobre o terreno e a adaptação, 
sobre as plantas eo cultivo; não soffreram, como nós sof- 
fremos, com a vinda da casa de Bragança, nenhuma syn- 
cope de evolução política. 

As raças que povoaram a Inglaterra não divergem 
tão profundamente como se suppõe, das que povoaram Por¬ 
tugal ; o fundo cthnico era idêntico; os primeiros povoadores 
da Britannia, de cuja existência já se encontra testemunho 
historico, eram celtas, como os primitivos povos históricos da 
península, e caminharam, do continente para a ilha, por via 
ibérica; nas alluviões migratórias que se seguiram, para 
ambas as direcções, houve mescla de dolicocephalos no: 
dicos com brachicephalos do centro; houve latinos, na Bri¬ 
tannia. A massa que predominou em Portugal pertencia a 
gente que vinha de participar de civilizações como a romana 
e a arabe da idade média. 

A Inglaterra foi uma estufa humana, protegida pelo 
oceano, c que monopolizou o oceano, desde que o oceano 
passou a ser theatro das grandes luetas da concurrencia; 
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Portugal foi um pequeno povo quasi sem terra para a sua 
conservação, que, tendo realizado no mar as maiores em¬ 
presas de descobrimento e de occupação, cedeu á força do 
poder numérico e da vantagem territorial, no continente, 
dobrandose, ao mesmo tempo, perante a concurrencia marí¬ 
tima da própria Inglaterra e dos povos descobridores e co¬ 
lonizadores mais activos que o mundo possuiu, no periodo 
das grandes iniciativas oceanicas. Conquistado pela Hes- 
panha, Portugal não se reemancipou, senão para viver a 
mais critica das existências, numa inútil reacção contra a 
pressão das luctas continentaes, collimadas com a fuga de 
D. João VI, e contra a expansão maritima da Inglaterra, 
ultimada com a sua definitiva subordinação política á pode¬ 
rosa alliada do norte. 

A capacidade e o valor abstracto de um povo, como 
os de um indivíduo, não se aquilatam em absoluto, pelo que 
pôde realizar, mas pelo confronto do que realizou com os 
obstáculos e as possibilidades encontrados. Sob este cri¬ 
tério, a patria de Camões c de Vasco da Gama apura, com 
honra, o quilate do seu caracter. A colonização do Brasil 
realizou-se justamente durante o periodo de declínio de 
Portugal. 

A outra dificuldade é ainda mais considerável. Aos 
povos europeus que para aqui vieram, coube uma região 
inteiramente ignorada, cujas terras, equatoriaes e tropicaes, 
oppunham obstáculo ás culturas, imprestáveis, como eram, 
para quasi todas as lavouras conhecidas dos colonos, de ca¬ 
racteres climatéricos e meteóricos de todo estranhos, alguns 
de influencia immediata e directa sobre a vida do colono e 
sobre seus trabalhos, outros de effeitos mais remotos, que 
ninguém imaginava, sequer, por esses tempos, ainda até 
pouco, apenas notados, por observadores directos da nossa 
vida rural, sob o aspecto de sua acção immediata sobre as 
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culturas, e só de recente data apontados, com todo o seu al¬ 
cance sobre a vida agrícola e a producção, sobre as estações 
e a productividade dos nossos terrenos, sobre a nutrição, o 
vigor e a saúde da nossa gente — o que vale dizer, sobre 
a base inteira de toda a nossa vitalidade. 

Improviso da creação, pelo descobrimento; fraqueza 
fortuita dos descobridores; differença do clima e da terra; 
vicissitudes da colonização; interrupção e desvio, no pro¬ 
cesso historico da independencia e da formação nacional: 
aqui estão cinco enormes factores, cada qual bastante para 
impedir e tolher o surto de uma sociedade. Ao ultimo, costu- 
ma-se creditar, em confronto com a historia das republicas 
sul-americanas, as vantagens da ordem e da unidade na¬ 
cional. A ordem não foi assim tão completa; e se ganhámos 
um pouco em socego, é certo que perdemos em iniciativa e 
cm vigor de caracter, com o governo dynastico. Somos ) 
afinal, descendentes de portuguezes, povo, sem contestação, 
menos impetuoso que o hespanhol; e não é arriscado con¬ 
jectural - que mais firme teria sido a vida deste paiz, se a sua 
independencia resultasse do progresso da aspiração nacional 
na vida do povo e fosse presidida por essa mascuia geração 
de 1820, tendo a consciência , a liberdade e a responsabili¬ 
dade da organização política. 

A terra, esta, está de todo por ser estudada ; e 0 signal 
da consciência, quanto a este ponto, só se mostrará, no dia 
em que, abandonando tentamens de melhoramentos mate- 
riaes artificiosos, ou, pelo menos, prematuros, como 0 das 
culturas seccas, voltarmos sensatamente os olhos para as re¬ 
giões já exploradas e em exploração, e para os valles ferteis 
onde abunda a agua, existentes em todo o paiz, para res¬ 
taurar, por meios conhecidos, não muito custosos e de effeitos 
proximos, as condições de humidade e de producção, que 
lhes vão faltando, corrigir e rectificar as falhas e insuffi- 
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ciências das terras, sanear as regiões insalubres e defender 
as riquezas naturaes, em estado de producção, ou virgens: 
procurando concentrar e fazer florescer as populações nacio- 
naes sobre estas zonas. 

Um paiz em que a cultura extensiva da terra exgottou, 
em menos de tres séculos, zonas equivalentes ao duplo, talvez, 
da área do Egypto, explorado agricolamente, só dentro da 
vida histórica, quatro mil annos antes da nossa éra, e ainda 
hoje em plena producção, não precisa abater seu espirito, 
nem desmoralizar-se a seus proprios olhos, para explicar as 
fraquezas e crises da sua constituição social: basta-lhe lem¬ 
brar que nenhum outro povo soberano passou, nos tempos 
modernos, por egual conjunctura, e que causas desta natu¬ 
reza não se revelam, em regra, a povos e governos, senão 
com o flagrante da sua realidade. 

Com taes vicissitudes, na posse do seu'patrimônio ter¬ 
ritorial ; sem base histórica para as fundações da sociedade ; 
luctando, ao contrario, com os obstáculos que mataram os 
germens das suas experiencias de organização — este paiz 
não podia ter iniciado, sequer, a creação de uma economia. 
A nacionalidade é a vida de um povo, feita pelo calor e 
pela energia de um espirito, sobre a saúde de uma eco¬ 
nomia. Nós temos de fundar a economia da nossa Patria, 
fazendo revelar o espirito das suas raças, sobre a sua natureza 
tropical. 

Para isso, só ha um caminho a seguir : traçar a sua polí¬ 
tica ; e para conceber a sua política, é mister formar uma 
consciência nacional. 

A autonomia de um povo nasce em sua consciência; a 
raiz da personalidade é a mesma, no homem e na sociedade. 
Ter consciência significa,em seu mais alto grau, possuir, com 
os poderes de sensação e de percepção, o de formar juizos : 
juizos concretos, sobre as cousas ; juizos abstractos, sobre as 



ideas; juizos moraes, sobre os sentimentos, que são como 
a faculdade superior do aíTecto. O sentimento é a razão da 
natureza emocional. O postulado de Sócrates: « a virtude é 
a sabedoria ». contém ogermen desta verdade psychologica. 

A base da mais alta virtude humana está na sabedoria da co¬ 
ragem, da moderação e da prudência, externada na con- 
ducta. com o equilíbrio indefectível da « eudemonia » ... 

A natureza affcctiva é idêntica, no selvagem e no homem 
culto das altas sociedades: o selvagem pratica os actos mais 
cruéis, com uma consciência límpida, de heroe uu de santo; 
o civilizado arruina concurrentes, subineUe famílias e socie¬ 
dades á miséria, dizima povos, nas luctas econômicas, na con- 
currencia social e nas guerras. O medico, capaz de morrer 
de fadiga á cabeceira de um doente, contempla, impassível, 
sem uma vibração de sensibilidade, a lenta agonia de po¬ 
pulações dizimadas pelo impaludismo. O homem começa 
apenas a praticar a sciencia do sentimento e a arte do amor, 
em suas relações com os outros seres, com a terra e com 
seus semelhantes. As verdades da consciência moral, todos 
as possuem em abstracto; nem todos as sabem localizar, nas 
relações da vida concreta. 

Grande numero das concepções ligadas aos nossos 
sentimentos geraes são metaphoricas, hyperbolicas, muitas 
vezes. A Iingua é um serviçal, mas, também, um traidor 
do espirito e do coração; e as formas exaggeradas de ex¬ 
pressão dos impulsos moraes defraudam sentimentos verda¬ 
deiros, que se tornam figuras acanhadas e constrangidas, n as- 
roupas de suas imagens rhetoricas. 

O coração tem as suas proporções c a alma a sua har¬ 
monia architectonica. 

Sob os vagos nomes, dados, dcclamatoriamente, ás nossas 
affeições sociacs, como o de « fraternidade humana o, « pa¬ 
triotismo universal », « patria ideal », « familia humana, ou 
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brasileira » — metaphoras que são quasi delírios de lingua¬ 
gem — pomos, de costume, a « sympathia », o impulso de 
« mutuo auxilio », a « benevolencia », a nobre e pura « cari¬ 
dade », dos catholicos, o « altruismo'», eloquente nome da 
synthese da virtude pratica de Augusto Comte : « viver para 
outrem », o espirito de « humanidade », que nos unem, emfim, 
ao nosso semelhante — chinez ou kaffir, da Terra-Nova ou 
patagão — acima da «amizade» que nos prende ao com¬ 
panheiro e consocio na vida e no trabalho, e de todos os 
sentimentos reaes, domésticos, pátrios e sociaes, que nos 
ligam ao irmão no sangue, ao compatrício descendente dos 
mesmos avós, vizinho no sólo e confrade na língua, deixan¬ 
do-nos inebriar por estímulos nús de senso e vasios de natu¬ 
ralidade. Assim também a «solidariedade americana», a 
affinidade da « raça latina », o espirito, sentimento, interesse, 
ou caracter « sul-americano ». 

E se, como sentimentos para com as pessoas e para 
com os povos, estas hyperboles nada dizem de sincero, porque 
dizem cousas que excedem das fronteiras do senso, exprimem 
apenas, nas relações políticas, inadvertências juvenis do 
critério. 

A synthese da política internacional brasileira póde ser 
resumida nestes breves termos. No continente americano, 
a identidade da evolução política e das instituições sociaes 
impõe a todos os paizes uma política de paz. Na prose- 
cução desta política, os Estados Unidos têm direito, por 
sua posição internacional, pela iniciativa na realização de 
idéas liberaes comnuins e pela prioridade no serviço da paz, 
á direcção do continente; esta approximação póde ser esten¬ 
dida a outras nações, sem, comtudo, formar-se partido, ou 
alliança internacional, cousa incompatível com a própria 
idéa da paz. A vizinhança impõe-nos cuidados de cortezia 
■e de prudência e animo de transaeção, nas relações com as 



nações contíguas: interesses políticos e economicos podem 
justificar coniniercio mais intimo, ou mais frequente, com 
algum paiz. 

Não ha, assim, razão geographica nem ethnica para 
qualquer preferencia, interposta entre o nosso patriotismo e o 
laço universal de estima humana, que não ganha, nem em 
effusão nem em calor, com superlativos declamatórios, e 
para o qual o melhor nome é, provavelmente, o de hospit:7 - 
lid.idc — o nobre c espontâneo impulso de acolhimento e 
de carinho a estrangeiros, comnium a pagãos e a christãos, 
a musulmanose budhistas. testemunhado nos livros sagrados, 
nas epopéas e nos codigos de moral e jurídicos de todos os 
povos, que Kant gravou como lemma do seu ideal de paz: 
o ideal da « hospitalidade universal ». 

Sentimentos fictícios e solidariedades sem base. não 
servem todas essas convenções, senão para accumular, nas 
relações da vida real, motivos artificiaes de acção, de que 
só podem resultar perturbações políticas. 

A aspiração de uma unidade internacional americana 
c uma das fôrmas absurdas deste preconceito. A configu¬ 
ração geographica da America, em longa faixa longitu¬ 
dinal, c um imperativo de differenciação, jamais um 
determinante de unidade. 

Interesses particulares á parte, limitados a seu objccto 
immediato, não ha, assim, nenhum motivo para que se ali¬ 
mente, entre o patriotismo e a hospitalidade humana, outra 
qualquer affeição, nem para que se conceba a creação. entre 
a <( nação » e a « humanidade ». de formações intermedias, 
ainda que passageiras. No proprio processo de encaminha¬ 
mento para a paz mundial, a intervenção de formações 
taes como a federação européa ou americana, envolveria 
mais perigos que promessas de exito. A organização geral 
■das nações é da indole própria da idéa de paz, e as fôrmas 



intermedias podem complicar, em logar de favorecer, o seu 
advento. 

As raças de uma nação devem venerar os povos avós 
de seus filhos, mas este sentimento, como o de qualquer ci¬ 
dadão, individualmente, por este ou por aquellc paiz estran¬ 
geiro, não tem expressão pratica, de paiz para paiz: fica 
no amago das consciências. 

A «nação», dos antigos, e da opinião vulgar, exprime 
uma combinação de afleições collectivas, em que se juntam 
vagas reminiscências de liga gentílica e impressões de au- 
ctoridade e de subordinação palMarchal, com a esperança 
do patrocínio, confiança no patronato , posse de um pa¬ 
trimônio commum: é a consciência que clama o appcllo á 
concentração em torno do chefe, nas horas de perigo, e 
em torno do governo, nos momentos de crise. 

E um estado de consciência e um impulso de inslincto : o 
chamado espirito nacional dos povos, contra as aggressões 
armadas dos povos inimigos; não é nem um sentimento, 
nem uma idea . nem um principio de acção. 

A fórma superior da « nação » não se consolida, senão 
depois que a sociedade, que envolve a existência dos indiví¬ 
duos, se eorporilica com a solidez e a plasticidade precisas 
para offerccer base á segurança e médium á prosperidade, 
na vida commum. E um estado já avançado da formação 
nacional: obra de séculos de evolução, nos paizes de exis¬ 
tência immemorial; obra política, para as nações modernas. 
A mais alta expressão de seu progresso é aquella em que 
o espirito envolve, na synthese mais ampla, os moveis ín¬ 
timos da solidariedade social, fazendo-a reverter para o fu¬ 
turo, para o interesse da prole. 

Com esta feição, a consciência nacional é completa. 

A imagem da vida dos indivíduos, na sociedade, e da 
actividade dos vários grupos que ella mostra, dá a illusão de 



que toda « nacionalidade » tem vida, obedecendo ao impulso 
do seu proprio dynamismo. A vida nacional nãoê, entretanto, 
a som ma das vidas dos indivíduos, nem a somnia das activi- 
dades das classes e associações, que se agitam em seu ter¬ 
ritório : é uma vitalidade especial, inconfundível com a das 
pessoas e com a dos grupos, naturacs ou artificiaes, em que 
se divide — revelando-se, sem duvida, nos phenomenos de 
desenvolvimento, de prosperidade, de progresso, de civili¬ 
zação e cultura, de indivíduos, famílias, classes e associações; 
mas agindo, sobre a sociedade completa e de permeio ás 
suas unidades e aos seus múltiplos, como um complexo de 
forças e de valores, que progridem cm nivcl ascensional, de 
alcance, e em linha horizontal, no tempo, para o ideal ada- 
ptativo. 

De degrau em degrau, cm marcha para o equilíbrio 
e para a harmonia, dos homens entre si, c dos homens 
com a Terra; de geração cm geração, com a conservação 
e o desenvolvimento da riqueza c da energia, a civilização 
crêa, sobre a rusticidade da Terra c sobre a imperfeição 
humana, o ambiente que accumula c que impulsiona os pro¬ 
gressos . 

Indivíduos, grupos, classes, associações, podem agitar-se 
e prosperar, enriquecer e progredir, sem que a « nação » se 
desenvolva, á custa mesmo da fortuna, da seiva e das ener¬ 
gias nacionaes. 

A actividadc da massa dos individuos e a de seus agru¬ 
pamentos não é o elemento dynamico da vida nacional: é o 
seu elemento statico; não é a sua força progressiva: púde 
ser-lhe uma força retrocessiva. 

E é este, literalmente, o caso da nossa Patria. 

A nossa vida social traduz-sc por uma actividade 
sem producção, numa grande agitação de esforços es- 
tereis. 
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Ha um phcnomeno de circulação social (1), semelhante 
ao da circulação economica. A vida de um povo gravita em 
torno dos critérios, dos modelos e dos exemplos, exhibidòs 
pelas figuras e pelas classes representativas da sua socie¬ 
dade. São estas que dictam a pauta dos valores e impul¬ 
sionam os turnos e evoluções das iniciativas e dos interesses. 
.Monaco é um formidável centro de vida, agitado entre 
mesas de jogo; Londres concentra, ainda hoje, por força 
da pujante organização do seu credito, toda a vida bancaria 
da Terra; Paris é a capital iiteraria do mundo pseudo-la¬ 
tino. Em cada paiz, a vitalidade corre, como um liquido, 
para o plano dos interesses favorecidos pelos agentes da sua 
direcção. Ha uma tendencia, em todas as sociedades, para 
o abandono do trabalho, e para a especulação. Esta ten¬ 
dencia apresenta-se, entre nós, com a fórma de uma cir¬ 
culação social e economica, não só irregular, mas aleatória 
e viciosa. A sorte do brasileiro que confia, ainda, no labor 
do seu braço e no esforço do seu espirito, é um bilhete de 
loteria, pendente do arbitrio governamental, de negocios 
fictícios e de transacções immoraes, que o infiacionismo 
e erros da nossa orientação economica e da nossa educação 
social fizeram industrias preferidas, em nossa sociedade. 

Fazer fortuna é o programma de todos; vencer, custe 
o que custar, o lemma em prestigio. Como ? Por todos os 
meios, processos e caminhos, aptos para conduzir ao exito. 
A escolha não é livre. O estalão, uma vez decretado, pela 
dictadura da Fortuna , os espíritos gravitam em torno delle. 
O homem não tem por destino ser heroe, nem ser martyr. 
Para conservar a integridade do caracter, em sociedades 
seleccionadas pelos caprichos do azar, é preciso possuir 
animo de athleta moral. 


(r) Lester Ward— Purê S*Kinlogy. 



A sociedade faz o indivíduo: o caracter e o valor 
são, normalmente, determinantes das tendências, sobre 
uma caudal de energias; quando ha ordem na sociedade, 
cada onda é feita do concurso das correntes individuaes; 
na anarchia, as ondas são feitas dos impetos e dos saltos 
acrobáticos dos appetites e das ambições. As personalidades 
fortes são esmagadas, de encontro á própria fortaleza; as 
almas bem intencionadas, esterilizam-se na amargura e na 
descrença. Tudo isto, porém, significa apenas uma cousa: 
a sociedade faz o indivíduo: não pôde produzir indivíduos 
uteis uma sociedade que se não acamou em seu leito 
natural — que não coordenou a sua direcção. 

Impressionistas, nós nos dividimos em duas philoso- 
phias, ambas estereis, em face desta realidade: um opti- 
misnio extasiado com as apparencias da nossa civilização, e 
um sccpticismo destruidor, terrível de contagio e feroz de in¬ 
tolerância, contra todo esforço de reacção. Para estes, o mal 
está na raça e nos indivíduos, e, isto, tão sómente porque, 
logo adeante dos factos, o que se lhes apresenta aos olhos 
são as imagens das pessoas. 

Éum simples erro de visão dos dados sociaes. O nosso 
preparo ethico e político ainda nos não permitte perceber 
que, entre a ligura uc um homem e seu espirito, entre a 
vida que elle vae fazendo e suas qualidades, ha um mundo 
de causas dc variação, que se estendem do mais remoto 
passado até ao momento actual. e sobre o qual se esbatem 
reflexos e refracções de todas as vidas c de todos os factos 
que nos cercam. Os instrumentos e as possibilidades sociaes 
dispõem do futuro; c o clássico Destino, da tragédia grega, 
pòde ter por voto de Minerva, em sociedades não organi¬ 
zadas, o acaso que, no dia dc uma crise política, decida, 
com uma pennada, entre Cesar e João Fernandes, para di¬ 
rigir a sorte de um povo. 



O nosso habito de apreciar os factos políticos e sociaes 
sob suggestão das emoções moraes, á barra do « julgamento » 
— fôrma predominante, em nosso espirito, da « consciência 
moral » — leva-nos-a não vêr os assumptos públicos senão pelo 
dilemma do bem e do mal, do honesto e do deshonesto; e, no 
declive desta observação immediata das cousas, a avaliação do 
que é publico e social, do que é da conta da opinião: da res 
publica , apagou-se tanto, em nosso critério, que, nas espheras 
mais altas da vida publica, os pormenores pessoaes e accidcntes 
políticos, quando não actos e factos de todo particulares, so¬ 
brelevam a programmas e ideas. De programmas não se co¬ 
gita senão para effeitoseleitoraes; e de problemas e soluções, 
não se chegou ainda a cogitar. Estamos, ainda, em assumptos 
de medicina social, cm phase de therapeutica de symptomas. 
Pouca gente conhece, com exactidão, entre nós, os dados da 
nossa situação financeira; raros têm noticia dos problemas da 
nossa economia, para não falar senão de cousas muito super- 
ficiaes; não ha, porém, quem se não emocione com a noticia 
da ultima desordem occorrida num Estado qualquer, onde o 
grupo dos «facínoras », que estão no poder, pleitea a posse do 
Governo, contra o grupo dos «salvadores », em opposição: e 
as altitudes de um ede outro lado valem-se reciprocamente, 
exprimindo, ambas, situações creadas e mantidas sob um 
mesmo critério: o da lucla pelas posições. 

As lacunas e os erros da nossa vida publica são apenas 
symptomas do mal profundo da nossa desorganização; são 
mesmo, manifestações gravíssimas, é certo, de desorga¬ 
nização ; mas o facto de as ter cm foco, como problema go¬ 
vernamental, mostra o estado rudimentar do nosso critério 
político e da nossa capacidade organizadora. 

O nosso problema não é um problema de moralidade 
pessoal: os abusos apontados, em nossa vida publica, nada 
valem quasi. por muitos e grandes que sejam, em face das 
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perdas colossaes que soffremos, com a nossa inadvertida 
política, nu. melhor, com a nossa inteira falta de política. 
Quem quer que haja passado pela política e pela adminis¬ 
tração publica, em nosso paiz, não pode deixar de sentir-se 
ennobrecido com a certeza da probidade dos nossos homens 
públicos e dos nossos funccionarios. 

O problema da nossa vida não è o problema do ca¬ 
racter individual, ó o problema do caracter nacional; não 
são penas que temos a impòr, nem moralização, que nos 
cumpre fazer; a resolução de « concertar » e de « endireitar», 
formulas a que se reduzem, em regra, os nossos intuitos 
reconstructores. e symptoma tão pernicioso, como as immo- 
ralidadcs que eondemnamos. São os eternos brados de 
paixão, de todos os «puritanos» e «incorruptíveis», em 
epochas e entre povos revolucionados. 

O caracter nacional, a formar, entre nós, não é o caracter 
dramatico. das obras de regeneração, nem um rigido caracter 
punitivo : mas um caracter consciente e sereno, capaz da sin¬ 
ceridade de reconhecer, sobre o espelho das nossas flagrantes 
realidades, que não sabíamos nada das cousas da nossa terra, 
e que temos vivido a pretender executar, sobre este solo 
unico, um repertório de lheorias exóticas. Tendo caminhado 
para <) oceano, precisamos regressar ao centro: voamos, 
abandonando a terra, que implorava os nossos cuidados. 
Quizemos formar cabeça, antes de possuir um corpo; plan¬ 
tamos sementes importadas, e ainda não sabemos produzir 
sementes; importamos c cultivamos fruetos alheios, abando¬ 
nando os fruetos do nosso clima. 

Esta política de reparação só nos parece impossível, 
porque, em regra, não concebemos reformas políticas, senão 
como mutações, instantancas e integracs, do scenario social. 
As reformas não se realizam como edificações materiaes: 
iniciam-se com uma « mudança de attitude», em face dos 
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problemas, e proseguem, com um programma politico firme,, 
dentro de uma forma constitucional flexível, que se não li¬ 
mite a esta ou áquella ordem de cousas, a tal ou qual ramo 
do governo. Não basta encarar dous, vinte, ou cincoenta as¬ 
pectos da nossa vida social e política; é mister abranger, na 
complexidade dos interesses do povo, todas as suas faces, de¬ 
pendentes de factorcs, proximosou remotos, directos ou indi¬ 
rectos, que se alternam, succedem-se, interrompem-se, surgem 
e dcsapparecem, sem que ninguém possa predeterminar, com 
exactidão, os actos certos e as medidas próprias, para cada 
momento e para cada logar, senão com firme consciência do 
fim a alcançar, inteira mestria dos processos, e posse completa 
dos meios. Tudo mais seria trabalho baldado, que mal mere¬ 
ceria o nome de política. Nada destruir, no que tiver raizes 
sociaes, reconstruindo ao lado e para deante. 

Este progresso no caracter nacional, demanda dous es¬ 
forços, que não chegam a ser sacrifícios: repulsa definitiva da 
habitual desencargo de consciência e da inextinguível confiança 
na magia solutoria do amanhã — essa previdente divindade 
que nos quita dos deveres, acenando-nos com a promessa de 
todos os dotes e virtudes; e troca definitiva do nosso humor ob- 
jectante por uma sincera disposição de fazer, ou de deixar fazer. 

Os destinos deste povo só não serão determinados pela 
innocente candura da sua alma, por seu amor á paz, espirito 
de tolerância e sua grande capacidade de trabalho, se o 
não quizer a geração presente. 

Esta geração carece de ter por guia, neste momento, a 
moralidade desta anecdota histórica : 

Em uma ceia, prolongada noite adeante, perguntara 
alguém as horas ao suisso de serviço ; ao que este, olhando 
para o relogio, e verificando que era passada a meia noite, 
respondeu : « Já é amanhã, meus senhores ». 



Em prol das nossas raças 


Somos um dos povos mais sensatos e intelligentes do 
mundo. 

Nenhum brasileiro, que tenha uma vez viajado, deixou 
de sentir-se alegre ao confrontar o espirito e o caracter do 
nosso homem do povo com o do homem de outros paizes. 

Sensível, generoso, nobre, hospitaleiro, probo, traba¬ 
lhador (i), o homem genuinamente brasileiro, fiel ao nosso 
espirito e sentimento tradicional, que não deturpou o caracter 
na confusão cosmopolita das grandes cidades, mostra, logo 
á primeira vista, no sorriso aberto e na palavra mansa e se¬ 
rena, onde a ociosidade a que foi habituado põe uns laivos 
de desanimo — a intelligencia viva e aguda, um raro senso 
da realidade, um engenho curioso e habil. 


(i) A idèa vulgar dc que o brasileiro ê. de natureza, preguiçoso, pertence 
ao numero dos prejuízos que a observação superficial da nossa índole e dos nossos 
costumes inspirou ao nosso scepticismo de adopção. O brasileiro é trabalhador c 
activo como os mais operosos povos do mundo. O trabalho é, no Hrasil, em todas 
as profissões, mais demorado e mais intenso do que na Europa. Quem observou a 
nossa vida domestica, no tempo em que os costume* naciouaes não tinham tomado 
a fórma cosmopolita de hoje, viu a existência occupada, a labutação constante 
da nossa «dona de casa», de homens e mulheres, senhores e fâmulos, no meio 
familial ; quem assistiu ao labor assiduo c, por vezes, penoso, de fazendeiros 
feitores e aggregados nos tempos em que o nosso trabalho agrícola tinha alguma 
organização, ainda que atrazada ; quem conheceu e conhece a actividade dos 
nossos profissionacs das classes I/bcraes: meJico.s, advogados, magistrados, enge- 
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E éeste o povo queahi vive, tranquillo, com a innocente 
tranquillidade dos seres que a luctapela vida não armou nem 
amedrontou, e que, quando, ao contacto da civilização, nas 
grandes cidades, veste as roupas que-a moda lhe traz de 
Paris e recebe as ideas correntes nos jornaes, transforma o 
desanimo em descrença da raça e da patria, e adopta por 
credo de acção a fórma negativa da virtude e do patriotismo 
que consiste em exagerar e proclamar os nossos defeitos, os 
nossos vidos, a nossa corrupção, a nossa ignorância. 

Nesta attitude intellectual, é elle cclio inconsciente do 
modo dc pensar dominante, até ha pouco tempo, nas letras 
dos povos de que somos reflexo. O cansaço dos esforços e 
das luctas da civilização mediterrânea fermentou, no longo 
periodo de inércia que está terminando, no levedo do sce- 
pticismo. A actividade victoriosa das civilizações do norte da 
Europa deixou as sociedades, ainda irrequietas e desorde- 


nhciros, funccionarios, supportanJo, com modéstia e resignação, encargos e 
sacrifícios extraordinários, maninha mente remunerados qmsi sempre; qticm 
recordar os hábitos e a disciplina do nosso antigo commercio — não pôde ter 
duvidas sobre a capacidade de trabalho * «.» anv>r ao trabalho do nosso homem 1 

O facto positivo, demonstrado pela observação do estado actual da nossa so¬ 
ciedade, não ò o da propensão para a indolência, mas o de um desequilíbrio geral, 
na educação dos indiviJuo*. nas modalidades da sociedade e nas condições da 
adaptação: falta de preparo do homem, para o trabalho proprio e conveniente; 
instrucção exclusivaincntc especulativa e íiteraria, com a feição .superficial do 
exercício diaicctico, hyzantina preoccupação de regularidade giamniatical e 
purismo clássico ; arrebicado atavio da firma •. desorganização do trabalho, 
destruindo o regimeu das grandes propriedades, ou mantendo-o. nas regiões 
mais prosperas, com o typo menos favoravcl ao estimulo, seinlo a «-fazenda» uma 
«feitoria* do proprietário, frequentemente ausent<\ sem amor ao solo nem zé Io 
por sua conservação; esquecimento, einiim, das regras e dos costumes empíricos 
que formavam o saber technico do lavrador europeu, abandonados uns por 
impróprios ao meio, outros desprezados, por inefficazes, em face das alterações 
physicas da terra. 

Dahi, o estado psycliico que a observação ligeira attribue A indolência ; estado 
de incapacidade pratica e de torpor cerebral, que inhabilitaos indivíduos para 
a percepção das cousas, dos factos e das ideas, Jeshahttiiando-os da observação, 
da experiencia e do raciocínio; estado moral, devido ao conílicto do ex¬ 
plorador da terra com os mysterios c surpresas de uma natureza desconhecida e 
com os obstáculos de uma economia social, em parte anarchizada e, em 
grande parte, contraria aos interes^s da producçãu. A ociosidade ííoh brasi¬ 
leiros resulta destas causas. 



nadas, do meio-dia, sem objectivo; e os povos que não 
andam, ficam, como os indivíduos paralysados pela inércia 
de seu meio, sem sentimentos fortes, sem idéas positivas, sem 
energia. 

Está, talvez, nesta posição do espirito, em face das inter¬ 
rogações praticas da vida, o critério decisivo da sorte de 
indivíduos, nações e sociedades. Em cada periodo his¬ 
tórico, dividem-se as gerações em grupos de homens que 
tendem a dizer: « sim » aos problemas di vida, e grupos que 
tendem a dizer: « não ». Os aflirmativos contemplam o futuro 
com a confiança segura do amor ávida; arrastados pela onda 
dos factos, vão os outros seguindo o destino anonymo da 
renuncia, a sentença tacita do sacrifício. 

Foi esta lição negativista, levada até um pessimismo 
absoluto, que nos foi ministrada pelas letras de que nos 
nutrimos. As gerações modernas dos povos chamados latinos 
beberam o álcool do romantismo e do realismo; fôrmas 
revolucionarias do pensamento dos povos nossos mestres, 
como revolucionaria tem sido a sua vida; c dessa evolução, 
através de um meio século de sonho e de outro de pintura 
viva das realidades baixas da existência, resultaram a des¬ 
crença no ideal e a duvida do progresso. 

Emquanto isto, os povos do Norte iam edificando os 
bastiões da sua força intcllcctual, estendendo as linhas da 
sua conquista social c politica. Um dos traços mais interes¬ 
santes e salientes, que o estudo permitte destacar, na amal¬ 
gama, em estado de balanço critico c de liquidação, do 
saber humano, é o da poderosa influencia dos phenomenos 
sociaes e economicos e do estado de espirito e dos interesses, 
resultantes desses phenomenos, sobre a marcha das idéas 
na sciencia, nas letras e na arte. 

Já não é possível, hoje, ao falar de qualquer das cate¬ 
gorias do conhecimento humano, arriscar generalizações 
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definitivas. A scienda vae differenciando, dia a dia, os objectos 
dos seus estudos, ao ponto de se restringuir, quasi, a um con- 
juncto de metliodos e dados de contra-prova: cada pheno- 
ineno é a operação de uma multidão de leis; cada facto, o 
effeito de uma infinidade de causas. Igualmente errados 
andam, assim, o materialismo historico, quando explica os 
estados da evolução mental, como puros reflexos dos ante¬ 
cedentes do meio que interessam á vida physica dos indiví¬ 
duos, e o idealismo, que os filia a simples conceitos do espi¬ 
rito. Ha, comtudo, um asserto que se póde affirmar, sem 
temor: ao lado dos descobrimentos realmente e totalmente 
scientificos, a historia das idéas encerra uma multidão de 
verdades e de meias verdades,— produetos exclusivos da in¬ 
fluencia social, ou onde a influencia social lançou uma dóse, 
mais ou menos forte, de suggestão, de interesse ou de aucto- 
ridade: cousas que se traduzem, todas, por perversões do 
critério racional. 

A evolução do pensai' humano passou, no fim do século 
xvm, por um periodo caracteristicamente político: as facul¬ 
dades do homem, longamente reprimidas pelas velhas insti¬ 
tuições despóticas, desabrocharam, numa primavera de idéas 
sympathicas, liberaes, humanitarias, que fundaram direito de 
cidade em muitos ramos da scicncia: a democracia, os 
direitos do homem, o individualismo, a egualdade, o livre 
cambio — todas as theses desse resurgimento da iniciativa, 
da vontade e da energia - refluiram sobre os estudos scien¬ 
tificos, inspirando hypotheses, alvitres e soluções. 

A este periodo de sympathia e de liberalismo succedeu, 
como era de prever, a reacção dos interesses radicados nas 
velhas correntes históricas. Entre os traços expressivos deste 
refluxo nenhum se destaca com eloquência mais vigorosa do 
que a lueta contra o principio, ou contra o ideal, da egual¬ 
dade humana. Principio e ideal presuppunham a identidade 
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inorphologica do organismo humano, cm todas as secções da 
especie, um mesmo nivel dc possibilidades progressivas, de 
poderes de aequisição. 

Para legitimar a reacção dos impulsos da força, da 
auctor idade, das supremacias privilegiadas, impunha-se der¬ 
ruir o principio tutelar das aspirações contrarias; e, pois 
que a époclia era de renascimento scientifico, e o argumento 
scientifico trazia uma arma nova, de tremendos effeitos, a 
reacção vestiu roupagens scien titicas, apoiando seus preceitos 
com todos os apparatos da observação e da experiencia. A 
feição nova da « volonté de puissance » tinha forjado o seu 
arsenal de combate. 

Não se poderia achar prova mais clara da natureza 
política deste movimento, do que a que mostram a seme¬ 
lhança c simultaneidade das diversas doutrinas aristocráticas, 
predominantes na sciencia social. Gobineau e Malthus, Yacher 
de Lapouge, certas liliações políticas e sociaes do darwinismo, 
Nietzsche, surgiram, de origens e de fontes diversas, quasi 
na mesma geração, chegando, por methodos todos scienti- 
ficos, á mesma conclusão: a aflirmação da superioridade mor- 
phologica, irreductivel, de certas raças e certos povos. 

Este periodo é justamente aquelle cm que a idea da 
egualdade humana, já assentada no terreno político, ia avan¬ 
çando, com a instrucção dos trabalhadores e o augmento do 
proletariado urbano, para o terreno economico, exigindo a 
extineção dos monopolios e das vantagens sociaes das classes 
privilegiadas, e em que a expansão colonizadora cios lempus 
modernos começava a operar o encontro das nações cultas com 
as raças menos adeantadas. Chefes superiores e raças colo- 
nizadoras pediram titulos á sciencia, para os direitos da 
hierarchia e da subordinação. 

Mas a curiosidade e o interesse da sciencia não se con¬ 
tentaram com a promulgação de taes decretos; sem contar 



com os protestos de sábios de tendências theologicas e meta- 
physicas, os novos horizontes, abertos ao estudo, lançaram 
sobre a historia das civilização uma luz, que remetteu para 
o segundo plano, na chronologia, a civilização das raças 
brancas e louras da Europa. Os trabalhos dos egyptologos 
já haviam desvendado uma civilização, anterior' á hellenica, 
rica em descobrimentos e investigações, arrojada e perita 
nas construcções da arte monumental, rclativamente apu¬ 
rada, no lavor e no desenho das artes plasticas, de profunda 
e mystica imaginação religiosa e de nobre e delicada sensibi¬ 
lidade moral. Esta raça era uma raça trigueira, se não escura. 
As probabilidades de sua origem, asiatica ou africana, ex¬ 
cluem qualquer filiação á estirpe dos homens do centro c do 
norte da Europa. Mas, quando os alviões dos operários de 
Schliemann e de Evans exhumaram as ruínas de Mycenas e 
de Creta, pondo a descoberto os paços reacs das civiliza¬ 
ções oegéa e minoana — edade muito anterior ás invasões 
do norte e obra evidente de povos das raças morenas do 
Mediterrâneo — todo o edifício da superioridade aryana, ou 
teutonica. ruiu por terra, com a demonstração irrefragavel de 
que as fontes da nossa civilização brotaram de cerebros de 
homens do Mediterrâneo, quasi, certamente, da margem sul 
do Mediterrâneo. 

Esta prova bastaria para aniquilar a pretensão de 
superioridade das raças louras, ou antes, da raça loura teu¬ 
tonica, pois que, dentre os proprios louros, alguns—aim- 
mensa massa dos brachyccphalos do centro da Europa, 
por exemplo — são repellidos pelos grandes eleitores da 
sciencia seleccionista: mas a sciencia, proseguindo em suas 
indagações, chegou á conclusão de que, ao lado das 
diversidades physicas, verificadas na estruetura humana, 
nada, absolutamente nada, auctoriza a afirmação de uma 
desegualdade radical, na constituição cerebral, em seu 



49 


funccionamento, em seu po.ier de desenvolvimento. A 
relação entre os caracteres physicos e os caracteres psy- 
chicos jamais se conseguiu aílirmar com dados defi¬ 
nitivos e irrefutáveis. Recentes investigações, do mais 
illustre, talvez, dos anthropologistas americanos, o Sr. 
Boas, demonstraram que os caracteres somáticos de uma 
raça alteram-se, notavelmente, de uma geração para 
outra, com a simples mudança para um meio novo. 

São caracteres que nas mensurações anthropomctricas 
e comparações anlhropologicas se tinha conseguido dis¬ 
tinguir c classificar com rigor. Ficou demonstrado que, a 
respeito destes caracteres, ligados habitualmcnte á capa¬ 
cidade psychica do homem, o typo da raça não é um typo 
defmitivamente fixado. A própria còr, quasi irrcductivel 
entre os extremos, cede á acção do ambiente, mas a côr 
não foi jamais relacionada com os caracteres psychicos. 

Antes já de Boas, RatzeI, uma das maiores aueteridades 
contemporâneas em assumptos de ethnographia, havia es- 
cripto esta sentença: « A raça, como tal, nada tem que ver 
com a civilização. Seria insensato negar que, em nosso 
tempo, a mais alta civilização tem estado nas mãus das raças 
brancas ou caucasicas ; é facto, porém, igualmente importante, 
por outro lado, que, por milhares de annos, em todos 
os movimentos civilizadores, houve uma tendencia para le¬ 
vantar todas as raças á altura de seus encargos e deveres, 
realizando-se, por esta fôrma, a grande concepção da Hu¬ 
manidade, concepção proclamada como um attributo distin- 
ctivo da sociedade moderna, mas de cuja realização muitos 
duvidam ainda. Lancemos, porém, o nosso olhar para 
adeante do breve e estreito curso de acontecimentos a que 
chamamos arrogantemente Historia da Terra, e teremos de 
reconhecer que membros de todas as raças trouxeram con¬ 
tribuições á historia que se estende além deste limite: a 
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historia das eras primevas e prehistoricas ». A posição re¬ 
lativa, a hierarchia das raças, nas diversas épochas, é um 
simples phenomeno da evolução social; não é um facto 
anatomico, nem physiologico: eis a conclusão deste trecho. 

Mas a sciencia reservava para a idéa da egualdade 
fundamental da especie humana victoria ainda mais completa. 

A obra possante de Gobineau, o genial advogado das 
pretensões da sua nobre estirpe ; dos Vacher de Lapouge e 
dos Ammon, tiguras menos illustres do mesmo scientismo 
tendencioso, aristocrata bretão, aquelle, e procurador ofli- 
cioso do imperialismo germânico, este ultimo; as visões 
delirantes, sobre o passado hellenico, dc Nietzche, geniome 
taphysico desvairado pela grandeza theatral de uma edade- 
agitada e forte, que a poesia tornou heroica, contemplada, 
através da sua imaginação épica e com uma cultura toda 
philologica, sem nenhum senso da realidade histórica, — 
eram muito para a dialectica e dispunham de immensa au- 
ctoridade, porém não davam á theoria a pedra fundamental 
de um monumento persistente. 

Esta base foi achada por alguns dos discípulos dc 
Darwin. Exaggerando ofactor da lucta pela vida na selecção- 
natural, o grande philosopho naturalista attenuara a effi 
ciência deste factor, na selecção social, e, logico com a sua 
concepção do transfonnismo, admittira a transmissão heredi¬ 
tária dos caracteres adquiridos pelo indivíduo: — caracteres 
que, formados em cada indivíduo, primeiro, pela lucta pela 
vida e, depois, pelos factores accessorios da adaptação, da 
selecção sexual, etc., realizavam a sobrevivência dos mais 
aptos, e, transmittidos por herança, iam fixando e aper¬ 
feiçoando a especie, até que a influencia de phenomenos diflé- 
renciadores viesse operar a caracterização de especies novas. 

A esta theoria adherem, francamente, seu émulo, o 
descobridor contemporâneo do transformismo e da selecção 



natural, A. R. Wallace, — Bates, Bateson, todos os repre¬ 
sentantes inglezes da orthodoxia darwinista. A doutrina da 
variação das especies, por saltos ou mutações, de Hugo de 
Vries, não era contraria ás ideas fundamentacs da perfecti- 
bilidade dos caracteres das raças, transmittidos individual¬ 
mente, assim como não o eram as tlieorias da variação e da 
herança, de Mendel. 

Tal era o pensamento dominante na sciencia quando 
a historia das idéas começou a testemunhar este caso ex¬ 
pressivo. O professor Augusto Weissmann, sabio allemão. 
medico de um archiduque austríaco até certa époclia da 
sua vida, cathedratico, depois, em Friburg, tendo feito, em 
começo da sua carreira, estudos de biologia e, mais espe- 
eialmente, de zoologia, surgiu, em 1889, com a sua theoria 
do plasma germinal, que importando inteira separação e 
independencia, nos organismos, do plasma germinal e do 
plasma somático, acarretava as conclusões da distineção 
irreductivel entre as raças e da intransmissibilidade dos 
caracteres individuaes. 

Coincidindo com 0 apparecimento deste estudo, um 
outro sabio allemão, 0 anthropologista O. Ammon, publica, 
em 1890, 0 livro Selecções Sociaes, vehemente apologia 
da superioridade da raça leutonica, onde se prégam, com 
honrosa c ingênua franqueza, os direitos de expansão e 
de dominação da raça teutonica,o imperialismo do novo 
povo eleito, fundado em sua definitiva c absoluta superio¬ 
ridade physica e mental. Alliando ao systema das suas 
conclusões anthropologicas a theoria de Weissmann, funda 
Ammon sobre esse accervo de idéas uma sciencia de con¬ 
clusões sociaes praticas, em que se affirma e sustenta, 
além da superioridade das aristocracias hereditárias, a força 
e energia gemanicas, 0 seu direito de submetter as raças 
e nacionalidades inferiores, a necessidade de estender 0 
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poder colonial da Aliemanha, de augmentar a sua força 
naval, de ampliar o seu commercio e a sua colonização nos 
paizes novos, mantendo e desenvolvendo as relações com- 
merciaes por intermédio dos allemães estabelecidos no es¬ 
trangeiro, e a fidelidade destes á Patria, á lei, aos costumes 
nacionaes c ao « Kaiser ». 

E — quereis ver como o movei da propaganda e da 
acção política transparece numa clara confissão? — : o sabio 
professor, um espirito seguro e pratico, de raciocínio cauto 
e terra a terra, um desses discípulos extremados na fide¬ 
lidade, que ousam apenas bordejar á margem das idéas 
dos mestres; um transformista, darwinista e materialista, 
que liga, irrevogavelmente, a natureza e a sorte, moral e 
intellectual, da especie humana á natureza do plasma ger¬ 
minal, abre um parenthesis, em certo ponto de seu livro, 
para salvar a Theologia da submersão em que arremessa 
todas as doutrinas espiritualistas, por amor ao direito divino 
dos monarchas. 

Este esforço scientifico, que termina com a gestação de 
duas sciencias basicas do imperialismo, coincide com a ter¬ 
minação do governo de Bismarck ; com o periodo da orga¬ 
nização legislativa, financeira e social da Allemanha unida; 
com o auge das luctas do « Kulturkampf», por um lado, e 
da legislação anti-socialista, por outro; com o inicio dos 
choques e das oscillações do Império, em sua experiencia 
pratica — ponto de partida da expansão colonial e do po¬ 
derio naval germânicos. Para apoiar a « política pratica », 
defendida pela «mão de ferro », fundava-se a «sciencia 
pratica » — sacrario das idéas que deviam impellir a força e 
fundar a gloria da « Deutschland, über alies », por oceanos c 
continentes. 

Pois bem, se o baião de ensaio de Ammon mallogrou, 
a lheoria de Weissmann, depois de todos os elasterios e 
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hypotheses, que seu autor lhe foi concedendo, para refutar 
objecções, está terminantemente condemnada. Os modernos 
estudos scientificos fizeram a demonstração de que não ha 
distincção essencial entre o plasma germinal e o plasma so¬ 
mático, e que não é possivel explicar a evolução organica 
sem admittir a transmissibilidadc dos caracteres adqui¬ 
ridos (i). 

A doutrina da desegualdade das raças perdeu, assim, 
todos os pontos de apoio, em todas as regiões da sciencia. 
Cumpre, porém, não esquecer que, se esta doutrina não conta 
mais com a mesma auctoridade scientifica, nem, talvez, com 
egual força politica. mesmo na própria Allemanha, — ella 
inspira uma forte corrente de opinião e de interesses, nesse 
paiz, como em todos os que podem nutrir ambições impe¬ 
rialistas, allegando títulos de superioridade ethnica. 

Ila, comtudo, um paiz — ca minha penna propende aqui 
a empregar um estylo de conto de fadas — em que essa 
theoriateve toda a força e auctoridade do mundo intellectual, 
com o sello da Academia, a rubrica das congregações, a 
adhesão dos Governos, o assentimento do povo. Este paiz 
é o que possue a população mais mesclada do mundo ; é 
um paiz onde, não só a mistura de typos de quasi todas as 
raças, como innumcros casos de miscegenação, cruzados 
entre varias estirpes, mostram todos os matizes da cúr e 
todos os modelos do aspecto, da gamma ethnica; e a parte 
mais « nobre » do povo, afóra pequena parcella de sangue 
germânico, ainda não estudada, c formada por gente das 
raças tidas por inferiores e menos puras da Europa. 

Tão singular abnegação seria uma interessante virtude, 
muito decorativa, para o nosso romântico desinteresse, se 


(0 P. Ksopjtkixi: — ínhfrit.uicc of Asquirc.i Carj.fcrs, Ninctccnth Ccnturx and 
Aficr. 
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não exprimisse curiosidade mais rara. «Somos o povo mais 
sensato e intelligente do mundo», è a primeira phrase 
deste estudo; mas este povo, intelligente e sensato, foi desti¬ 
nado, por uma serie de acasos da Historia, a ser orientado, 
sobre o oceano infinito das idéas, por uma das mais bizarras 
direcções de que ha exemplo. 

Este paiz virgem, tão apto a inspirar impulsos de ini¬ 
ciativa, de coragem e de trabalho, colonizado por uma raça 
viril, auctora de uma grande obra própria, no conjuncto da 
civilização, apesar da estreiteza do seu território, da sua 
escassa população c do curto periodo em que os embates 
de forças mais poderosas lhe permittiram crescer e dilatar-se, 
de uma cultura original e alta quanto possível para um 
pequeno povo oriundo de barbaros e de camadas baixas 
da civilização romana, este paiz novo teve por sorte 
realizar, por effeito do contraste entre a evolução do pen¬ 
samento que lhe serviu de modelo e a da sua vida e de 
seus problemas, uma historia de conflictos entre as idéas 
decadentes que ia recebendo e os impulsos de uma terra e 
de uma gente que tendiam a crescer. 

O influxo que animou a vida mental do Brasil nasceu 
da calmaria das instituições, das leis c dos costumes de 
Portugal em declínio, com intermittencias de rajadas revo¬ 
lucionarias, de aragens românticas e de bafejos scepticos, 
do espirito francez, até á terceira Republica; nosso genio 
podia produzir, e de fado produziu, exemplares superiores 
de capacidade e de illustração, typos notavelmente dotados; 
nunca, porém, espíritos dirigidos para os trabalhos pacientes 
da observação, caracteres intellectuaes animados desse 
ardor de descobrimento e de applicação, que assignala as 
almas confiantes c optimistas, e as intelligencias ades¬ 
tradas no exercício do pensamento sobre os factos da ex¬ 
periência. 
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Ao convite de trabalho que a natureza nos dirigia e 
ao brado de animação e de coragem, que ella clamava, nós 
respondemos, installando, no grandioso e no intérmino da 
nossa superfície, a civilização em miniatura das instituições 
portuguezas c a voluptuosidadc preguiçosa, ou a rebeldia 
exaltada, das letras francezas, em estado de ebulição, de re¬ 
forma c de duvida. 

Comprehende-se, assim, que Nietzschc, os Vacher de 
Lapouge e os Gobineau fossem pontífices entre nós. Porque 
esses idolatras do hellenismo c bardos posthumos do feuda- 
tismo proferiram a condemnaçáo de toda a gente que não 
traz madeixas louras nas cabeças e não teve avós commun- 
gando nas aras de Thor ou de Lorki, os apostolos da nossa 
fé nacional, mestres de patriotismo de nossos filhos, conse¬ 
lheiros do nosso povo — tão forte, apesar da incúria da sua 
hygiene, da sua péssima alimentação e do envenenamento 
alcoolico, a que o deixam entregar-se ; de rara media de 
sanidade mental; onde houve e ha valores e primores de 
capacidade, de genio artístico e de energia — apregoam, 
todos os dias, nos jornaes, em manifestos, nos livros philo- 
sophicos, nos discursos acadêmicos, a degencrescencia, o 
aniquilamento, a corrupção insanavel do nosso sangue e do 
nosso espirito 

Todas as blandícias e todos os hymnos são reservados 
para o culto mythico de uma Patria abstracta, que não é a 
do povo e do território. 

A fidelidade ao sangue, ao laço tribal, o zelo pelo 
totem gentílico, precede a todos os outros sentimentos sociaes 
do homem. Tão intima, tão profunda, tão organica é a sua 
força — que se não tem a virtualidade dramatica da vo\ do 
sangue, possuiu sempre o poder de reunir as primeiras 
hordas, ignorantes ainda do mysterio physiologico da repro- 
ducção, em torno do instincto filial materno — que elle .se 
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firma, através de todas as vicissitudes e peripécias da Histo¬ 
ria, como a força permanente, o impulso vivaz das energias 
e dos sentimentos collectivos. 

Esta bella noção affectiva da Patria, que mostra, nas 
migrações de selvagens e de barbaros, como um astro orien¬ 
tador, a terra ignorada e formosa, onde se occulta a promissão 
do reino de Javeh para o goso e alegria da mulher e dos 
filhos arrastados pelos areaes dos desertos, e que marca, 
para os povos sedentários, na curva azul do céo mystico 
que illuminou os sonhos dos antepassados e que fulge aos 
olhos ardentes da prole, o ideal de um futuro de bênçãos; 
essa noção da patria viva, da patria do irmão, da patria do 
sangue, da patria dos paes, da patria dos filhos, não é o 
symbolo do patriotismo brasileiro, a imagem do nosso zélo 
pela communidade nacional. Nós não exprimimos o interesse 
pela conservação nacional, senão com a fórma dramatica do 
culto da bandeira e do ardòr militar. 

E é este desprendimento da communhão physica do 
sangue, de zelo pelos thesouros accumulados, na herança 
moral, durante séculos de luetas e décadas de trabalho em 
commum, por afléctos, sympathias e reflexos de amor e de 
apoio, que inspira o aberrante symbolo de Chanaan (i), para 
imagem do nosso ideal patriótico, como se essa imagem não 
envolvesse, para a nossa dignidade c para os nossos inte¬ 
resses, o sarcasmo de que seremos os chanaanitas da tra¬ 
gédia gravada nesse symbolo. — o povo condemnado ao 
exilio, nos areaes do deserto, ou á submissão perpetua sob 
o jugo do conquistador favorecido pelo poder mysterioso de 
qualquer das providencias positivas da nossa éra. 


(i) Quando publicada no JmulAo Commercú> esta parte deste estudo, trazia 
por titulo o nome tradicional da Terra da Promissão. 

Não foi a lembrança do titulo do admirável romance dc Graça Aranha, nem 
uma interpretação do seu pensamento em sentido dcsfaioravel ao valor das nossas 
raças, que suggcriu o titulo do artigo* 
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Não è, não póde ser este o symbolo ideal da nossa na¬ 
cionalidade. Este symbolo deve ser mais humano e mais 
nobre: não póde conter um voto de renuncia, a acceitação 
do sacrifício. O symbolo de nosso ideal deve traduzir o paral- 
lelismo entre a vastidão do nosso território e a vastidão da 
nossa hospitalidade, entre a ambição que temos, como homens, 
e a ambição que respeitamos, nos outros homens; a consciência 
'■'os direitos dos nossos semelhantes, como medida dos nossos 
reitos ; a aspiração de receber, em troco do asylo que 
imos, e do coração que abrimos, a todos os forasteiros, 
mão estendida para as permutas leaes, sentindo a pulsação 
o mesmo sentimento que mostramos nas linhas dos nossos 
irrisos e em nossos gestos. 

Não è isto que se está fazendo no Brasil. O povo bra- 
ileiro precisa, como os estrangeiros que aqui aportam, 
ntes mesmo destes, ser «innnigrado» á posse da sua terra e 
.0 goso de seus bens. 

Em discurso que pronunciei em Petropolis, como para- 
íympho de normalistas que recebiam o grau, usei de uma 
magem, para definir a natureza da civilização que deve 
lorescer cm nossa terra, cm que a figurava como a inversão 
ío niytho de Babel: o regresso de povos, dispersos pela 
:crra, ao solo de uma patria, formada sobre a base generosa 
e praticado amor ao homem e do amor á vida. Esta imagem, 
verifiquei-o depois, havia sido antecipada por um dos grandes 
apostolos da Igreja Catholica. Pouco importa, ella tem o 
cunho de uma grande aspiração, traz o indice de nossos des¬ 
tinos: é um emblema que póde servir aos nossos poetas 
como aos nossos estadistas. 

Para estes, a grande obra a realizar é a organização 
nacional; e para esta obra, uma das nossas melhores 
razões de confiança está nas próprias forças das nossas 
raças. 
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O objecto da lucta de hoje é inconfundivelmente claro; 
resume os dous problemas capitaes dos nossos dias: o 
direito dos fortes de fazer a policia do mundo, para ga¬ 
rantir a civilização; o da egualdade moral e intellectual 
das raças. 

Os fortes são as potências militares; a raça superior é, 
no entender dos imperialistas, uma só: a dos brancos 
puros do Norte da Europa, os dolicocephalos louros de 
olhos azues e grande estatura, descendentes legítimos e 
impollutos do nobre povo indo-europcu, da casta semi- 
divina dos Aryas... 

Não é uma metaphora: é a simples posição do pro¬ 
blema, como o collocam os imperialistas; e não ha illusão 
possível sobre a verdade apparente e manifesta da dou¬ 
trina. Quaes são as nações cultas, os fócos da civilização, em 
todas as suas faces, senão os proprios paizes que repre¬ 
sentam a força militar > São elles os portadores das luzes 
da nossa éra, foram delles as civilizações de Roma e da 
Grécia. Depositários do espolio da cultura humana, her¬ 
deiros do melhor de seu sangue, fortes — pela disciplina, 
pelas instituições e pelo poder militar, — quem com elles com¬ 
petirá na direcção do mundo, na superintendência do pro¬ 
gresso ? 

Não c, comtudo. felizmente, esta a opinião de todos os 
homens privilegiados com a herança do « aristoi » aryo-ira- 
niano. Ha, por essas regiões temperadas e frias da Europa e 
nas terras colonizadas pelos seus, outro modo de compre- 
hender as vantagens relativas de uma raça que representa 
a florescência de um longo período da Historia. Estes 
sabem attingir, no vasto e complexo phenomeno da se- 
lecção, toda a extensão dos factos da adaptação e da 
lucta; vêem que, ao lado dos documentos anthropologicos, 
das mensurações e dos confrontos crancometricos, uma im- 
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mcnsa collccção de caraclercs sociaes e ps\ r chicos demonstra 
á evidencia que o dolicocephalo louro não é nem o typo 
superior, nem o typo mais forte da cspecie, mas, unica¬ 
mente, o typo victorioso nas regiões do norte da Europa 
e nos climas eguaes, porque é o herdeiro do homem pri¬ 
mitivo dessas zonas. 

Mas essa raça tende a perder a vantagem da sua antiga 
posição, e os seleccionistas de lógica métrica consignam e la¬ 
mentam, aliás erroneamente, o triste phenomeno. Porque 
essa tendencia? Porque as sclecções da nossa éra não se 
fazem mais sob a pressão rigorosa dos climas c das forças 
physicas da natureza, de costumes toscos c dc luetas vio¬ 
lentas: operam-se através de gerações que dc ha muito ca¬ 
minham, submettendo os meios physicos ás modificações da 
vontade, da scicncia, da arte — suavizando os processos da 
acção social. O typo physico, que já não encontra as 
mesmas condições materiaes em que se elaborou, degenera, 
ao calor das habitações, nos hábitos de conforto, entre a 
multidão de cuidados com que a sociedade e a civilização 
vão protegendo a sua nova creatura : o animal desembru- 
tecido, a figura apurada, de homem moderno. 

Por isso, os homens das outras raças, como os das 
regiões mediterrâneas, de que somos, em grande parte, 
herdeiros, mais affcitos ao calor, mais ag r eis, mais nervosos, 
entram para a concurrencia, com a vivacidade, a duetilidade, 
a imaginação, a rapida percepção c a decisão prompta, 
mais proprios para as lutas intensas, os esforços, rápidos e 
fulgurantes, da intelligencia e do caracter, em nossa éra. 

A adaptação physica c a social são o modelador cthnico 
do homem. É preciso haver, de todo, extraviado o espirito 
no labyrintho dos pormenores morphologicos, das confron¬ 
tações dos esqueletos do homem moderno com os dos pri¬ 
mevos, para não perceber a evidencia que resulta do simples 
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e elementar confronto do homem primitivo com o selvagem 
de hoje e com o arya, do arya com o negro ou com o indio 
civilizado, do negro ou o indio civilizado com o branco civi¬ 
lizado, de uma uniforme aptidão para receber costumes, sen¬ 
timentos e idéas: para não ver que, por toda a parte, o in¬ 
divíduo civilizado é o mesmo, no moral e na intelligencia; 
que o homem primitivo, tendo evoluido em diversas direc¬ 
ções, a civilização o conduz para o mesmo nivel de aper¬ 
feiçoamento . 

Nascida ás margens do Mediterrâneo, a civilização teve 
inicio, como vimos, com uma raça que ninguém confundiu 
ainda com o heroico privilegiado do Norte: os egypcios; 
passou por povos, inteiramente eliminados do seio dos 
filhos dos deuses : os semitas ; floresceu e floresce em re¬ 
giões jamais perlustradas pelo pé dos aryas : as dos povos, 
de origens mongolicas e polynesicas, da China e do Japão. 
Só coín argumentos um tanto hyperbolicos se poderia sus¬ 
tentar que as raizes aryas do grego e das linguas latinas 
correspondem com exactidão aos globulos dc sangue da 
maioria dc quantos povos inundaram as duas penínsulas das 
civilizações classicas; só olhos realmente prevenidos podem 
recusar, na Europa, a íinlandezes, magyares c outros des¬ 
cendentes de invasores amarellos — aptidão para a civilização 
e para a cultura. 

Em nossa população mixta o grupo de origem allemã 
representa parcclla reduzida; o sangue hollandez do norte 
diluiu-se nos cruzamentos; á maioria latino-celtibera, ligei¬ 
ramente tinta dc germânico e um pouco mais de mouro, 
juntam-se uma boa fracção africana, outra indígena, e muitos 
cruzamentos. 

E esta a patria pela qual temos de luetar. E a patria de 
nossos paes, a patria dc nossos filhos. Se fossemos fieis de 
algum mytho cosmico, poderiamos prender nossos affectos e 



.esperanças ao esqueleto territorial da Patria e. . . «laisser 
faire, laisser aller, laisser passer », certos de que a Provi¬ 
dencia,, ou a Evolução , viria trazer-nos, mais cedo ou mais 
tarde, para vestir os ossos nús da terra natal, a carne pura 
e o sangue rico do arya. Sc nos deixássemos dirigir por 
qualquer adoração mystica, confiaríamos á fé symbolioa, 
ou magica, na bandeira, ou no hymno nacional, a missão 
de prescrever nossos destinos e dispòr de nosso futuro. .Mas 
nós somos um povo intelligentc c sensato como poucos; 
podemos confiar ás qualidades que honraram os próceres da 
nossa Historia e distinguem a nossa geração a missão de 
defender, preservar e melhorar um trecho da Terra e uma 
sociedade, que representam, justamente pelos caracteres de 
sua formação, o typo mais approximado da sociedade ideal 
no futuro de civilização e de cultura humana, que ini¬ 
ciamos. 

Para tanto ò mister que, ao lado da confiança em 
nossas forças e da fc em nosso futuro, tenhamos a con¬ 
sciência precisa das diíficuldadcs que vamos enfrentar, a co¬ 
ragem de affirmar o nosso caracter, de proclamar, com 
honra, a nossa origeTn e a nossa indolc ; que não pactuemos 
com os nossos émulos e com os nossos perigos, illudindo-nos, 
suppondo illudir os outros. A illusão, neste caso, seria 
um triplo erro: não enganaria a ninguém, de fóra ; enganar- 
nos-ia, creando uma esperança vã e desnecessária ; impedir- 
nos-ia de seguir, na organização da nossa vida e na politica 
internacional, a direcção que os factos nos impõem. 

O problema das raças, como problema de selecção 
social, é matéria julgada pela nossa e.xpcriencia e pela expe¬ 
riência de outros. Nós sabemos, porque o temos verificado 
em cinco séculos de vida, que as diversas variedades 
humanas, habitantes de nosso solo, são capazes de attingir 
o mais alto grau dc aperfeiçoamento moral e intellcctual 
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alcansado por qualquer outra raça. Sabemos que a sua 
adaptação ao meio produz uma vitalidade e uma média de 
longevidade e de fecundidade, melhores que as de raças 
tidas por superiores. Podemos affirmar que o negro puro e 
o indio puro são susceptíveis de se elevarem á mais alta 
cultura. Sem recorrer a estatísticas, lembrando apenas nomes 
proprios, veriamos facilmente que, para o numero de brasi¬ 
leiros negros e indios, que têm conseguido venceras difficul- 
dades sociaes e econômicas da educação, os homens de valor 
representam uma boa proporção. Quanto ao mulato, o mesmo 
processo nos levará a conclusão ainda mais segura : os lypos 
de mestiços de alta intelligencia e elevado caracter moral 
são communs no Brasil. 

Ha aqui, como em toda parte, um preconceito contra 
o mulato do povo; mas este preconceito resulta, antes, do 
facto que eu chamarei de « mestiçagem social », do que da 
» mestiçagem ethnica». O mulato occupa um lugar intermédio 
entre duas camadas da sociedade; elevado acima do meio 
dos pretos, não encontra apoio para se incorporar aos 
brancos ; e fica, assim, desclassificado entre nobres e « pa¬ 
rias]», desprezado por uns e invejado pelos outros. Do facto 
social resulta a disposição psychica que caracteriza o typo 
ambíguo e instável do mulato das ruas. A cordura da alma 
brasileira vae destruindo estas distineções. 

Do colono allemão nada é preciso dizer. Elle se recom- 
menda pelos proprios e merecidos titulos que, exagerados 
e indevidamente applicados, dão argumento á critica su¬ 
perficial contra as nossas outras raças. Mas o caso do al¬ 
lemão brasileiro é mais uma prova da fallencia da dou¬ 
trina da superioridade das raças. A colonização allemã, 
no território fluminense, deu os mais expressivos resultados. 
Mal escolhidas as regiões colonizadas, que, pela altitude e 
suavidade do clima, se afiguravam mais convenientes 
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á adaptação, os allemães installados em Friburgo e 
Petropolis prosperaram, como prosperaram portuguezes, 
explorando industrias e profissões urbanas, próprias das 
cidades de villegiatura; os que se deixaram ficar no campo 
mantiveram-se estacionários ou decahiram, na penúria da 
lueta contra uma terra ingrata, quasi inapta para as pe¬ 
quenas culturas, subsidiarias da vida local; o3 que, des¬ 
cendo as encostas das serras, vieram para as regiões ca- 
feeiras, prosperaram, tal como os portuguezes vizinhos e 
seus descendentes. .Mas como os descendentes de portu¬ 
guezes, os filhos c netos de allemães seguem o mesmo des¬ 
tino de afastamento do campo e do trabalho, esterilizam-se 
nas cidades, arruinam-sc, perdem estímulos e energias ; e 
os que permanecem na lavoura soflxem a mesma influencia 
da deteoriação da terra e das difíiculdades sociaes e eco¬ 
nômicas da cultura. 

Da mesma fôrma, nas colonias allemães do sul, a 
prosperidade da primeira geração estabelecida, e, em parte, 
a dos primeiros descendentes, é frueto de uma especie de 
cultura artificial : a colonia official 6 uma estufa de cultura 
humana, onde a natureza da terra, melhor escolhida, e a 
conservação de costumes, tradições e, até, da lingua de ori¬ 
gem, favorecem a resistência dos centros coloniaes. Já as 
gerações seguintes, perdendo o typo patriarchal da locali¬ 
dade, confundindo-se na vida e no espirito ambiente, esque¬ 
cem os hábitos sedentários, o amor ao tranquillo bem-estar 
da pequena industria ou das lavouras, lançam as vislas para 
as ambições, mais fáceis e mais promettedoras, do com- 
mercio, da especulação, da política. A terceira geração de 
colonos allemães é, pode--se assim dizer, conquistada pela 
seducção de fortunas promptas, de carreiras fáceis e de 
vida ociosa, que caracteriza os povos novos sem regimen 
economico organizado e sem educação social. 
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Mais do que o allemão, porque não se estabeleceu em 
colonias, o italiano, o portuguez e o hespanhol, de recente 
immigração, tendem para as cidades, para o commercio, 
para as vendas, espalhadas nas encruzilhadas das estradas 
e nas povoações, para as especulações, para a conquista 
da fortuna, a todo o custo e por todos os meios. Dos que 
trabalham nas fazendas de café, alguns alimentam o fluxo 
e refluxo, de migração periódica, entre a metropole e o nosso 
paiz, entre o Brasil e a Republica Argentina, onde preferem 
fixar-se. Dos que ficam na lavoura, como meeiros, ou 
como proprietários de pequenos sitios, os filhos são, apenas, 
mais assíduos ao trabalho do que os filhos dos negros e dos 
antigos aggregados das fazendas; nada mais ficam sabendo, 
comtudo, de agricultura, do que as noções rudimentares, 
adquiridas por habito de plantação, limpa e colheita 
nos cafesaes, de cultura extensiva do milho e do feijão, do 
tratamento, aos azares do tempo e á sorte dos climas e das 
moléstias, do cavallo de sella —o grande luxo de todo ro¬ 
ceiro que se preza —, do porco, da gallinha e do burro de 
carga. Tudo isso feito, aliás, sem a mais vaga noticia da uti¬ 
lidade do amanho da terra ou da necessidade da irrigação, 
por exemplo. 

Quanto ao portuguez, que a nossa ironia nos habituou 
a ver como um typo bisonho,— figura de facto extravagante 
e bizarra, por força do contraste que resulta do singular 
estabelecimento do homem do campo europeu, analphabeto e 
rude, no commercio e nas industrias urbanas — nenhuma 
raça deu jamais melhores provas de energia, de intelligencia 
e de coragem nos mais arrojados emprehendimentos; poucas 
se lhe avantajaram na cultura e na producção literaria, e muito 
raras possuem, ainda hoje, povo mais sobrio, mais traba¬ 
lhador, mais honesto, de mais candida alma e sensibilidade 
moral mais delicada. A ascendência portugueza è uma honra 
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para o Brasil; e se aquelle nobre povo, apertado em sua 
estreita faixa de terra, que as portas abertas para o oceano 
punham ao alcance de todas as cobiças e de todas as oppres- 
sõese que émulos e vizinhos do continente ameaçavam con¬ 
stantemente, c submettido a governos acabrunhados pelos 
cuidados da conservação da independência e da liberdade 
material, estacionou, num typo relativamcnte inculto, não se 
poderia encontrar melhor prova do vigor e da intelligcncia 
pratica de uma raça, do que o exito no Brasil desses 
mesmos rudes colonos, transformados, sob a excitação da 
ambição e graças aos mais largos horizontes da sua nova 
sociedade, de humildes e avaros camponios, em chefes c 
directores dc grandes casas de commercio, de bancos c de 
fabricas. Analphabetos, quasi, estes homens mostram, entre¬ 
tanto, excepcional capacidade organizadora e administrativa. 

Não temos senão motivos, assim, para confiar na 
energia e na capacidade das nossas raças. 

Ao factor moral da confiança cumpre juntar, comtudo, 
outros, mais importantes, que devem visar a solução dos 
nossos mais sérios problemas : a consolidação do caracter 
do povo, pela educação: a defesa da sua economia physicg, 
pela alimentação e pela hygienc pessoal, domestica e pu¬ 
blica; a defesa da sua economia social, pela política eco¬ 
nômica. A causa principal do exito de quasi todo immigrante 
nos paizes novos é o estimulo da esperança de fortuna sobre 
terras ricas, promettedoras e ferteis: é um phenomeno, veri¬ 
ficado, de psychologia social, na historia das migrações. É 
preciso que a nossa sociedade mantenha, nos herdeiros, 
e estimule, nos indígenas e nos descendentes desses colonos 
forçados que foram os escravos, a mesma ambição la¬ 
boriosa. 

Acceitando e reconhecendo, franca e corajosamente, a 
nossa posição no quadro ethnographico do globo, nada 
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teremos a perder: ficaremos em plano intermédio, na escala 
convencional das raças, — acima de metade, talvez, do ge- 
nero humano: teremos tudo a ganhar com a consciência e 
com o estudo do nossa real problema ethnico. 

O homem, no dizer de todas as doutrinas monogenistas, 
religiosas ou scientiücas, nasceu entre os tropicos: o clima de 
seu berço é, necessariamente, o melhor dos climas; as nossas 
terras offerecem regiões de adaptação para todas as raças : 
numa concurrencia pacifica, os representantes das raças 
adeantadas contam com as vantagens da educação, do 
preparo pratico; os íilhos dos brancos aedimados, dos 
pretos e dos indios, com a de uma adaptação mais antiga; 
supprindo a aptidão dos últimos, mantendo com firmeza 
os meios de desenvolvimento, mental e physico, de todos, 
deixemos que a selccção faça a sua obra, dando a cada 
um seu lugar proprio na trama complexa da actividade 
social. 

No estado actual dos povos, não vejo motivo para que 
nos inquietemos com o problema das raças, tanto que o não 
perturbe uma proposital ou irreflectida agitação política. 
S^lvo raras populações do extremo norte da Europa, que 
conservam pura uma das variedades da raça branca, todas 
incorrem na condemnação dos seleccionistas intransigentes: 
são raças mestiças; c a nossa não deve estar abaixo da 
media dos povos do sul da Europa. Descontando os exa¬ 
geros desta doutrina, c apoiando-nos sobre a nossa própria 
expericncia e observação, teremos, então, de resolver o pro¬ 
blema, no ponto de vista da diííiculdade que elle apresenta, 
em face da sciencia, para os effeitos do aperfeiçoamento 
futuro. 

A these mais delicada é a dos cruzamentos. Debate dos 
mais renhidos na Ileredologia apresenta duas questões in¬ 
teressantes para a formação ethnica dos paizes novos: a da 
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fecundidade das uniões de indivíduos de raças distinctas, 
e dos productos destas uniões, uns com os outros, ou com 
indivíduos das raças mães ; e a da harmonia e equilíbrio 
dos caracteres dos paes, nos descendentes hybridos c 
mestiços. 

O conhecime nto do assumpto c ainda incompleto. As 
theorias, divergentes, oppõem-se radicalmente ; e os trabalhos 
mais recentes de Anthropologia e de Etimologia consignam 
a falta, que eu havia de ha muito sentido, de estatísticas e 
observações, scienlificamente baseadas para auctorizar con¬ 
clusões sérias. 

A nossa pobre cspecie, conduzida, pela imaginação de 
seus apostolos, de seus ph ilosophos, de seus creadorcs de 
systemas sociaes, políticos e moraes, nas mais extravagantes 
aventuras, às luctas que a vieram arrastando, aos saltos, 
entre o reino da phantasia c as realidades da vida, não co¬ 
nhece ainda as leis que regulam a saúde e o equilíbrio 
de seu sangue, nas uniões de indivíduos das suas differentes 
variedades. . . 

Em longo debate, em que os estudos de Darwin, de 
Wallacc, de Weissmann, de Mcndell c de Hugo De Yries 
conduzem, ora a conclusões favoráveis, ora a conclusões con¬ 
trarias, á fecundidade c á vitalidade, á normalidade e á sani¬ 
dade. dos mestiços ; onde o velho litígio sobre os caracteres 
dogenero e da cspecie intervém como elemento perturbador; 
a sciencia tende a excluir as questões de systema e a con¬ 
centrar o exame na verificação das hypothcses baseadas 
em dados positivos. 

E conhecido o velho critério de distineção, nas classi¬ 
ficações zoologicas e na humana, entre a especie e a varie¬ 
dade. « As verdadeiras especies distinguem-se das variedades, 
segundo os naturalistas, em que dão hybridos estereis 
quando se cruzam, ao passo que as variedades da mesma 
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especie têm descendencia c fertilidade, nos bastardos e mes¬ 
tiços (i). » 

Mas esta distincção, peccando por dar para critério de 
um facto a caracterizar os proprios elementos desse facto, 
não tem assento na observação e na expcricncia. Em 
verdade, entre os hybridos (productos de cruzamento entre 
indivíduos de especies dilTerentes) encontram-se exemplos 
de todos os graus de fertilidade e exemplos de esterilidade. 
Ha casos de fecundidade, cm uniões de indivíduos de especies 
profundamente differentes, e de esterilidade, em uniões de 
especies alfins. 

A natureza não conhece quadros de classificação. A 
classificação não é mais que uma convenção, não scienli- 
fica, nus teclmica, destinada a facilitar os processos logicos 
da analyse, da inducção e da deducção. Quando se fala, 
assim, emgeneros, especies, raças e variedades, a proposito 
de grupos de indivíduos, cumpre ter sempre em vista que 
aes grupos não se seindem. não se incluem, nem se excluem 
com fronteiras rigorosamente traçadas. Quando, assim, 
Xaudin, citado por Sergi, deline a especie: « um grupo de 
indivíduos semelhantes, que contrastam de qualquer modo 
com outros grupos, conservando, na successão das gerações, 
a physionomia e a organização communs a todos os indi¬ 
víduos »,osabio naturalista dá uma definição da especie, que 
poderia servir, egualmente, aogenero, á raça e á variedade. 
Desta definição excluem-se, apenas, de facto, as variações 
individuaes, não transmissíveis por herança. K a justa cri¬ 
tica que, com mais desenvolvimento, faz Kermer de Mari- 
laun, tambem citado pelo cthnologo italiano. 

Se é certo, assim, que a lendencia para a diíTcrenciação, 
que os phenomenos mesologicos e os sociaes, a lueta pela 


(r)(í Seu.'ii — Í/L Milinn, igr. 



vida, a sclecção sexual, o auxilio mutuo, vão acccntuando, 
separa e distingue, em grupos gradualmente menores, as 
variações naturaes, mais ou menos caracterizadas, — ou por 
effeito de transformações bruscas (os saltos ou mutações, de 
Hugo de Vrics) ou por effeito da extineção dos indivíduos 
intermédios (explicação de Darwin, hypotliesc mais pro¬ 
vável ou, pelo menos, mais commum), não ha nenhum 
elemento de austero rigor scientifico que determine fronteiras 
precisas, e que distinga, menos ainda, o typo do hybrido 
do typo do mestiço, c os casos de fecundidade e de este¬ 
rilidade entre hybridos e mestiços. Naturalistas e ethno- 
logos convergem, por ultimo, com maior ou menor aequies- 
cencia, em chamar hybridos os descendentes de uniões de 
especies, c mestiços os descendentes de uniões de raças. 
Quando se dá, porém, a esterilidade c a fecundidade? 

As expericncias respondem, destruindo o valor pratico 
da distineção, com exemplos de fecundidade c de esterili¬ 
dade, em casos, perfeitamente caracterizados, tanto de hybri- 
dismo como de mestiçagem. Abbado cita, mesmo, alguní 
casos de fecundidade, produzindo hybridos (não diz Sergi, 
se fecundos) cm cruzamentos vegetacs de especies perten¬ 
centes a generos differentes. 

Da somma das observações feitas acerca dos factos de 
cruzamento, no reino vegetal, como no animal, a generali¬ 
zação menos imperfeita c a de Hugo de Vrics: « a aflinidade 
sexual, e, portanto, a probabilidade de reproduzir, caminha 
parallelamentc com a aflinidade systcraatica, isto é, com o 
grau, mais ou menos pt oximo, de semelhança entre indiví¬ 
duos e grupos » ; mas este parallelismo soffre tantos desvios 
e encontra tantas excepções, que não é possível adopta-lo 
por critério de julgamento. A fecundidade e esterilidade das 
especies precisam ser observadas cm cada caso particular; 
eis o conselho da prudência. 
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No homem, as observações mais regulares tendem a 
demonstrar o facto da esterilidade, nas uniões de hybridos 
de certas raças, ao passo que, nas de outras, a afini¬ 
dade sexual parece perfeita. Entre o branco e o negro as 
observações dos anthropologistas mais fidedignos condizem 
com a observação vulgar, conhecida no Brasil, de esteri¬ 
lidade das uniões entre mulatos. Não ha dados estatísticos 
exactos nem estudos scientificos regulares, de onde se possam 
tirar illações definitivas, mas a probabilidade da regra 
assenta sobre bases suficientes para que a hypothese 
da esterilidade seja preferida, como base de uma política 
eugenica. 

A diminuição da fecundidade e a esterilidade, resul¬ 
tando da ausência de afinidade sexual, demonstram uma 
debilitação genctica, ou uma inaptidão de progenie, na 
união. 

Ora, sc se considerar que a diminuição da fecundidade 
ou a esterilidade póde não ser o unico resultado mau do cru¬ 
zamento, c que as theorias biológicas mais auctorizadas, 
favoráveis, umas, á doutrina da superioridade de certas raças, 
e outras contrarias, tendendo, todas, ou a afirmar a degene¬ 
ração humana, nos casos de cruzamento, ou a declarar in- 
differentes os effeitos do cruzamento, — ás observações an- 
thropologicas juntam-se razões biológicas bastantes para 
que se evitem, quanto possível, os cruzamentos. 

O problema c extremamente dificil e depende da verifi¬ 
cação de não pequeno numero de conceitos scientificos ainda 
pouco assentados. Entre estes occupa lugar saliente o dos 
caracteres, morphologicos ou psychicos, das raças e das va¬ 
riedades. Que são taes caracteres e que valor têm, como 
elementos de distineção qmlilaliva, entre typos humanos > 
IIa dififerença dc natureza entre os elementos que distinguem 
as varias raças, ou simples differença de fôrma, de quanti- 
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dade, ou de grau de desenvolvimento ? Se ha distincçâo qua¬ 
litativa, qual o alcance desta distincçâo? 

Preestabelecido, como está, pela observação, que a natu¬ 
reza humana alcança um mesmo nivel, relativamente fixo, de 
capacidade; que entre os typos de todas as raças encontram- 
se exemplos de indivíduos escalados por todos os graus de 
aperfeiçoamento e de cultura; que a especie humana mostra, 
de ha muito, sobre todos os animaes, a peculiaridade da vida 
social, formando assim centros de selecção e de variação, 
onde actuam, mais poderosamente, factores originaes c, até 
certo ponto, voluntários; que a lei de Palias (i) é, por con¬ 
seguinte, applicavel a grande numero de casos de repro- 
ducção entre as raças humanas, a questão das aptidões destas 
apresenta-se, principalmente, sob o aspecto da maior ou 
menor adaptação aos meios, e da apuração das qualidades 
congênitas de cada uma das raças. Neste ultimo ponto, 
particularmentc, parece conveniente firmar uma prudente 
e zelosa política cthnologica. 

As conclusões scientifkas até hoje firmadas são desfavo¬ 
ráveis á opinião corrente baseada cm falsas observações 
zootechnicas sobre o cruzamento. Os casos de aperfeiçoa¬ 
mento de raças pela hybridaçâo são mero produeto de esforço 
industrial. Não ha posição mais arriscada do que esta, na 
questão dos cruzamentos. 

E cumpre accentuar ainda aqui um outro grave equivoco, 
em que caem frequentemente os que se referem, entre 
nós, a este assumpto. E preciso não confundir o cru- 
pimento cthnico com as uniões entre indivíduo da mesma 
raça a titulo de aperfeiçoar a descendencia com a compen¬ 
sação de elementos hereditários que favoreçam disposições 
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progressivas e neutralizem ou combatam tendências retro- 
gressivas ou de degeneração. 

Os factos biologicos são distinctos, no caso de heredita¬ 
riedade ethnica e no da simples hereditariedade physiolo- 
gica. Aconselhar o cruzamento de indivíduos de raças dife¬ 
rentes, para corrigir, ou para evitar, diversas tendências ou 
disposições pathologicas ou degenerativas, importa confundir 
problemas distinctos: a hereditariedade ethnica tem con¬ 
dições e obedece a processos peculiares ; se a união de indi¬ 
víduos normaes com indivíduos predispostos á moléstia ou 
á decadência organica é um dos meios de regeneração 
physiologica da estirpe, não é possível dar por assentada a 
idéa de que estas uniões devem, ou podem, consistir em 
cruzamentos entre indivíduos de raças difterentes, — e isto 
porque se o indivíduo de uma das raças fòr physiologica- 
mente mais são, a vantagem do cruzamento pódc ser anul- 
lada pelo desequilíbrio orgânico resultante da fusão de raças 
caracterizadas por qualidades profundamente incutidas du¬ 
rante muitos séculos de diflerenciação. 

K preciso ter cm vista, neste ponto, alguns dados, de 
assignalado valor com relação a todos os problemas da he¬ 
reditariedade. Cumpre attender, em primeiro lugar, a que 
não se trata, no exame destas questões, de firmar, como 
suppõem os que as estudam pela rama, sentenças de supe¬ 
rioridade ou de inferioridade absoluta, de pureza ou de im¬ 
pureza, de sanidade ou de incapacidade, de raças e de povos, 
sob qualquer estalão ou unidade dc perfeição ou de bondade, 
que não existe; senão, unicamente, de consignar conclusões 
sobre a capacidade vital, a aptidão adaptativa, de grupos 
e de indivíduos. 

Quando se aífirma, assim, a these — que parece apoiada 
por grande numero de casos observados em nosso paiz, 
comquanto contestada pelas melhores auctoridades e não 



confirmada pela observação, em outras especies, e, dentro de 
uma mesma especie, em outras regiões — da esterilidade 
das uniões entre mulatos, isto é, entre hybridos perfeitos de 
pretos e brancos, não se profere nenhuma sentença sobre o 
valor do mulato, como indivíduo, a qualquer titulo. O facto 
da esterilidade da progénie é um facto de hereditariedade, 
alliado. naturalmente, a outras condições e outros caracteres, 
mas que não importa em si nenhuma depreciação do valor 
individual. 

Semelhante afiirmação também não põde ser feita, por 
outro lado, senão sob reserva de innumeras condições de 
tempo, de localidade, de meio phvsico ou social, de alimen¬ 
tação. A lei de Palias, jà cilada, attesta a transformação, por 
effeito da domesticação, de hybridos estereis para hybridos 
ferieis, na vida natural. 

Tendo cm attenção estas observações, que juizo se deve 
formar do cruzamento, como factor ethnico ? 

Duas ideas capitaes devem dominar o espirito na so¬ 
lução deste problema : a de que não ha raças superiores, em 
absoluto, c a de que a raça, ou represente um ramo origi¬ 
nário da especie humana, como pretendem os polygcnistas, 
ou represente uma variante, produzida, na evolução da es¬ 
pecie, em periodo remoto, só se põde explicar como effeito de 
factores mesologieos e, acccntuadamenlc, do clima. Isto posto, 
a affirmação mais segura que é licito fazer, com relação ás 
raças actuaes do Brasil, é que a raça collocada em posição 
mais vantajosa em relação às condições da adaptação, c, por 
conseguinte, a mais apta, é a dos autochtones, vindo em se¬ 
gundo lugar a dos negros, originários de um clima eviden¬ 
temente mais semelhante, e em terceiro, a dos europeus de 
origem mediterrânea ou ibérica, produetos, em geral, de 
uma longínqua fusão eurafricana ou eurasiatica e nascidos 
em regiões de climas mais approximados aos nossos. 
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Estes troncos — particularizando, entre os últimos, os que 
já fizeram um longo estádio de acclimação — representam, 
na mais rigorosa exactidãoscientifica, elementos privilegiada- 
mente dotados, para a resistência e para a prosperidade, em 
nosso meio. Desta simples conclusão resulta immediatamente 
esta primeira consequência, quasi intuitiva : uma política 
eugenica bem inspirada, sincera e conscientemente preoc- 
cupada de facilitar e favorecer o desenvolvimento espon¬ 
tâneo do homem brasileiro, nas melhores condições de 
adaptação e de progressividade, emancipada dos levianos 
prejuízos de amor proprio e de snobbismo circulantes, deve 
procurar, esforçadamente, manter puros os typos elhnicos 
acclimados, para que estes, evoluindo naturalmente, mani¬ 
festem c desenvolvam os caracteres proprios. 

O cruzamento entre indivíduos de raças accentuada- 
mente distinctas, já o vimos, tem contra si uma primeira 
presumpção desfavorável, na esterilidade dos hybridos. Os 
seleccionistas partidários da desegualdade natural das raças, 
affirmando a superioridade da raça caucasica e, cm particular, 
da nórdica teutonica, repellem, vehementementc, o cruza¬ 
mento, pelos dous seguintes motivos: a geração de um typo 
intermédio, quando o esforço da raça superior deve con¬ 
sistir em manter illesa a pureza do seu sangue nobre; 
e a desharmonia e desequilíbrio orgânicos, consequentes do 
conflicto, no indivíduo, de sangue mesclado de caracteres 
estranhos e, por vezes, incompatíveis. Vê-se assim que, pe¬ 
rante a theoria — que nada tem de scienlifica — da supe¬ 
rioridade de certas raças, o cruzamento, longe de ser 
recommendavel, encontra esta primeira ohjecção, de certo 
peso: o presumido progresso ethnico, obtido pelo produeto 
da união de duas raças, que se suppõe subir acima do 
plano da raça inferior, ficando em primeira geração a meio 
caminho da raça superior, até confundir-se, de todo, cm 
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successivos cruzamentos progressivos, no nivel desta, além de 
contra-indicado, pelo facto, já observado, da esterilidade 
dos hybridos, é neutralizado, e póde-se até considerar des¬ 
truído, pela alliança de elementos geradores orgânicos, de 
orgãos, de tecidos, de caracteres physicos e psyhicos, des- 
harmonicos, incompatíveis, possivelmente hostis. 

Os biologistas e ethnologos que não acceitam a doutrina 
da desegualdade natural das raças, considerando a questão 
do valor e da capacidade das diversas variantes ethnicas, em 
funeção do tempo c do lugar, e que admittem, além disso, a 
herança dos caracteres adquiridos pelo indivíduo, condição 
favorabilíssima á educabilidade, ao progresso e ao aperfei¬ 
çoamento de todas as estirpes humanas, não podem, entre¬ 
tanto, concluir favoravelmente aos cruzamentos. Mais do que 
para os outros, é, para estes, certo, que a causa da « va¬ 
riação » ethnica é de natureza mesologica, e que, por con¬ 
seguinte, o valor da raça, de suas variantes e de suas mesclas 
deve ser aquilatado em relação ás condições próprias ao 
florescimento. O cruzamento è um elemento perturbador 
desta evolução natural. 

Isto posto, as conclusões que se impõem sobre a questão 
dos cruzamentos são estas: não tem nenhuma base scien- 
tifica a opinião, corrente entre nós de que o cruzamento é um 
meio de aperfeiçoamento clhnico .; os dados de observação 
e as mais prováveis inducções scienliiicas inclinam antes a 
evitar do que a procurar os cruzamentos. 

Chegados a esta conclusão, terminarão estas observações 
com uma advertência e uma exhortação aos brasileiros. 
Entreas leviandades que um scepticismo de infantil imitação 
e uma espccie de inconsciência nacional poz em circulação c 
alimenta na vida mental brasileira, uma das mais nocivas e 
deprimentes é o habito de menoscabar do nosso sangue, de 
depreciar a nossa idoneidade physica c moral, de nos dar 
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por um povo degenerado, corrompido, em franco estado de 
abatimento corporeo e mental. Não ha nada mais falso: o 
Brasil soffre todas as crises de uma sociedade nova, formada, 
por um povo estranho, em território diverso do de sua 
origem, que até hoje não fundou as bases da sua adaptação 
á terra e não organizou a sua vida: eis as causas do seu 
actual estado, aggravadas por um aecuinulo de crises, nossas 
e alheias. Não o podia fazer, antes de surgir a consciência do 
problema nacional e da sua orientação. Se ha signaes de 
algum enfraquecimento na principal raça colonizadora, a 
portugueza, e nas outras que contribuem, em menor escala, 
para a formação da nacionalidade; se a raça preta e os in¬ 
dígenas civilizados parecem, também, depauperados — resulta 
isto, quanto aos brancos, em pequena parte, do processo 
de acclimação. naturalmente deprimente emquanto faltam 
elementos accessorios de accommodação mesologica, de hy- 
giene e de alimentação, e, para estes, como para os outros, 
da quasi completa ausência desses meios de conservação e 
de progresso, para o indivíduo e para a estirpe. 

A quasi totalidade do nosso povo não possue ainda ha¬ 
bitação conveniente, mal se precata das intemperies, pouco 
conhece dos hábitos e dos instrumentos favoráveis á saúde, 
não tem educação de especic alguma : e a pouca instrucção 
que recebe é antes de ordem a lhe perturbar o espirito na 
solução dos problemas práticos e a desvial-o dos cuidados 
reaes e dos pensamentos positivos da existência, que de lhe 
abrir os olhos c lhe mostrar o caminho, para a conquista do 
vigor do corpo e da mente. 

A alimentação é escassa, no Brasil, para a grande 
maioria do povo; insuííiciente e má, para quasi toda a gente, 
nos proprios grandes centros, entre as classes medias; mes¬ 
quinha e grosseira, para os homens do povo; imprópria e 
caríssima, para os abastados. 
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Outra causa, cujo valor se exagera, é a das moléstias, 
lia uma certa aclividadc de espirito therapeutico em toda a 
sociedade moderna, e a feição contemporânea das intclli- 
gencias é a de uma pronunciada tendência para a diagnose 
nosologiea c para a clinica, individual ou social, physica ou 
psychica. Tudo 6 moléstia eludo é curável medicamente, com 
drogas materiaes, ou com drogas psychicas. Pondo de parte 
as confusões, algumas dc perigosissimo exagero, dos di¬ 
versos critérios dc caracterização e de avaliação dos males, 
de seus effeitos e dos meios dc tratamento, consignemos o 
aspecto que esta tendência tomou, em nosso meio. 

Ao nosso ordinário e geral pendor para a displi¬ 
cência, para o pessimismo e para o scepticismo, esta 
direcção das intclligcncias juntou mais um peso, séria- 
mente gravoso. Passamos a vér a nossa nacionalidade mi¬ 
nada pelas moléstias, em vésperas de eliminação, por força 
de causas pathologicas — imprestável para a vida, tantos 
germens e parasitas lhe corroem os tecidos. Dc uma das 
maximas, que esta Philosophia poz em circulação : a influ¬ 
encia dn espirito sohrc o corpo, vimos, principalmente, o 
aspecto negativo, que conduz á acceitação da moléstia, á 
resignação ao soffrimento, á submissão alegre á morte, á 
altitude sloica, interpretada, em geral, como posição de 
impassibilidade, de fatalismo, quasi, cm face dos obstáculos, 
das difficuldades, das crises, pessoaes ou collectivas, da vida. 
Obedecendo ao impulso, commum á origem de todos os mo¬ 
vimentos humanos, as interpretações que se deram a este, 
apresentaram-n’o com uma fôrma judicial, como fundando 
uma nova auctoridade e um novo codigo de preceitos sociaes. 

Dahi, a imagem de pânico que se reflectc nas palavras 
e nos escriptos de critica social, sob a influencia pronunciada 
de leituras, precipitadas e sem applicação, de obras estran¬ 
geiras, e de impressões, circulantes também nos centros 



estrangeiros, sobre as nossas cousas e sobre a nossa gente. 
Tranquillizemo-nos, com relação ao valor geral destas appre- 
hensões e á importância e alcance de seus eííeitos sobre o 
nosso futuro. Curemo-nos da oppressão suggesliva destes 
arestos de uma magistratura incipiente, ainda pouco escla¬ 
recida sobre seus proprios horizontes, naturalmente ardente 
da ambição de sua auctoridade, e que está cahindo, como 
terá de cahir, durante muito tempo, antes de fixar seu 
terreno de acção e firmar seus processos, em muitos e gra¬ 
víssimos erros. 

As estatísticas européas, os trabalhos dos hygienistas, 
as modernas e profundas investigações dos eugenistas, 
provam á saciedade que os mais cultos paizes europeus 
estão sendo victimados peia maior parte das moléstias, dia- 
theses e das predisposições palhogenicas, que se observam 
entre nós; distinguindo todos os elementos, propriamente 
nosologicos, de depressão physica, dos elementos de na¬ 
tureza climatérica e alimentar, não será, arriscado, talvez, 
affirmar que as influencias pathogenicas aqui dominantes, — 
que, diga-se incidentemente, não nos são exclusivas, ou não 
se originaram em nosso paiz — não se acccntuam, aqui, em 
grau desfavoravelmente desproporcionado á nossa sociedade. 
Um olhar observador, lançado, durante algumas semanas, 
sobre as populações das grandes capitaes européas, basta 
para convencer que a decadência physica, de causa patho- 
logica, é um facto muito generalizado, nos centros das velhas 
civilizações. 

Uma outra razão, de profunda e pratica philosophia 
medico-social, é de ordem a nos dar, não só tranquillidade, 
senão, até, animação. O conceito da moléstia e o conceito da 
saúde, são themas que começam a submetter aos homens 
de sciencia, novas e interessantíssimas questões, com res¬ 
peito ao valor das categorias pathologicas. Como causa 
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morlis, ou como causa de enfraquecimento e de degeneração 
do indivíduo e da estirpe, começa-se a inquirir se, posta 
em confronto com outros factos da vida, a «moléstia» 
representa, realmente, o principal lactor da decadência hu¬ 
mana. Em face dos phcnomenos communs da vida, e dos 
factos classificados nos livros de Pathologia, se a noção da 
« moléstia» não se define com uma precisão bem nitida, 
muito menos clara é a noção da «saúde». Para o clinico 
ou para o demographista, habituados á contemplação 
solada das fôrmas, agudas ou chronicas, designadas 
como enfermidades, a questão parece infundada. A pa¬ 
thologia — partindo do ponto de vista medico, que creou 
um meio e uma vida de moléstias c de doentes — isolou 
moléstias e doentes, systcmatizou uma theoria parti¬ 
cular de phenomcnos morbidos, c fundou-se e dcscnvol¬ 
veu-se, guiada pela piedade c pela curiosidade do anomalo, 
ao inverso de toda a lógica inductiva : construiu o seu sys- 
ema de ideas, sobre o conceito, accentuadamente relativo, 
da moléstia, com inducções firmadas sobre a observação 
de uma só das categorias, e exactamente a excepcional 
A scicncia não procede sob a suggestão de curiosidades, 
ociosas, nem de prazeres; deve resistir á attracção ten¬ 
denciosa da psychose das generalizações e das particula¬ 
rizações tcchnicas. As especialidades tendem, quasi sempre, 
a formar uma certa ordem de prejuízos. E o que tem suc- 
cedido, cm grande parle, na evolução da medicina e da 
hygienc. 

Succcde, assim, que, se a medicina tem progredido, no 
conhecimento da pathologia, se se lhe não póde negar um 
certo avanço, cm muitas applicações da therapeutica, ella é 
uma arte imperfeita, no que toca ao conhecimento da re¬ 
lação precisa entre o facto da saúde e o facto da moléstia. 
Nascida da observação dos casos morbidos notáveis, raros 
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na antiguidade, e cada vez menos comimms, ella não co¬ 
nhece, da sciencia da normalidade da vida, da scicncia da 
« saúde », senão a sua expressão negativa : definiu o normal, 
por exclusão do anormal — o que decorre de um erro inicial de 
lógica : o erro de todas as sciencias incipientes : —apresup- 
posição de uma unidade, de um typo. de um estalão, de per¬ 
feição: a sanidade physica, neste caso. Ora, esta unidade 
não existe, em nenhuma secção da natureza, em nenhuma 
das manifestações da vida. 

A «saúde», em absoluto, é um preconceito, filho do 
erro inicial de lógica, imposto pela natureza da evolução da 
medicina. A evolução natural do saber humano prescreve á 
sciencia do organismo e da vida do homem uma transfor¬ 
mação radical: ella tem de se transformar, de sciencia das 
moléstias e dos remedios, em scicncia da vida c da saúde, 
em seu sentido relativo; tem de se applicar ao estudo dos phe- 
nomenos de adaptação do indivíduo ao meio physico e ao 
meio social, da estudar o indivíduo, como organismo, — num 
horizonte muito mais vasto que o da anatomia, da biologia 
c da physiologia, pelo methodo que se emprega, senão ex- 
clusivamente estático, puramente mechanico, em labora¬ 
tórios c gabinetes. 

As noções da saúde e da moléstia serão forçosamente 
transformadas por força desta nova orientação. A menos 
que se não pretenda substituir a metaphysica das grandes 
categorias: do espaço, do tempo, do absoluto, do infinito 
por uma metaphysica dos micro-organismos e das causas, 
de moléstias, será fatal concluir que ha germens parti¬ 
culares a certas regiões e a certas èpochas, e que estes 
germens, innocuos até certo ponto, devem ser, até certo 
tempo e em dadas condições, propícios ou, pelo menos, 
relacionados, á adaptação local e às circusmtancias domi¬ 
nantes. 



Xa quasi totalidade dos casos, entre um typo supposto 
são e um typo, verificado, de doente, é diflicil, e será muitas 
vezes, impossível, formular juizo sobre a probabilidade da 
morte, a probabilidade da degeneração, o vigor, a aptidão 
vital, a capacidade, physica ou psychica, de um c de 
outro. Phenomenos communs, de inferioridade physica ou 
psychica, importam, muitas vezes, causas dc inferioridade 
muito mais graves, do que as causas mórbidas, mesmo 
especificas, de inferioridade. 

A sciencia moderna tem de banir, por consequência, 
do seu critério, até exame ulterior á transformação de 
seus estudos, a sua attitude de avaliação e de julgamento, 
com relação aos factos da saúde e da moléstia. 

Por effeito da generalidade do desenvolvimento das 
causas mórbidas, e por esta razão de philosophia biológica, 
estamos a salvo do motivo de desalento em que a nossa 
passageira tendencia sceptica traduziu o brado vehemente 
dos médicos, mais inclinados — como foi sempre o homem 
no inicio de suas investigações e de seus costumes, á attitude 
judicial do que à attitude política, preferindo criticar a agir, 
fundar uma escola a prevenir. 

Em nosso caso, rcpitamol-o, as grandes causas de 
fraqueza physica são principalmente de ires naturezas : 
cosmico-sociacs, decorrentes da falta de estudo do clima e 
das condições da vida san, em nossos meios, geralmente 
húmidos e quentes, e das suas successives transformações 
meteóricas e climatéricas ; escassez e impropriedade dos 
alimentos; c causas econômicas, sociaes e pedagógicas, re¬ 
lativas á prosperidade e á educação do povo. 

Se factores pathologicos cooperam para a nossa deca¬ 
dência physica, a operação destes factores é insignificante, 
em proporção á daquelles. Todos os esforços da hygiene e 
todas as reformas sanitarias serão luxos profissionaes, ou 
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simples desvios, na focaiização dos factos reaes, mal atacando 
as moléstias e nunca extiguindo as predisposições mórbidas, 
emquanto o problema geral da economia nacional não fôr 
solvido, em seu conjuncto. Neste ponto, não é possível, até, 
dissimular o facto de uma quasi renuncia da vida, na obser¬ 
vação de certos aspectos das nossas medidas sanitarias, 
tomadas, em grande parte, nas capitaes, no interesse do 
estrangeiro, ou da nossa fama no estrangeiro. . . 



A soberania real 


Atravessamos, neste momento, a crise mais seriada nossa 
Historia. Politicamente liv res, com lodosos attributos formaes 
da soberania interna c da independência externa, depois de 
um passado que é o melhor attestado do bom senso e da 
excepcional probidade do nosso povo, encontramo-nos em 
situação melindrosa, perante factos da nossa economia c da 
vida mundial, que põem em equação o problema do nosso 
futuro. 

I la cerca de quatro annos, quando me foi possível voltar 
o espirito para o estudo dos assumptos políticos do paiz, que 
haviam sido objecto de meus trabalhos, durante mais de 
metade da minha vida, precisaram-se em meu espirito os 
traços da tendência que ia tomando a evolução do Brasil, em 
face da política c da economia dos outros povos. Em es¬ 
tudos que fui publicando, procurei mostrar aos que dirigem 
a opinião e aos que nos governam os signaes da crise pró¬ 
xima, advertindo-os da necessidade de prevenir perigos que 
se iam accumulando sobre nossas cabeças, de reparar erros 
e descuidos que temos commettido, resultantes de extranhavel 
despreoceupação dos nossos problemas práticos e dos da 
política mundial. 
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Devemos confiar no critério e no patriotismo dos brasi¬ 
leiros e esperar que, por entre as fraquezas e as indecisões, 
a desordem e a desorientação, da hora triste que estamos 
atravessando, a alma candida deste povo, simples e gene¬ 
roso, seu sereno e claro discernimento, sua ponderada e 
segura energia, lhe hão de illuminar o quadro deste mo¬ 
mento historico c mostrar o caminho a seguir. 

Não é possível prescindir de destacar certo numero de 
conclusões da nossa historia social. Antes de entrar neste 
trabalho, é força implorar aos que têm qualquer parcella de 
prestigio na sociedade brasileira, que attentem para esta 
observação, capital no estudo do nosso desenvolvimento : a 
vida de um paiz tem faces múltiplas, mostra varias e desen¬ 
contradas lluctuações. sob as quaes se vae realizando o func- 
cionamento profundo e orgânico da sociedade, despercebido 
dos que têm os olhos fitos nos acontecimentos superficiaes, 
julgando-os sob a impressão do momento, ou com o critério 
parcial da posição, da sympathia, da profissão, de solidarie¬ 
dades pessoaes ou espirituaes. Tenho procurado, cm meus 
estudos, chamar a altenção de meus patrícios e, particular¬ 
mente, dos que nos governam, para este facto, commum ás 
nacionalidades modernas de origem colonial, mas, no Brasil, 
excepcionalmente notável: a ausência de espirito nacional 
« pratico da solidariedade patriótica fundada na consciência 
dos interesses communs a todos os agrupamentos políticos, 
religiosos, economicos, geographicos, commerciaes e indus- 
triaes. Esta solidariedade, quasi instinctiva nas velhas nações, 
onde é obra secular de relações, de trocas e de apoio mutuo, 
só póde surgir, em novas e extensas nacionalidades, com 
a fôrma de um movei consciente e como conhecimento 
objcctivo das necessidades permanentes do paiz, superiores 
ás divergências e divisões do presente e à successão das 
gerações. No Brasil, com mais forte razão, o estudo da syn- 
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these nacional, e o trabalho dc educação da opinião e de 
arregimentação dos espíritos em torno de um programma e 
de um ideal, é, por força da nossa conformação geographica, 
mais diflicil e mais necessário. 

Ora, toda a gente, entre nós, desde os homens do povo, 
distrahidos das cousas publicas, até aos que, tendo ardor 
civico, se dedicam ao cultivo das ideas destinadas a dirigir 
a sociedade, passa a existência sob a influencia de duas 
correntes de estímulos, distinctas e independentes: a dos 
conceitos e ideaes theoricos, e a dos factos da épocha : 
agitações, conilictos partidários, luetas locaes, toda a massa 
pullulante de personalismos, de ambições, de gestos e 
discursos ociosos e estercis, — trabalho desorientado c sem 
objectivo, que domina, entretanto, as attenções, como se 
fosse a expressão real da nossa vida. 

A mescla, que não conjuncto, e, ainda menos, synlhcse, 
das ideas e dos moveis da nossa vida publica, apresenta-se, 
assim, na formação das opiniões c dos actos — como o ba- 
ralhamento das perguntas e das respostas, no jogo popular 
dos disparates — tecendo e confundindo, desencontradamente, 
duas correntes artificiaes, extranhas á vida positiva da so¬ 
ciedade : de um lado, a ideação, — literaria, ou pelo menos, 
theorica, dos intcllectuacs de todas as cores, jurídica e 
formalistica, dos políticos, matizando a atmosphera da 
nossa mentalidade com o iris das mais vistosas theorias; do 
outro, a força dos interesses, movendo as pessoas, distri¬ 
buindo-as, separando-as, reunindo-as, sob os galhardetes dos 
mais brilhantes programmas, mas agindo todas na mais des¬ 
afinada, furiosa, atroadora e desconcertante balbúrdia. 

A vida cerebral do Brasil gyra em torno de dous centros: 
o mundo dos intcllectuaese o dos governantes; osescriptores, 
professores, homens de letras e de sciencia, os artistas, no pri¬ 
meiro grupo; os políticos, os administradores, os funccio- 
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narios, no segundo. E esta vida, inteiramente alheia á vida da 
sociedade, reflecte-se, entretanto, no pensamento de todos, sob 
as fôrmas do dilettantismo e do pessimismo, que traduzem 
a sensação indefinida de que essas cousas não são as que 
deveram interessar, mas, com esta sensação, uma extrema 
perplexidade na consciência c no caracter social. 

A desorientação é característica da nossa épocha, em 
toda a parte, c, assignaladamente, nos centros cultos das 
velhas civilizações. Entre as muitas ruinasque tombam e que 
oscillam, são ainda pouco visíveis os perfis indecisos de novas 
construcções. A immensa actividade intellcctual contemporâ¬ 
nea trabalha, quasi toda, numa região atulhada de destroços, 
entre tentamens factícios ou abortivos de construcção. O 
mundo que vae acabando, foi um mundo de systemas « a 
priori » ; e a sensação de que ellc cae inspira aos espíritos tí¬ 
midos o temor das soluções, mantendo, nos arrojados, a il- 
lusão de que, aos systemas mortos, devem succeder novos 
systemas. Perdem-se aquelles no scepticismo, e estes no tra¬ 
balho tantalico de erigir castellos sobre castellos, utopias 
sobre utopias. Toda a nossa cultura, bebida em taes fontes, 
esterilizou-se, na dubiedade da descrença, ou obstruiu o ca¬ 
minho, deante dos passos, com a concepção de novos e rígidos 
systemas. A intelligencia contemporânea ficou sendo uma in- 
telligencia hybrida, incapaz de procrear. 

Na política, a anarchia das ideas e dos actos atlinge as 
proporções do desvario. A ordem social, mantida por simples 
tolerância costumeira, já não corresponde à ordem das velhas 
organizações e está longe de satisfazer á organização dos 
novos elementos da sociedade. Os apparelhos e forças que 
equilibravam effcctivamente o mundo foram substituídos, 
na lei e na política, por méras abstracções verbacs e maximas 
conceptuaes de philosophia social; e, como estas entidades 
abstractas, com que o idealismo'quiz fazer as columnas das 
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novas civilizações : a liberdade, a justiça, o direito, todos os 
lcmmas das luetas revolucionarias, não possuem realidade 
objectiva, não representam os tecidos substanciaes dos bens 
necessários ao homem: são méros attributos das suas aspira¬ 
ções na vida real; o esforço da sociedade contemporânea 
tem o aspecto de uma eterna ascensão ao cume inattingivel 
da phantasia. A realidade da vida humana depende, imme- 
diatamente, das relações do homem com o meio, dos homens 
entre os homens; a vida se realiza pelo esforço sobre a 
natureza, com os encontros c as relações dos esforços. Tudo 
isto forma uma multidão dc necessidades e de interesses, 
concretos, práticos: uns materiaes, outros psychicos; mas, 
ao passo que a vida, suas necessidades e seus interesses, são 
factos reaes, os espíritos, impacientes por descobrir as causas 
dos males humanos e por lhes dar remedio, abandonam o 
caminho horizontal das soluções terrestres para pedir á imagi¬ 
nação as soluções do milagre. Ao problema positivo da ap- 
plicação das energias humanas, deu-se a solução do soccorro 
sobrenatural; a este soccorro, a que acudiram, primeiro, 
poderes providcnciaes de varias naturezas, responderam, 
depois, as bênçãos e mercês da metaphysica política. 

Foi assim que as revoluções defraudaram as aspirações 
humanas, illudindo a fome, a miséria, o instinclo de acção, o 
impulso dynamico das almas e dos corpos, com os artifícios 
de panaccas subjectivas. As instituições opprcssivas do pas¬ 
sado, sob as fôrmas do despotismo, da escravidão, da 
servidão, do poder dynastico, da auctoridade, do feudalismo, 
eram, principalmente, restricções e peias ao desenvolvimento, 
á expansão, aos movimentos da personalidade humana, 
á acção de suas energias, ao trabalho, á distribuição dos 
meios dc acção e dos fruetos da acção. 

Os directores dos destinos do homem não viram senão 
as fôrmas apparentes da realidade, e suppuzeram que, 
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oppondo a liberdade á tyrannia, a egualdade á servidão e ao 
feudalismo, a justiça e o direito aos privilégios, solviam os 
seus problemas; mas, como os factos da vida, do esforço 
e do trabalho, os estímulos activos da natureza do homem, 
os moveis profundos de sua efficiencia, não podiam ser attin- 
gidos por essas transformações exteriores, a desegualdade, a 
injustiça, a fallencia do direito e da ordem revestiram novas 
fôrmas, e a sociedade permaneceu a mesma, decorando com 
outros nomes coloridos as suas velhas utopias. Todo o 
espectáculo actual da política è a ostentação burlesca deste 
jogo de palavras e de formulas, sobre a realidade, dia a dia 
mais pungente, dos problemas da economia e do trabalho. 

A separação da política e da vida social attingiu, em nossa 
Patria, o máximo da distancia. A’ força de alheação da reali¬ 
dade a política chegou ao cumulo do absurdo, constituindo, 
em meio da nossa nacionalidade nova, onde todos os ele¬ 
mentos se propunham a impulsionar e fomentar um surto 
social robusto e progressivo, uma classe artificial, verdadeira 
superfetação, ingênua e francamente estranha a todos os inte¬ 
resses, onde, quasi sempre com a maior boa fé, o brilho das 
formulas e o calor das imagens não passam de pretextos para 
as luctas da conquista e da conservação das posições. 

A política é, de alto a baixo, um mechanismo alheio á 
sociedade, perturbador da sua ordem, contrario a seu pro¬ 
gresso ; governos, partidos e políticos, succedem-se e alter- 
nam-se, levantando e combatendo desordens, crcando e des¬ 
truindo cousas inúteis e embaraçosas. Os governantes che¬ 
garam á situação de perder de vista os factos e os homens, 
envolvidos entre agitações e enredos pessoaes. 

E é este estado de cousas que todos têm por manifestação 
normal da nossa vitalidade, em torno do qual se debatem 
as opiniões, formam-se os partidos, elegem-se legisladores e 
chefes de Estado, surgem e desapparecem as personalidades, 
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agita-se a oratoria, fervilham doestos e calumnias, rebentam 
revoluções e violências de toda a especie, explodem crises 
de sangue e de escandalo; e, nesta agitação, que não repre¬ 
senta, aqui como em outros paizes, outra cousa senão a es¬ 
tagnação de um povo descuidado de si mesmo, perdido na 
contemplação de miragens thcoricas, paralysado, por falta de 
consciência e de direcção, toda a actividade publica se rellecte 
num eterno debate entre dous coros, onde as pessoas se al¬ 
ternam, fazendo uns o papel de tyrannos e de bandidos, outros 
o de juizes punidores, cantando estes hymnos de louvor aos 
vencedores, clamando, aquelles, as mais tremendas c cruas 
objurgatorias. 

K certo que este espectáculo é universal. Se alguns 
paizes possuem uma ordem apparente, se outros, sob a 
protecção dessa ordem, obedecem ao impulso de forças 
intimas progressivas, o divorcio da sociedade e da política 
é o facto mais saliente do estado actual da civilização. Nas 
mais velhas e cultas nações, o patriotismo e a capacidade 
dos estadistas são insufficientcs para lhes dar alcance á vista 
e segurança aos passos, cm meio aos tumultuosos e precipi¬ 
tados problemas da nossa épocha; nas camadas onde se faz a 
selecção dos governantes, e, entre os que se dispõem a arrostar 
as sensações das luetas de onde surgem os dirigentes, a cultura 
não representa o nivel mais alto da competência. Os pro¬ 
blemas succedem-se, surprehendendo os homens que go¬ 
vernam ; e estes, quando os não podem illudir, atacam os 
symptomas e os accidentes, com a facilidade e promptidão 
de agentes de policia, entre as contorsões da sociedade que 
clama por novas bases de equilíbrio. 

Não é caso, assim, para que nos vexemos dos nossos 
erros; outros, mais fortes e mais cultos, mostram, agora 
mesmo, provas eguaes de despreparo político: mas, se o 
mal não é só nosso, o perigo destas situações não ó o mesmo 
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para todos; e, pois que, nas liquidações das luctas políticas, 
a torça impõe sua lógica, através dos erros dos que go¬ 
vernam, ha povos mais expostos que outros aos riscos da 
crise commum. Nós estamos, pela vastidão do nosso terri¬ 
tório, pela escassez da nossa população, e porque somos uma 
das nações que menos cuidaram da organização da vida 
pratica, da educação do instincto de conservação, da lucta 
pela força e pela riqueza, comprehendidos neste numero. 

Os manifestos e mensagens presidenciaes, os program- 
mas dos partidos, os discursos parlamentares, todos os 
actos dos nossos políticos e estadistas são documentos, ás 
vezes copiosamente eruditos, sempre sincera e ardentemente 
patrióticos, dessa extranha falta de adaptação do saber e do 
patriotismo ás peculiaridades da terra e do povo brasileiro. 

Os problemas que elles agitam são problemas de com¬ 
pleta e neutra generalidade. As eternas questões de admi¬ 
nistração e de finanças, de moeda, de emissão, de despesas 
e de impostos, de obras publicas e de viação, de assistência 
e de ensino, de regimen fiscal c de policia, de Direito Pu¬ 
blico e de Direito Privado, que se debatem na França, na 
Bélgica, na Grécia, na Hespanha c na Turquia, repetem-se, 
succcdem-se, apparecem e desapparecem, no «tapete da 
discussão », faustosamente solvidas hoje, combatidas amanhã, 
ora em nome da escola a, ora em nome da philosophia b, 
obedecendo ás sympathias doutrinarias do ministro que está 
no poder, á pressão de tal ou qual incidente, reflectindo, 
muitas vezes, o ardor de uma ambição reformadora, tradu¬ 
zindo, quasi sempre, a influencia das ultimas idéas em voga 
num paiz europeu — com a mesma feição com que se apre¬ 
sentam na França, na Bélgica, na Grécia ou na Turquia. 
Vamos, assim, creando serviços, fazendo obras publicas, 
abrindo e desenvolvendo estradas de ferro, organizando 
repartições e escolas, exactamente como fazem os legisladores 



daquelles povos. Para os problemas da economia rural, 
adoptamos os mesmos institutos, escolas, campos de demon¬ 
stração, syndicatos, exposições, que encontramos em outros 
paizes. Porque temos um vasto território, vamos estendendo 
linhas de estradas de ferro. Os portos são melhorados, do¬ 
tados de cães e de armazéns. Possuímos institutos de en¬ 
sino superior e escolas primarias. Temos, einíim, todos os 
apparelhos e processos de governo, incolores, neutros, vagos, 
inadequados, que se encontram por toda a parte; mas, por 
entre esta organização complicada, e, por vezes, luxuosís¬ 
sima, a vida do homem, a sua alimentação, os interesses 
da economia social, a distribuição da riqueza, a circulação 
commercial e mondaria, a educação physica, moral e civica, 
debatem-se de encontro aos mesmos obstáculos das mais atra- 
zadas sociedades e vão encontrando maiores tropeços, nas 
próprias construcçõcs desta apparente civilização. 

Ao lado de um certo, embora desorientado, cuidado 
por melhoramentos materiaes, não aprendemos a arte, pri¬ 
mordial e muito mais difficil, de civilizar c cultivar o homem. 
Os melhoramentos materiaes não são, para um paiz, senão a 
ossatura, a que só um povo solido, instruído e energico, dá 
musculos, nervos e sangue. Não é nas escolas e nas acade¬ 
mias que se crêa este povo: é na educação pelos costumes, 
pela política, pela circulação de ideas praticas, pela legis¬ 
lação economica e fiscal, pelo estimulo ao trabalho, pela se¬ 
gurança da remuneração, pela suppressão dos incentivos á 
ociosidade e ao ganho facil e illegitimo de empregos e de 
fortunas. A formação de uma sociedade e a selecção do seu 
caracter resultam do critério, nella dominante, sobre o valor 
do homem; dos modelos que ella apresenta de prestigio, de 
estima, de respeito. A vida de um povo c funcção da enxada 
do trabalhador, ou do bilhete de loteria. Nas sociedades 
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contemporâneas, e em nossa terra, hoje, mais, talvez, do que 
em outras, as carreiras de azar e os favores do azar esten¬ 
dem-se e ramificam-se por todos os lados. 

A sorte das nações modernas depende da direcção que 
tomarem no sentido do trabalho ou no sentido da especulação, 
da escolha entre a producção e as industrias improductivas, 
do relativo nivelamento social, pela maxima distribuição das 
riquezas, ou da divisão da sociedade em classes afortunadas 
e classes proletárias; da plena expansão dos valores, pela 
liberdade commercial, ou do regímen de restricções e de en¬ 
traves, de monopolios e de privilégios. 

A riqueza é arbitro dos destinos, neste momento his¬ 
tórico. Na producção e no commercio, na política e na 
guerra, a victoria está com os povos ricos, os que concen¬ 
tram nas mãos a maior som ma de dinheiro : a mais pode¬ 
rosa energia de nossos dias, o mais efficaz reproductor de 
energias. A política internacional maneja ainda os recursos 
da paz armada, da força militar; e a riqueza é, no estado 
actual da arte da guerra, a primeira condição de superio¬ 
ridade. Povo forte e povo rico são expressões equipendentes. 
A política de um povo moderno, para a paz ou para a 
guerra, consiste na arte de conservar, de obter e de au- 
gmentar riquezas. Tal é a politica offensiva de outros povos, 
tal precisa ser a nossa politica defensiva. 

Obter, conservar e augmentar riquezas, é, comtudo, 
um vago objectivo, que não prescinde de explanação. 

A Terra tem sido presa de um unico movei de ob¬ 
tenção de riquezas: a ambição individual. Toda a vida eco¬ 
nômica dos povos gira em torno da cobiça de cada um, e a 
somma das cobiças pessoaes forma a vida economica col- 
lectiva. Resultam dahi consequências que é imprescindivel 
registar, quando se trata da riqueza de uma nacionali¬ 
dade. 



As riquezas naturaes, sob quaesquer fôrmas, são pa¬ 
trimônio do povo que habita o território nacional ; mas os 
indivíduos que têm a propriedade do solo c do sub-solo jul¬ 
gam-se, c o são quasi sempre, em Direito, senhores de suas 
riquezas. Cada indivíduo e cada geração delapidam, assim, 
em proveito proprio, fontes preciosas de immensos valores. 
Os homens de sciencia, na Europa, já consideram um pro¬ 
blema a resolver o da substituição da hulha por outro pro- 
duetor de força motriz. 

O homem tem sido um destruidor implacável e voraz 
das riquezas da Terra. Toda a vida histórica da humanidade 
tem sido uma vida de devastação e de exgottamcntn do 
solo, de incêndio dc thesouros e de florestas, de saque de 
minérios ao seio da terra, de esterilização da sua superfície. 
A exploração colonial dos povos sul-americanos foi um as¬ 
salto ás suas riquezas ; toda a sua historia cconomica é o 
prolongamento deste assalto, sem precauções conservadoras, 
sem correctivos reparadores, sem piedade para com o futuro, 
sem attençâo para com os direitos dos pósteros. 

Assombrados com essas vastas e, por vezes, insanáveis 
lesões á natureza, com o desvio e perda de tantas forças 
naturaes, com as alterações do clima e com os accidentes me¬ 
teóricos, resultantes da desastrada exploração da Terra, 
os povos previdentes, como os inglezes, na Índia, os cana¬ 
denses, os americanos, em vários de seus Estados, começam 
a fazer a policia de seus bens naturaes c a reconstruil-os. 
O reflorestamento das regiões desbastadas é, aliás, um velho 
costume europeu. 

No Brasil, onde a população, c egualmcnte, a riqueza, 
não tem crescido em progressão igual á dos Estados Unidos, 
seria de elementar prudência que os poderes públicos pro¬ 
curassem suster a devastação das mattas, feita, ás vezes, para 
o nefasto] desenvolvimento de culturas extensivas, outras 
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com o unico proposito de extracção de madeiras e de lenha; 
que procurassem manter as populações nas regiões já explo¬ 
radas, desenvolvendo novas culturas, por processos inten¬ 
sivos ; que estimulassem o gosto pelo amanho da terra e pela 
producção; que habituassem o homem á vida do campo; 
que fiscalizassem e corrigissem as alterações do clima, os 
accidentes meteóricos, o reseccamento de certas terras, o ala¬ 
gamento de outras, o abandono, em summa, de quasi todas 
onde a arvore do café pereceu por velhice; que, antes de 
tudo, promovessem a utilização destas ultimas, recoloni- 
zando-as com elementos estrangeiros e, de preferencia, 
nacionaes, para poupar com zelo, senão com usura, as ri¬ 
quezas ainda não exploradas. 

No momento, porém, cm que, nos Estados Unidos, no 
Canadá, na índia, os governos começam a zelar por suas 
riquezas e a reparal-as, nós outros, pelo orgão dos homens 
que nos governam, corremos pressurosos a otTerecer a 
quantos se propõem a violar o seio virgem dos nossos repo¬ 
sitórios de madeiras, de humus e de fertilidade, vastas e 
generosas concessões; promptilicamo-nos, beatamente, a 
auxiliar a devastação, offerccendo a clientela do Governo ao 
commercio das madeiras derrubadas; recebemos, emfim, 
com agradecimento e reverencia, lodos os que se propõem 
a explorar fontes de riquezas. Para os nossos estadistas, esse 
ataque ás reservas da nossa natureza, por syndicatos estran¬ 
geiros — que apenas usam, do nosso paiz, quando as não 
trazem, as machinas humanas — representam auspiciosas 
« collocações de capitacs ». 

Os povos semí-barbaros, mas sedentários, da Asia, 
como os chinezes, não sabendo, apesar de suas densas po¬ 
pulações, exlrahir e explorar o minério de suas jazidas, 
possuem vivíssima as ensibilidade do dono da terra, vibratil 
até á revolta aos primeiros estudos dos engenheiros, ás 
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primeiras contusões das picaretas. Nós, que não sentimos 
pressa, e com razão, em rasgar o seio da nossa terra, para 
nosso proveito, temos solicitudes alviçareiras por entregal-a 
ao primeiro solicitante, fazendo, com delicias, o lenocínio 
do nosso solo. 

Conhecemos, apenas, durante o periodo colonial, o 
regimen das explorações por feitorias ; raros estabeleci¬ 
mentos possuíamos, ha pouco, parecidos com os desses 
formidáveis exgottadores de riquezas, á custa do trabalho 
bruto de « fellahins » e de negros. Foi preciso que a Re¬ 
publica attingisse a maioridade, para que se nos apresen¬ 
tasse a perspectiva de ver installar, entre nós, colonias de 
mineração como as da África do sul, monopolios industriaes 
e agrícolas, extensas regiões entregues á exploração alheia, 
estradas de ferro marginadas de vastas zonas de influencia 
estrangeira, toda a perspectiva de uma rêdc de viação ferrea 
destinada a realizar a obra, absolutamente destituída de base 
e de necessidade cconomica, de um apparelho de circulação 
continental interna; extensas culturas de borracha, entregues 
a estrangeiros, na Amazônia; o cscandalo inqualificável 
do enfeudamento da industria pastoril a um syndicato; a 
eventualidade da concentração do commercio de café, em 
mãos de commerciantes forasteiros; o estabelecimento de 
bancos hypothecarios, munidos de favores e privilégios, que 
a Turquia não concedería, talvez. 

Empresas de denominações americanas, inglczas e 
francezas, mas que, como é natural — no estado do mercado 
monetário mundial — representam principalmente capitaes 
francezcs, compraram, ou estão para comprar linhas de 
estradas de ferro, que, ligando a Argentina e o Uruguay ao 
Brasil, atravessando os Estados do Rio Grande, de Matto- 
Grosso, do Paraná e de S. Paulo, tendem a se unir, para 
o norte, com outras já em poder de estrangeiros, percor- 
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rendo, todas, extensas regiões, onde se projectam vastas 
fundações agrícolas e explorações de minas. 

Se estas empresas se tivessem vindo formando, paulati¬ 
namente, no correr da nossa vida, seria agora a opportuni- 
dade para que o Governo brasileiro se dispuzesse a examinar 
o estado da propriedade industrial estrangeira no paiz, de 
fórma a impedir, por algum tempo, senão a sustar, o seu 
desenvolvimento. 

Quem quer que estude conscienciosamente a nossa his¬ 
toria economica será forçosamente levado a concluir que a 
vitalidade da nação brasileira representa o producto de tres 
fôrmas de industrias: a exploração colonial, extensiva, das 
riquezas do sólo; o desenvolvimento do commercio; e, re- 
centcmente, um certo surto industrial, creado e animado por 
meio de tarifas proteceionistas. A contribuição da cultura 
intensiva nas colonias estrangeiras, factor insignificante 
nas trocas do commercio internacional, pouco mais pesa 
nas do commercio interno. 

Ora, se o trabalho, grosseiro e perdulário, do senhor de 
vastas terras, tem sido um saque brutal ás nossas riquezas, o 
commercio que elle provocou, installou e animou, foi, e será, o 
mais efficaz auxiliar, do exgotto, da exportação, do exodo, de 
seus fruetos. As colonias têm sempre um commercio de ca¬ 
racter sui generis e as producções exóticas são exploradas 
por intermediários, ávidos de lucros largos e fáceis. 

Dos tempos coloniaes até hoje, a direcção e a organi¬ 
zação da nossa vida economica têm obedecido ao unico in¬ 
tuito de canalizar os produetos para as mãos do commercio, 
de facilitar e robustecer o commercio, de abrir meios novos 
de expansão e de influencia commercial, no interior. Habi¬ 
tuados a encarar, com o virtuoso simplismo que é um dos 
attestados da nossa probidade, cada ramo da economia isola¬ 
damente, nós nos desvanecemos com o desenvolvimento com - 
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mercial que possuímos, sem percebermos que esse desenvol¬ 
vimento representa realmente o trabalho da conquista, da 
sucção, da drenagem, das nossas riquezas, — desordenada c 
precipitadamente arrancadas á terra, — para as nossas metró¬ 
poles econômicas. 

Portos, cidades, estradas de ferro, rios navegáveis, são 
sempre instrumentos de transito, nem sempre instrumentos 
de troca. As permutas entre sociedades que fazem com- 
mercio compensam-sc e liquidam-se por lentas c amplas ope¬ 
rações, durante longos períodos, de gerações para gerações. 
Ora. na vida de um paiz vasto como o Brasil, não ha quem, sa- 
hindo do Rio de Janeiro para qualquer direcção, não encontre 
vastas regiões exgottadas, immensos thesouros saqueados; 
poucos depararão com alguma cousa que represente, para 
esse enorme capital extorquido ã terra, alguma compensação 
remuneradora, qualquer reparação real á produetividade ou 
ao valor do solo. 

O selvagem, surprehendido pela astúcia de navegadores, 
troca as pedras preciosas, o ouro, as especiarias, por espelhos, 
objectos brilhantes e ornatos ostentosos. Nós outros, sem 
recebermos, de mão a mão, dos que exploram commercial- 
mente as nossas riquezas, os palacetes das nossas avenidas, 
as carruagens, os automóveis, as joias, as letras fáceis e 
brilhantes, os vestuários, as modas, que simulam o nosso 
« progresso », e emquanto esse progresso nos embala com 
seus perfumes e com o espectáculo de suas grandezas e 
suas luzes de rampa theatral, não vemos que o Brasil real, o 
Brasil das mattas virgens e das minas, com as alluviões e os 
sedimentos de milhares de séculos de trabalho do tempo e da 
natureza, vac sendo desnudado, minado, raspado, pulveri¬ 
zado, reseceado: o ouro puro segue para outras bandas, 
ficando-nos, em troca, as Icntejoulas das nossas cidades c os 
arrebiques dos nossos palacios e das nossas avenidas! 



93 


Em nossa éra, os povos novos, rapidamente civi¬ 
lizados, são, necessariamente, um tanto megalomaníacos. 
Ha sociedades parvenues como os indivíduos, nações 
rastaquouères como os rastaquouères que « flanam » nos 
boulevards parisienses. A America, fundada pela política 
das metrópoles, e pela cobiça dos colonizadores, possue 
uma grande força civilizadora: a falta de tradições e de in¬ 
stituições aristocráticas, de espirito de hierarchia, de ten¬ 
dência para a disciplina e para a auctoridade ; e traz, com 
um vicio orgânico, uma fonte provável de ruinas e de 
desordens futuras: a vasta propriedade territorial, a explo¬ 
ração senhorial da terra, o estimulo de intensa exploração, 
que animou seus primeiros habitantes e anima os de hoje. Se 
os homens de estudo e os homens de Estado, comprehen- 
dessem o problema da evolução humana e a sua inevitável 
directriz, teriam realizado o encaminhamento para o pro¬ 
gresso, segundo a fórmula do individualismo de Adam 
Smith, pela organização e distribuição do trabalho; teriam 
fundado, no solo americano, uma civilização, onde a reacção 
socialista seria exótica, porque o socialismo não è senão 
o refluxo das leis econômicas contra a interpretação do 
individualismo pela predominância do capital. Mas os 
homens de saber e os homens de governo preferiram di¬ 
vagar, nos cenáculos literários e nas academias, repetindo, 
em nosso meio novo e virgem de estudo, os mesmos de¬ 
bates, as mesmas pesquisas curiosas, as mesmas theses 
theoricas, d além-mar; e, emquanto isso, os espíritos prá¬ 
ticos fundaram a vida factícia que levamos, onde forças 
-minimas de escasso capital, multiplicando-se indefinida- 
mente por milhares de expedientes, installaram um ver¬ 
dadeiro feudalismo argentario, as mais imprevistas fôrmas 
da especulação, as suzeranias dos reis da industria e dos 
negocios. 
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Com esta orientação, as novas nacionalidades ame¬ 
ricanas ficaram sujeitas ao dominio da cobiça, á pressão do 
capital, ou, o que é mais verdadeiro, de especulações sem 
freio; e, sob o impulso desses interesses imprevidentes e des¬ 
apiedados. nações e territórios vão tendo o destino de terras 
enfeudadas aos mais audazes, conforme a sua natureza. 
É aqui que o problema brasileiro apresenta seu aspecto 
mais grave. 

Os Estados Unidos, e, em grande parte, a Argentina, 
são paizes de terras semelhantes, senão eguaes, ás terras que 
habitavam os colonizadores europeus. O clima e a natureza 
do solo não differem do clima e do solo da mãe-patria. Os 
hábitos ahi encontram o mesmo ambiente, as mesmas se¬ 
mentes, do paiz natal; a mesma terra, as mesmas probabili¬ 
dades de germinação e de producção. A colonização é uma 
mudança ordinaria, de casa velha para casa nova. O Brasil 
é, por sua posição geographica, o unico grande paiz sobe¬ 
rano de clima e constituição francamente equatorial e tro¬ 
pical ; semelhante ás regiões da África e da Asia exploradas 
como feitorias, seduz e attrahe grande numero de colonos 
instáveis, commerciantes em transito, ou de breve estadia, 
sendo habitado e povoado a esmo, cultivado e explorado 
empiricamente. Jamais os problemas da adaptação do homem 
ao meio novo e estranho, os da cultura do solo ignorado, 
os das instituições e dos costumes proprios para essa ada¬ 
ptação e para essa exploração, foram objecto de estudo. 
O colono e o commerciante localizados no Brasil, seus des¬ 
cendentes e seus discípulos, ficaram sendo seres, assim, es¬ 
tranhos a seu habitat, eternos desadimados — exploradores 
vorazes, a principio, de seus bens, victimas, afinal, de novos 
exploradores. 

Se Portugal já não tivesse, a dar para modelo da nossa 
architectura, as suas vastas casas de herdade, chatas e largas, 



com amplas varandas, é provável que, já nos nossos campos 
e nas nossas cidades dos tempos coloniaes, se encontrassem 
os chalets suissos, e os edifícios, agudose esguios, construídos 
para o deslisar das neves; mas a tolice que o primeiro colono 
não fez, está fazendo o bisonho civilizado contemporâneo ; as 
nossas novas e garridas cidades, os lares das nossas modernas 
fazendas, tomam, para modelo de seus edifícios, os palacios 
de Paris e os « cottages » inglezes; c a este exemplo material, 
visivel, de falta de senso de adaptação, corresponde, nos há¬ 
bitos da vida, nos processos de trabalho, nos methodos de 
acção social, nas instituições, uma combinação de maneiras, 
costumes, idéas, convenções, fôrmas, applicações. todos 
importados, que tornam o homem cada vez mais estranho a 
seu meio e a sociedade cada vez mais disparatada com o seu 
ambiente. A perpetuação de uma existência colonial, no fundo 
e na essencia, é o resultado inevitável desta inexperiencia da 
realidade, deste inconsciente conflicto entre o agente e o 
objecto da civilização. 

Para bem explorar esta natureza, corrigir seus defeitos, 
estimulal-a e aperfeiçoal-a, fazemos appello á sciencia, ás 
artes, á licção c á sabedoria dos europeus ; e. assim como, 
nas Faculdades Superiores, nas letras, nos jornaes, nas es¬ 
colas, nos gymnasios, as idéas em circulação são as phrases 
textuaes, os dizeres literaes, dos livros do velho continente, 
os institutos e escolas fundados para educação pratica dos 
produetores, sob modelos dados, aliás, na Europa por inefii- 
cazes pelos espíritos mais práticos c lúcidos, parecem, aos 
olhos dos que mourejam no labor da terra e que ainda não 
aprenderam a guiar o arado dos egypcios c dos gregos, aca¬ 
demias de um saber transcendente. 

Emigrados que não comprehenderam o mysterio da 
fecundação da sua terra, não tendo ainda adquirido, no 
contacto quotidiano do trabalho, o amor que liga o culti- 
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vador interessado e previdente ao bem que é fonte de sua 
fortuna e segurança de sua prole, os brasileiros ficaram 
divididos em duas sociedades sem liga e sem solidariedade: 
os que exploram o patrimônio nacional á guisa dos estran¬ 
geiros, e a multidão que trabalha para não morrer, ou 
que se vae deixando extinguir, porque não tem onde, nem 
como, trabalhar. 

A nossa população augmenta; mas o valor social da 
população não se tem desenvolvido. A alegria com que se 
proclama o accrescimo da população nacional e o augmento 
das nossas exportações, indica, apenas, o gráo dessa « insou- 
ciance », que os observadores francczes da nossa vida tantas 
vezes sublinham, como traço saliente de nosso espirito. Para 
que tão pequena camada de povoadores, extrahindo e 
colhendo, descuidada e levianamente, os fruetos de uma terra 
virgem e vasta, não proliferasse e não tivesse produetos a 
exportar, fòra mister que não existissem, do outro lado do 
oceano, velhas e bastas populações, solicitando c recebendo 
os produetos das nossas depredações; mas, quantos milênios 
de formação do sub-solo, da terra e do « humus », não repre¬ 
sentam este progresso no povoamento, esta dolorosa expor¬ 
tação dos fruetos, quasi cxtractivos, da nossa natureza; 
quantos scculos de futuro bem-estar não estão sendo des¬ 
contados, para sustentar c animar o florescimento desta 
prosperidade > 

A exploração material de um território é regida pelo 
estimulo cconomico de seus exploradores, obedece á força 
predominante no espirito dos habitantes, á força dos inte¬ 
resses: ao maior ou menor poder de attracção dos agentes 
da exploração c do commcrcio, no paiz e fòra delle, nas 
operações da colheita e da distribuição, nas permutas da 
exportação e da importação, nas trocas do intercâmbio. O 
commercio realiza trocas apparentes, satisfaz necessidades 
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occasionaes. Nas velhas nacionalidades de fundação normal 
e de lenta evolução gradativa, o regimcn conservador da 
economia, operando permutas quasi todas internas, manteve 
dentro dos territórios o valor dos fructos extrahidos da 
terra, transformando-os em industrias suppletorias de novas 
riquezas, e valorizando as riquezas consolidadas. Quando 
se começam, depois, a operar, com o desenvolvimento da 
viação e das relações mercantis, as trocas externas, o paiz 

está sufficientemente vigoroso e instruído para preservar as 

» 

suas riquezas, para evitar que se tornem inúteis, para se 
não permittir extravagancias e desvarios de prodigalidade. 
O surto das nacionalidades americanas — simultâneo do sur- 
prehcndente e vertiginoso desenvolvimento da viação, dos 
meios de circulação, dos instrumentos de trafico, de credito 
e de exploração, e da excitação da curiosidade, com a leitura 
e com as viagens — accumulou, sobre estas nacionalidades, 
já habituadas pelo regimen colonial á passividade economica, 
gigantescos mechanismos mercantis de extracção e de desvio 
de riquezas. 

As exportações commerciaes para os mercados externos 
representam oexgottoda substancia, da riqueza dos solos, 
brutalmente explorados; o que as importações restituem não 
passa de mercadorias e productos de interesse secundário, 
de satisfação de necessidades immediatas, quasi sempre 
de uso breve e rápido consumo. O capital que permanece, 
accumulado nas cidades, em industrias de transformação, 
no commercio, em prédios e na propriedade movei, repre¬ 
senta pequena fracçâo dos prémios da producção, e fica quasi 
todo esterilizado. 

O progresso magico dos Estados Unidos é a miragem 
que seduz quasi todos os directores das sociedades ameri¬ 
canas ; mas o desenvolvimento da nação dos « yankees» 
fundou-se sobre bases mais solidas e sobre terreno mais co- 
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nhecido, que o de outras nações do continente, e principal- 
mente do que o Brasil; e o melhor modelo que elles nos offe- 
recem não está em sua civilização material, senão na cultura 
moral e intellectual da sua sociedade. 

O progresso material dos americanos é uma obra au¬ 
daciosa e febril, um esforço monstruoso de energia, no trato 
da natureza, com fito no enriquecimento: saque formidável 
sobre o futuro, em summa, que só a cultura, também intensa, 
de seus homens permitte esperar ver resgatado. Seguindo o 
seu exemplo, na audacia da exploração material, não os se¬ 
guimos, no da cultura do homem. Aquella audacia, por um 
lado, tal incúria, por outro, são riscos de um seguro alea¬ 
tório, temeridades difficilmente reparaveis. 

A natureza da terra americana; seus climas, tempe¬ 
rados ou frios; seu systema hydrographico ; a expansão, 
rapida, porém methodica, das suas populações, concomi¬ 
tante com o desenvolvimento das vias ferreas; uma re¬ 
lativa estabilidade de populações e de trabalho, nas zonas 
primitivamente exploradas; o conhecimento pratico da 
terra c das culturas; a íalta de culturas vivazes, de 
longa duração, exgottantcs, e de difiicil, senão impos¬ 
sível, replanta, segundo a cxperiencia verificada; a re¬ 
gularidade das estações, idênticas ás da Europa; o suppri- 
mento normal de aguas e de humidade ás terras e ao ar, 
pelo degelo e pelas neves; a formação permanente de 
« humus », com a queda regular das folhas; a abundancia de 
carvão ede ferro; a immediata e facil producção dos ge- 
neros ordinários de alimentação, para europeus; todas as 
condições, em summa, da natureza e da economia, — per- 
mittiam, facilitavam, incitavam, uma exploração intensa e 
vigorosa, arrojadas tentativas de industrialismo e de negó¬ 
cios. Os Estados Unidos fizeram-se, desde logo, assim, um 
centro de conservação e de attracção de capitacs, incorpo- 
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rando-sc ao organismo mundial da circulação financeira, 
renovando, periódica e frequentemente, a sua irrigação 
monetaria, e offerecendo-se, como terreno de escol, ao em¬ 
prego normal de capitaes. As suas retribuições ordinárias ao 
credito não são prêmios de usura, salarios de serviços e.\- 
cusos, de « reclame »,oude corretagem, fructos de arriscadas 
e onerosas empresas coloniaes. Mas esse desenvolvimento 
« á coup de baguette » està sendo combalido, nos proprios 
Estados Unidos, onde os homens de estado, os economistas 
e os sociologos, começam a se insurgir contra os riscos do 
progresso material « á outrancc ». 

Uma das mais caras imagens do nosso culto á Patria é 
a proclamação das nossas riquezas. J'oi, por longos annos, 
axioma do nosso optimismo oralorio ; começa a ser uma 
das desillusões do nosso scepticismo postiço. 

A questão do valor intrínseco do solo é um problema 
tão complexo, depende tanto de dados, ainda insufficientes, 
de Geologia e de Agronomia, e do estudo comparativo das 
utilidades e das necessidades actuaes e futuras do homem 
e da sociedade, que toda pretensão de formular sobre ella 
juizos categóricos é, pelo menos, prematura. 

Pondo-a de parte como these, ha um aspecto da nossa ri¬ 
queza natural que se nos impõe ã attenção: a da relação do 
clima com a produetividade da terra. A natureza equatorial 
e tropical carece de certos elementos primordiaes de conser¬ 
vação da fertilidade das terras e da regularidade das produc- 
ções : os gelos e as neves, mananciaes de aguas correntes e 
fontes de humidade, para a atmosphera e para o solo: a 
quéda annua! das folhas, origem da terra vegetal. 

Em nossos climas, estes elementos são substituídos 
pelas condensações atmosphericas, alimentados os terrenos 
pelas aguas que ahi se formam. Preservaras florestas, nos 
espinhaços das serras, nos altos dos morros, nos planaltos, 
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nos pontos elevados, e. em geral, em toda a parte onde a 
derrubada não fòr imposta por necessidades reaes das po¬ 
pulações no cultivar a terra por processos racionaes, inten¬ 
sivos e conservadores, torna-se, assim, para nós, um inte¬ 
resse vital, de dobrada importância, em relação aos paizes 
frios ou temperados, onde estes assumptos já fazem, aliás, 
um pouco, objecto de cuidados govcrnamentaes. 

O nosso systema hydrographico, tão dcsegual c ingra¬ 
tamente distribuído, tão mal estudado e brutalmente desper¬ 
diçado. sem nenhum regimcn de canalização e de irrigação ; 
as nossas florestas, tão levianamente devastadas, nesse afau 
de ir estendendo populações aventureiras e empresas capi¬ 
talistas, que lastram, como pragas devastadoras, por todo o 
território. — sem amor pela terra nem interesse pelo futuro 
humano, — estão a pedir, antes, uma política de conservação 
da natureza, de reparação das regiões estragadas, de concen¬ 
tração das populações nas zonas já abertas á cultura, sendo 
educado o homem para aproveitai-as e para as fazer frucli- 
ficar, valorizando-as. 

O caso norte-americano não se póde reproduzir mais, 
no estado actual da civilização, em que, ao surto do pro¬ 
gresso material, hão de succedcr novos estímulos e nova 
posição do problema humano, para evitar as mais graves per¬ 
turbações á ordem e perda das mais preciosas conquistas, 
da evolução social, b, quando essa repetição fosse pos¬ 
sível, o Brasil seria, com seu meio insufficientemente conhe¬ 
cido para uma vasta colonização e um arrojado commercio, 
o terreno menos apto ao novo ensaio. No estado de des¬ 
equilíbrio entre a distribuição das populações e o aprovei¬ 
tamento das terras, que caracteriza uma das faces mais 
graves do problema mundial, o destino do Brasil não 
póde ser o de offerecer novas regiões a explorar e novas 
riquezas ás ambições immediatas dos povos superpovoados 
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ou excessivamente ricos, mas o de ir realizando, á medida 
que o estudo dos problemas da sua natureza o permittir, 
com a installação quasi patriarchal, a principio, dos co¬ 
lonos,’ e com estabelecimentos agrícolas de caracter mais 
industrial, depois, a solução do problema fundamental da 
sociedade contemporânea, que consiste em fazer regressar 
o homem ao trabalho da producção — ás industrias da 
terra. O desequilíbrio das sociedades modernas resulta, 
principal mente, da deslocação constante das populações, das 
zonas ruraes para os centros populosos, da agricultura 
para as industrias, do esforço productivo para as manufa¬ 
cturas e para o coinmercio. O Brasil tem por destino evi¬ 
dente ser um paiz agrícola: toda a acção que tender a 
desvia-lo desse destino é um crime contra a sua natureza 
e contra os interesses humanos. 

As sociedades modernas estão já pagando, com a ca¬ 
restia da vida, pesado tributo ao desaproveitamento do solo 
e do braço humano, á actividade infecunda e á inércia, do 
maior numero: uma das mais graves consequências da po¬ 
lítica do capitalismo, das especulações mercantis, da febre 
de enriquecimento. O Brasil ou será o paiz da regeneração 
do homem pelo trabalho, ou representará, na historia da 
civilização, um roubo das gerações contemporâneas ao pro¬ 
gresso humano. Contribuir para este escandalo, seria uma 
vergonha para brasileiros e para estrangeiros: um crime, 
para os nossos governantes. 

Para realizar o seu destino, cumpre-lhc reagir contra 
o açodamento dos que procuram fazer a exploração extensiva 
das riquezas naturaes, jogando com os capitaes disponíveis 
nos grandes mercados monetários do mundo. Está nisso 
um dos maiores males economicos da nossa épocha : a prin¬ 
cipal causa das perturbações da ordem internacional, a 
origem das zonas de influencia, dos conílictos de ambição 



entre as grandes potências, dos protectorados e das conquistas 
a mão armada. Os mais graves erros e attentados da política 
internacional contemporânea têm. todos, origem na ambição 
incontida de capitalistas, syndieatos e bancos, que se não 
contentam com empregos de capital razoavelmente remu¬ 
nerados e regularmente amortizados e, ainda mais, em ma¬ 
nejos de corretores e intermediários de negocios, apoiados 
por poderosas instituições linanceiras, á caça de fortunas 
rapidas, em empresas coloniaes. 

Nas sociedades novas, sem costumes e sem organização 
economica favoráveis á distribuição das riquezas, dá-se, em 
elevada potência, um phenomeno idêntico ao das sociedades 
feudacs, baseadas na suzerania e na vassalagem, por um 
lado, e na servidão do trabalho, por outro: os elementos 
parasitas, protegidos pela força—que, em nossos tempos, 
está principalmente no capital — associam-sc, todos, contra 
os productores. Sc a força do capital — que não é um 
productor de riqueza, senão um simples motor da exploração 
e da circulação — está no estrangeiro, a associação dos 
interesses nadonaes activos e dominantes, pende para o ele¬ 
mento mais forte, contra o demento explorado: e a pro- 
ducção nacional é sempre vencida, ainda que, quasi sempre, 
num lento sacrifício mudo e inconsciente. 

Imitando as tendências das sociedades européas, e ce¬ 
dendo á attracção dos prazeres c vaidades que seduzem 
a gente das camadas superiores do mundo moderno, os ame¬ 
ricanos do norte, em primeiro lugar e em plano destacado, 
e os do sul, em seguida, vão desvirtuando o caracter da sua 
civilização e dissipando os patrimónios nacionaes. Dahi o 
desenvolvimento dos innumeros processos e instrumentos 
pelos quacs, em alguns dos paizes novos, e no Brasil, 
assignaladamente — por effeito de causas já apontadas — a 
riqueza nacional, mobilizada, tende a emigrar, c todos os 



agentes economicos, sociaes e políticos, tornam-se auxiliares, 
quando não co-autores, do empobrecimento geral, com 
perda do estimulo productivo, afrouxamento da probidade 
economica, robustecimento progressivo do prestigio e do 
poder dos que representam interesses estranhos. 

Em relação a quasi todas as nossas industrias, o com- 
mereio nacional, os intermediários mercantis, todos os que 
exercem profissões liberaes, os banqueiros, e os capita- 
talistas, são collaboradores do estrangeiro, no exgotto das 
riquezas e no exodo de capitaes; os hábitos pessoaes e 
os costumes da sociedade cooperam para avolumar as cor¬ 
rentes de drenagem. E, como a producção e o trabalho não 
são representados, na sociedade senão pelos seus ele¬ 
mentos menos cultos — quasi bisonhos, em sua simplicidade, 
e perdidos, na maior parte, no isolamento do campo e das 
cidades remotas —os letrados, os homens de imprensa, os 
profissionaes diplomados, os políticos, os governantes — 
orgãos de um pensamento, literário e scientifico, importado, 
e sem adaptação, e advogados dos interesses dos que conse¬ 
guem fazer-se ouvir, gozando de prestigio social e dispondo, 
em summa, dos instrumentos de publicidade, — fazem a 
obra nefasta do parasitisino, sobre a planta robusta da ex¬ 
ploração colonial. 

A analyse das influencias dominantes na formação da 
mentalidade brasileira, e que preponderam na direcção da 
nossa vida pratica, pertence ao numero dos problemas que 
mais se impõem á attenção dos políticos. Se não é abso¬ 
lutamente certo que a humanidade tem sido dirigida por 
idéas, é rigorosamente exacto que as idéas, como factos 
psychicos, possuem um poder suggestivo : são fontes e mo¬ 
tores de impulsos e de emoções. A evolução das sociedades 
humanas tem sido, principalmente, obra de impulsos e de 
emoções. 
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Derivando dc uma civilização elevada e distineta, que, 
quando não houvesse dado outras provas da superioridade 
da raça que a produziu, contaria, só na herança artística e 
literaria que nos legou, um alto documento de capacidade ; 
gente que, por comprimida numa faixa de terra, entre os em¬ 
bates das immigrações continenlaes e o oceano, não poude 
prosperar e engrandecer-se, na épocha em que o futuro dos 
povos modernos se jogava no campo das conquistas impe¬ 
rialistas : — o nosso espirito, guiado, em grande parte, pela 
fatalidade da lingua, cedeu aos mesmos impulsos das in¬ 
fluencias religiosas, académicas e sociaes, dominantes na 
mãe-patria, não educou a observação e a experiencia, e ca¬ 
recia de elevação ideal, de força dc pensamento e de exer¬ 
cido do raciocínio, quando realizamos a Independcncia. 

As letras onde fomos, após, buscar alimento para a 
nossa curiosidade, as letras francczas, passavam, por sua 
vez, também, por um estádio de desordem, de inspiração re¬ 
flexa e de tibieza, na iniciativa e na producção. 

Observa-se, assim, em quasi toda a nossa historia intel- 
lectual, em primeiro logar, um notável abatimento, no nivel 
da cultura philosophica, das idéas geraes. do espirito de ge¬ 
neralização. Os intcllectuaes eram, quasi todos, também, 
proíissionaes; á educação académica, literaria e formalista, 
os misteres e contingências da profissão juntavam mais uma 
causa de depressão intellectual, com a especialização dos co¬ 
nhecimentos. Se se encontram, assim, por vezes, aqui e 
acolá, ao tempo da primeira constituinte, nas palavras c 
nos escriptos de alguma intelligencía mais ambiciosa, ci¬ 
tações dos nomes do alto pensamento humano, na Philosophia, 
na Sciencia, ou na arte que tem por material a linguagem, 
se se deparam referencias, menos ás idéas desses grandes 
espíritos, do que ás suas formulas e maximas — engastadas, 
nas peças oratorias, nos artigos e cm livros, como joias, para 
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atavio literário — o nivei commum da instrucção era o da 
illustração, colhida nos tratados, nas obras de commentario 
e de desenvolvimento, nas de actualidade e de impressão. 

Tal tem sido o nivei do nosso preparo mental, até hoje. 
Nós temos illustração; não temos cultura. 

Sem possuir estabelecimentos de cultura geral nem 
orgãos privados que a façam, a nossa curiosidade inlel- 
lectual, estreitada e abatida pelas cogitações profissionaes, 
divaga, desnorteada, no oceano de tinta da imprensa mo¬ 
derna, sem attingir, nem á formação da personalidade, 
nem á lucidez da consciência. 

Nascem dahi as duas situações mais communs, no pen¬ 
samento brasileiro : tendencia para as orthodoxias, como re¬ 
sultado dos conflictos das intelligencias, entre mundos de 
opiniões e orientações divergentes, e como abrigo dos es¬ 
píritos mais fortes e das consciências mais exigentes; e essa 
attitude de vacillação e de duvida—quasi de inexpressão 
cerebral — bem característica do «intellectualismo », rico de 
conhecimentos e de idéas, capaz de prodígios de dialectica, 
mas de todo inapto para affirmar uma convicção, para ap- 
plicar uma these aos factos, para vencer a inércia paralytica, 
própria da insuficiência mental no dar força creadora á idéa, 
em transformar o pensamento em impulso volitivo. 

Neste estado de espirito, ébrio de phrases e de pala¬ 
vras, sedento de impressões violentas, submisso aos typos 
da moda, a notoriedade substituiu a auctoridade, a literatura 
facil, de divulgação, e impressões ligeiras, colhidas nos 
compte-rendus e nos noticiários, suffocaram o juizo, o gosto 
e o discernimento. Os espíritos são movidos, como pelas 
grandes rodas dos colossaes machinismos da imprensa diaria 
e periódica, á força de tiragens. E, sendo a noção dese¬ 
nhada nos cerebros pelas idéas de civilização e de progresso, 
a dos aspectos visuaes e das emoções dos grandes centros 



de agitação e dc luxo, os estímulos que aqui se apresentam, 
-como modelos e como exemplos, são os das apparencias 
mais superliciaes da vida quotidiana dos povos adeantados. 

Os theoricos repetem, machinalmente, as doutrinas e 
sentenças em moda: syslemas rígidos e construcções factí¬ 
cias, umas.— condemnadas á esterilidade, como specimens 
de herbanario ecollecções de museus-- nos annaes do pen¬ 
samento ; contrarias, outras, á realidade, e oppostas, no com¬ 
bate das idéas (reflexo do embate das tendências antagônicas 
dos interesses) aos nossos interesses vitacs. Outras formas 
do pensamento menos pretensiosas adoptam, com as ultimas 
saillies dos humoristas e phrascs dos acadêmicos celebres, 
os juizos correntes na Europa, — em regra, expressivos de 
um estado de sentimento e de idéas, ext ranhos, senão hostis, 
aos nossos. 

Sobre tudo isto, a opinião dos jornalistas e dos finan- 
çeiros impõe a dictadura das correntes de idéas, favoráveis 
aos interesses dominantes. A opinião das massas, manifes¬ 
tada nas expansões populares, ou por seus orgãos dc publi¬ 
cidade, rcflecte o interesse dominante cm cada époclia e o 
estado dos espiritos em relação a este interesse. 

Não é licito duvidar de que, na actual situação eco¬ 
nômica da Terra, com o desequilíbrio que caracteriza as re¬ 
lações da producção e do consumo, e com o infiacionismo 
commercial e industrial, os interesses dos grandes centros 
de negocios estão, naturalmente, em confiicto com os inte¬ 
resses dos paizes novos, que elles exploram mercantilmente. 
O pensamento, que os espiritos educados na literatura li¬ 
geira e nos artigos de jornaes, c os brasileiros viajados, 
recebem, das palestras e da vida mundana — que nos vem, 
emflm, por vários canaes, da City, de Londres, e da Bolsa, 
de Paris, traduzindo a impressão da sensibilidade da finança 
sobre os riscos de seus interesses — éum pensamento, senão 



sempre adverso, sempre alheio aos nossos interesses. 
A opinião vulgar dos europeus e dos homens de finanças, 
principalmente, indifferente a altos ideaes e á sorte dos 
povos, não vê, em nossas fortunas e .nossas vicissitudes, 
senão o aspecto da sua repercussão sobre as rendas publicas 
e sobre os juros de titulos, de seu effeito sobre os lucros 
cpmmerciaes. 

Este interesse não caminha parallelamente ao nosso ; e o 
effeito daquellas impressões sobre as nossas cousas, transpor¬ 
tadas pelas alviçaras dos brasileiros que viajam e que 
aprendem por artigos de jornaes, entra no numero das 
causas mais graves dos desvios da nossa educação. 

As crises das nossas finanças expõem-nos, por outro 
lado, a mais uma nova subordinação. Absorvidos nos cui¬ 
dados do credito no exterior e acabrunhados pela pressão 
das dividas, descem os governos a um verdadeiro estado 
de subalternidade, sob o temor do credor estrangeiro e a 
pressão do capitalista, e não têm nem o critério nem o braço 
livres para dar ao paiz a orientação indicada por seus inte¬ 
resses permanentes c ordinários. São escravos dos interesses 
estrangeiros. 

A soberania dos paizes avariados — usando a expressão, 
já hoje classica, do Sr. Lcrov-Beaulieu— só não sotfre os 
vexames das aggressões diplomáticas, porque corretores e 
zangões incumbem-se de liquidar, nos corredores das Bolsas, 
á custa dos interesses da nação devedora, as contas, usu¬ 
rárias, dos empréstimos. 

A independencia de um povo funda-se, antes de mais, 
sobre a sua economia e sobre as suas finanças. Edificar 
sobre a nossa autonomia economica, alimentada pela inicia¬ 
tiva, pela energia e pela tenacidade, que já provamos possuir; 
e sobre a mais severa exacção nas nossas finanças, — um pen¬ 
samento nacional a respeito das cousas da vida humana, e 
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um juizo nosso, sobre os nossos problemas e os nossos des¬ 
tinos: aqui está o guia do nosso esforço patriótico. E esta 
obra não é uma obra de educação : é uma obra de direcção 
política. Nenhum povo tem a educação necessária para di¬ 
rigir seus interesses geraes. 

Intellectuaes, porém, e, em geral, homens de letras, 
estão longe de occupar a posição que lhes compete na so¬ 
ciedade brasileira. Não formam, até hoje, uma força social. 

A intellectualidade brasileira levou ao ultimo extremo 
essa attitude de impassibilidade perante a cousa publica a 
que a absorpção do espirito em estudos especulativos e o 
desinteresse pela vida e pela realidade habituou philosophos 
e cultores da arte. 

A inspiração reflexa da arte européa e o pensamento de 
empréstimo tiram aos que falam á nossa sociedade todo o 
prestigio cflicaz : sente-se, em quasi toda a obra espiritual 
dos nossos homens de letras e de sciencia, a tendência subal¬ 
terna de espíritos não educados para comprehender c para 
applicar: cerebros oberados de idéas, de formulas e de 
imagens, senão de todo alheias, de inspiração e de feitio 
alheios. Em nossa bella intclligcncia, tão aguda e tão lumi¬ 
nosa, a memória, a imaginação passiva, de simples fôrma, 
puramente verbal, a facúndia e a facilidade de produzir, to¬ 
maram o lugar da capacidade de conceber e de elaborar.. 

Os capitalistas, estes, se volvessem os olhos para o 
passado, verificariam, com um simples relance, que o capital 
e a riqueza, no Brasil, raro passam de uma geração. Os 
hábitos de trabalho e de economia, a arte de ganhar, de 
accumular e de gerir as fortunas, não são transmittidos aos 
herdeiros, — educados, ao contrario, para o simples goso, 
para a dissipação dos haveres. Não ha seguranças testa- 
mentarias, garantias jurídicas de qualquer especie, capazes 
de evitar o esboroamento das fortunas, quando a sociedade. 

<JOÍi) VI 



é dominada por forças contrarias á estabilidade e á conser¬ 
vação, quando os indivíduos não têm sido preparados para 
defender seus patrimônios. 

Em conflicto permanente o homem e a terra, como os 
interesses do habitante e os dos novos immigrados, não se 
forma nunca a «economia nacional», não se desenvolve a 
« sociedade». Eis o que explica as crises, as ruinas, as fal- 
lencias periódicas, que deslocam fortunas de geração para 
geração, destruindo, hoje, ao sòpro de um accidente com- 
mercial, ou de uma crise financeira, fortunas hontem flores¬ 
centes . 

Nesta phase da evolução humana, o capital brasileiro 
está á mercê de tendências sociaes e políticas estranhas, ha 
pouco difficeis de perceber, hoje patentes, aos olhos dos que 
se dão ao simples trabalho de lêr telegrammas e noticias 
de jornaes. A lucta entre o imperialismo financeiro e a liber¬ 
dade economica dos paizes fracos; a lucta do imperialismo 
militar, com a independencia, ou, pelo menos, a auto¬ 
nomia, dsstes paizes, — que será o capitulo seguinte; a lucta 
do capital e do trabalho ; a fôrma particular do problema 
social no Brasil, indefinida, e, por isso, despercebida de 
observadores superficiaes, —jámais capaz de produzir crises 
violentas, mas de força a anemiar, até á ruína, as fontes 
da nutrição nacional: o problema do trabalho e da pro- 
ducção rural; — são elementos que se estão precipitando, na 
política mundial e na do paiz, com uma celeridade e um 
impeto que podem, de um instante para outro, subverter 
todos os valores sociaes, destruir todas as bases da fortuna, 
annullar-lhe todos os titulos. A simples lembrança das crises 
do valor da propriedade movei e immovel, em nossa épocha, 
bastaria para convencer os homens de capital, da necessidade 
de adherir a uma política previdente, que, sem a esperança 
vã de resistir á evolução inevitável dos problemas do trabalho 



e do capital, defenda a economia brasileira do risco de ser 
immolada, em proveito de interesses alheios, e prepare a nossa 
sociedade para ir substituindo as instituições e os costumes, 
sem subversão e sem sacrifícios. 

A insufliciencia das nossas estatísticas do commercio ex¬ 
terior e a falta completa de estatísticas de commercio interno, 
tornam quasi impossível um estudo sério dos resultados do 
intercâmbio economico, comprchendendo todas as verbas da 
troca e da deslocação dos valores; mas, se um governo, de¬ 
sejoso de ter a consciência exacta da marcha da riqueza 
nacional, confrontasse o seu valor actual com o das duas 
gerações anteriores, — trabalho que não seria impossível, 
pelo systema da somma das successões hereditárias, durante 
o numero de annos que fazem a media da vida no Brasil — 
tenho por certo que, tomando em conta as differcnças do 
valor da moeda, do seu poder acquisitivo e do custo da vida. 
o augmento da riqueza nacional seria nullo, em confronto 
com as nossas perdas colossaes, em riqueza exportada, em 
applicações improduetivas de capitaes, em desvalorização da 
propriedade privada e desbarato da natureza. 

•O Brasil apresenta-se ao mundo como o melhor terreno, 
talvez, para solução de mais de um de seus problemas. Nisto 
estará a sua gloria, ou disto virá a sua ruina. Se as soluções 
se forem operando com a consolidação da nossa indepen¬ 
dência social e economica, a nossa soberania política será 
laureada com uma das mais brilhantes posições, na política 
mundial; se se operarem pelo assalto de capitaes, pela 
occupaçâo e conquista da producçãoe do commercio, seremos 
uma colonia tropical de companhias esyndicatos estrangeiros. 

Para manter independente a nação, é imprescindível 
preservar os orgãos vitaes da nacionalidade: suas fontes 
principaes de riqueza, suas industrias de primeira necessidade 
e de utilidade immediata, seus instrumentos e agentes de 



vitalidade e de circulação economica; a viação e o commercio 
interno: a mais ampla liberdade de industria e de commercio. 
Nenhum monopolio, nenhum privilegio; a mais plena ga¬ 
rantia e protecção ao trabalho livre, á iniciativa individual, 
á pequena producção, á distribuição das riquezas. 

Precisamos, para isso, de homens e de capitaes, pro¬ 
clamam, solemnemente, os que governam. Estou de accòrdo, 
com a condição de accrescentar-se um terceiro elemento, que 
não occorre a ninguém, collocando-se-o em primeiro lugar: 
e de trabalho ; e com a clausula expressa de que, se o Brasil 
precisa de capitaes e de homens, só os não tem recebido, e 
os não continuará a receber, naturalmente, sem solicitação, 
em boas e justas condições, por não haver organizado o seu 
trabalho. 

Entre as fôrmas ambíguas da nossa logomachia política, 
uma das mais queridas é a do povoamento do solo. Não se 
sabe bem qual a entidade a que se pretende consagrar essa 
mercê do povoamento. 

Para espíritos habituados a representar os objectos 
concretos e as abstracções. como realidades definidas, um 
paiz, uma nação, uma patria, póde exprimir uma destas tres 
cousas, ou o conjuncto das tres: o território, o povo e a 
sociedade; para espíritos de critério político, a sociedade é 
uma realidade, complexa e viva, amorpha, elastica e dynamica, 
que se estende, num momento dado, sobre o território na¬ 
cional em que existe, desenvolve-se, indefinidamente, das 
épochas remotas da sua formação para o presente, proje- 
ctando a sua vida c a sua evolução para o futuro, com 
uma lógica tão necessariamente previsível como a sociedade 
cotemporanea é visivel. O futuro apenas deixa de ser um 
facto, por falta de apresentação objectiva. O futuro de uma 
sociedade é, politicamente, uma abstraeção positiva, uma rea¬ 
lidade antecipada. 
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Retida esta observação, uma outra se impõe aos que 
estudam factos sociaes. Quando se cogita de preparar o 
futuro de uma nacionalidade, qual o fim, o escôpo, o ideal 
em mira, no espirito de políticos e estadistas>O bem do 
homem, o bem da vida, a satisfação do conjuncto de neces¬ 
sidades e interesses que resultam dos desejos e das affeições 
physicas e mentaes do homem, e que se traduzem, na vida 
pratica, pelas expressões de bem-estar, de felicidade, de con¬ 
tentamento . 

Em relação ao território, o povoamento não é, por si 
só, nem um bem, nem um mal; mas, no interesse do terri¬ 
tório, o objectivo político deve ser, não o do seu aproveita¬ 
mento inconsciente, o da « mise en valeur » — nome technico 
da arte, cara a banqueiros, economistas e corretores coloniaes, 
da extracção incontinente dos produetos da terra — mas o 
do seu aproveitamento util, em beneficio geral; o da conser¬ 
vação das fontes matrizes das riquezas, dos elementos pri¬ 
mários de producção, de correcção e reparação das condições 
secundarias da produetividade. Povoar um território sem 
educar o homem para a producção economica, sem orga¬ 
nizar o trabalho, importa roubar á terra e causar mal ao 
homem, fazer das populações infecções corroedoras da super¬ 
fície do solo. Este povoamento nós o temos feito, como todos 
os povos novos ; tal será o resultado da colonização, como 
tem sido praticada. 

Quanto ao povo, á geração actual da sociedade bra¬ 
sileira, a simples contemplação do espectáculo das nossas 
populações basta para demonstrar que a lueta com uma massa 
avultada dc colonos e com a força de capitaes, não é o 
remedioque se lhe está recommendando, como acção política. 
Expressão, como factor social, de uma fracção deliberada- 
mente abandonada, confcssadamente desprezada, conscien¬ 
temente condcmnada por incapacidade physica e por incapa- 



cidade moral, pelos que o dirigem; calumniado por vezes 
até nowespirito, no caracter, na probidade, pelo grupo de seus 
filhos que sabe falar e escrever, este povo, só tem por necessi¬ 
dades a impor a seus governantes a justiça, por um lado, a suas 
qualidades, e uma severa, mas humana e nobre, política de 
educação para o trabalho. Se os nossos estadistas estudassem a 
nossa sociedade e lessem o que se passa em outros paizes, sa¬ 
beriam que o phenomeno, aqui observado, da deslocação das 
populações nacionaes, do trabalho para as profissões improdu- 
ctivas e para a ociosidade, é geral, principalmente nas nações 
rapidamente colonizadas. Nos Estados Unidos, a robustez, a 
operosidade e a energia dos anglo-saxões estabelecidos, quasi 
os não defendem da invasão de forasteiros, menos ainda da de 
emigrantes mais sobrios, mais humildes, mais submissos, 
como os irlandezes, os italianos, os chinezes, osjaponezes. 
O sacrifício das gerações de brasileiros, na lucta com as forças 
de colonizadores e do capital, não é um facto ethnico, é um 
facto social, que se reduz, por fim de contas, a um facto po¬ 
lítico, porque è obra dos governos. 

Em relação á sociedade, em seu aspecto permanente, 
o problema da colonização é tão complexo, que é impossível 
examinal-o, no quadro limitado de um estudo. Compre- 
hende-se que um paiz novo, de rapida prosperidade, procure 
obter supprimentos de população, proporcionados ás suas ne¬ 
cessidades ; comprehende-se que outros desejem desembara¬ 
çar-se de seus excedentes. Nestes termos limitados, a coloni¬ 
zação c uma solução provisória, a certas crises da política 
nacional. Comprehende-se que, como meio transitório de 
acudir a certos interesses de uma geração, solvendo alguns 
dos problemas occasionaes da ordem e do progresso mun¬ 
dial, se concerte, entre as nações, um plano de colonização, 
sujeito a outros requisitos e outras garantias de segurança; 
mas acreditar que a colonização é meio normal de povoar 
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regiões deshabiladas, descongestionando, effectivamente, 
outras, é erro muito crasso, para homens de estado. 

Já em estudos anteriores havia eu chegado a duvidar 
do real incremento das populações, por effeito da colonização, 
quando, em recente trabalho de um sociologo americano, 
encontrei consignado que a população norte-americana dei¬ 
xou de crescer, na mesma razão do seu crescimento ante¬ 
rior, depois de iniciadas as fortes correntes immigratórias. 

No fim de algumas dezenas de annos, depois da polí¬ 
tica de colonização, os Estados Unidos tinham uma popu¬ 
lação bastante inferior á que deveram ter, pelo simples 
effeito da reproducção. 

No interesse da humanidade, o sacrifício do nosso povo 

— effeito inevitável da política de capitalismo e de colonização 

— seria inútil, senão pernicioso. O Brasil é, ainda, e apesar 
da acção de seus governos, um repositorioe uma reserva de 
riquezas; e a humanidade, crescendo desproporcionadamente 
á sua producção, e, principalmente, ao seu systema de distri¬ 
buição economica, está pedindo, neste momento, licções, e es¬ 
cola, de produetividade economica, ao contrario das de exgot- 
tamento da natureza, — que é o que se tem feito e se está 
fazendo, com pueril e demente inprevidencia, entre nós. 

Ha um argumento, fácil de adivinhar, nos lábios dos 
discutidores de palestra, contra estas razões : a sciencia re¬ 
solverá, a sciencia está resolvendo, estas difficuldades. A 
« Sciencia », esta sciencia providencial para quem se appella, 
sem noção bem precisa do seu poder c do seu alcançe, é uma 
das divindades do palavroso mysticismo contemporâneo. O 
pendor mental para admittir creações habituou o espirito 
humano á idéa de que a sciencia c capaz de gerar, de pro¬ 
duzir, novos seres; a sciencia não inventa, não créa, não 
fabrica ; toda a sua acção — realmente racional, realmente 
«scientifica», permitta-se-mc o pleonasmo — porque só neste 
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sentido ella é auxiliar do phenomeno universal, insophis- 
mavel, da evolução — deve consistir em conhecer, apro¬ 
fundar e analysar os methodos, os processos, os modos e 
leis do desenvolvimento, da reproducção e da transformação, 
— para auxiliar as syntheses naturaes: nunca, para as 
substituir, para as produzir ou para as crear. Ha, è facto, 
uma sciencia de laboratorio, com que espíritos phanta- 
sistas, por uin lado, e espíritos mercantis, por outro, esfor¬ 
çam-se — obedecendo, sem o sentir, á mesma orientação 
que guiou os alchimistas na pesquisa dos meios de fabricar o 
■ouro, ao mesmo estimulo que tem conduzido os que estudam 
os factos da vida humana a cultivar de preferencia a medi¬ 
cina, aperfeiçoando a arte de inventar remedios, em vez 
de estudar os meios de defender, de propagar e de multi¬ 
plicar a saúde, pelo desenvolvimento das condições normaes 
da existência — sciencia em que é ainda visivel a tendencia 
da imaginação primitiva para as maravilhas e para os mi¬ 
lagres, ao lado da ambiçcão de dominio espiritual, de feiticeiros 
e de mágicos, ede uma forte dose de cobiça industrial; que se 
esforça, dizíamos, por substituir as creações naturaes por 
creações de synthese. Tal sciencia, quando não representa 
uma illusão, nãoé senão um erro de especialistas, que só al¬ 
cançam os (ins e as probabilidades, parciaes, ou momen¬ 
tâneas, de seus inventos — pagos, afinal, com o desequi¬ 
líbrio das forças physicas ou econômicas, da Terra e do 
homem. 

Não é possível, por mais que se procure attenuar a 
imagem da nossa desidia, para com os interesses vitaes do 
paiz, na orientação que lhe estão dando os seus financeiros 
e administradores, dissimular a penosa impressão dessa 
renuncia da autonomia, da capacidade economica. da perso¬ 
nalidade nacional. Jamais, em qualquer das nações ava¬ 
riadas do mundo, se viu permittir tão completa, tão impru- 
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dente, tão leviana, alienação de riquezas e de negocios. Aos 
títulos da divida publica, e aos litulos, garantidos, de em¬ 
préstimos estadoaes, que dão a certos trechos do território 
nacional uma posição de verdadeiros feudos das bolsas es¬ 
trangeiras ; aos empréstimos, que, sem fiscalização, e sem 
sciencia, talvez, da União, vão fazendo, no estrangeiro, as 
municipalidades; ás industrias, fundadas e exploradas por 
empresas estrangeiras; ás estradas de ferro, que já lhes per¬ 
tenciam ; ao lento processo de apropriação por estrangeiros, 
de meios de trabalho e de fontes de riqueza : factos que re¬ 
sumem a historiada nossa colonização, —juntar, de chofre, 
sem que isso represente um phenomeno normal da nossa 
evolução economica, senão simples consequência do nosso 
desgoverno, da existência, nos mercados estrangeiros, de ca¬ 
pitães desempregados (causa e origem da política imperialista) 
e da solicitação de agentes e intermediários nacionaes e es¬ 
trangeiros, uma instantanea alienação das mais extensas e 
das melhores das nossas estradas de ferro, concessões, de 
toda a especie, para explorações industriaese monopolios vir- 
tuaes de industrias essenciacs á vida do povo: —a cessão, 
emfim, das fontes da vida e das obras vivas da nacionalidade: 
— vale por uma verdadeira confissão de demeneia. Não é 
outra a historia do imperialismo e da política expansionista, 
na China, na Turquia, no Oriente europeu ; não foi outra, 
a do Egypto e de Marrocos. E, quando a mais ligeira infor¬ 
mação sobre a origem de taes negocios auctoriza a suppor 
que elles obedecem a vastas combinações, notando-se o entra- 
vamento com outros movimentos politicos, dessas operações 
financeiras, o caso começa a apparecer aos olhos, com um 
aspecto, que póde pôr em causa, ao vêr de estrangeiros, o 
proprio zelo dos nossos governos pela integridade do paiz. 

A historia, deplorável, da nossa vida política, com a 
falta de ordem legal, e, por vezes, da própria ordem ma- 
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terial, os nossos eternos « déficits », ameaçadores e sem pro¬ 
messa de correctivo, a violação das leis e da Constituição, 
notorios abusos administrativos, sò ignorados, parece, pelo 
governo, tudo isso seria bastante para que a alma nacional, 
o sentimento patriótico deste povo, reclamassem, num só 
brado, energica e prompta reacção,— para que o governo 
deliberasse enfrentrar as nossas difficuldades e as ameaças 
accumuladas sobre o nosso futuro; para que os nossos 
braços se erguessem, etnfim, num só movimento — prompto, 
energico, seguro — a deter o paiz, despenhado por esse de¬ 
clive de ruina e de dissolução. 

Mas os factos a que me venho referindo, estes, são de 
ordem a não admittir discussão, delongas, tergiversações. 
Isso que ahi se está passando não póde ser consummado. 
Uma nação póde ser livre, ainda que barbara, sem segurança 
esem garantias jurídicas; não póde ser livre, sem o dominio 
de suas fontes de riqueza, de seus meios de nutrição, das 
obras vivas da sua industria e do seu commercio. 

Não é uma reacção nativista, que se nos está impondo: 
é um simples acto instinctivo de conservação, um vulgar 
movimento de defesa: a mera demonstração da nossa consci¬ 
ência, sobre a realidade. As melhores organizações militares 
nada valem, na defesa de paizes occupados pelas « années 
financiéres des états...» 
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Neste caso de renuncia nacional, aggravado pela apro¬ 
priação, por empresas e syndicatos estrangeiros, por estran¬ 
geiros recentemente immigrados. por um commcrcio sem 
séde no paiz, e estrangeiros cm transito ou com estabe¬ 
lecimento passageiro pelo tempo preciso para enriquecer, 
de vastas regiões do nosso sòlo, das melhores das nossas es¬ 
tradas de ferro, das nossas fontes naturaes de riqueza, de 
grande numero de propriedades privadas, dos mais impor¬ 
tantes instrumentos de credito, de commcrcio c de industria, 
levada até ao projecto de uma rede continental de estradas 
de ferro, que deve talhar o paiz em zonas de influencia es¬ 
trangeira ;— é impossível dissimular o espanto que provoca 
o contraste entre a gravidade dos factos e a singular attitude 
dos que têm governado o paiz e dirigido a sua opinião. 

O povo brasileiro jamais cogitou de um perigo nacional 
que o affrontasse de súbito, ameaçando-o, como o des¬ 
penhar de uma avalanche, com a apropriação do melhor do 
seu patrimônio bruto e de seus bens em exploração, subor¬ 
dinando-o virtualmente ao governo de estrangeiros, e pondo 
a continuação da sua integridade, da sua independência e 
da sua soberania á mercê das grandes potências econômicas 
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e militares. Nunca teve de cogitar de taes cousas, primeiro, 
porque o Brasil parecia estar, até ha pouco, acima da possi¬ 
bilidade de assaltos desta natureza, pela solidez do seu cre¬ 
dito e prestigio da sua administração, impondo-se á estima 
do mundo, como terra livre dos desvarios, das leviandades e 
das illusões de certos povos, que, para satisfazer a vaidosas 
aspirações de apparente progresso e dar largas aos capri¬ 
chos perdulários de uma geração, desprezam o trabalho, 
a producção, as alegrias sãs do esforço e do labor paciente, 
entregando-se ás mais arriscadas aventuras. Depois, porque 
a nossa terra era vasta e afigurava-se-nos rica, dispensando- 
nos quasi da lucta, tazendo-nos esquecer o previdente dever 
de acautelar o patrimônio, nosso e dos nossos... 

Não tendo de formar idéas políticas, de saber leis eco¬ 
nômicas, de comprehendcr os factos da sua vida e da dos 
outros povos ; não lhe cabendo formular e resolver a 
equação do seu desenvolvimento, com o estudo da relação 
entre o estado da sua economia e a economia dos demais 
paizes, mais audazes e combativos; repousando, em summa, 
entre o doce descuido da sua vida confiante e o intrépido 
avanço conquistador dos outros, o nosso povo vivia cego 
á realidade — entretanto, evidente — de uma nação que 
não chegou a se definir— entre as gerações fortes dos co¬ 
lonos que a vêm explorando e as dos indígenas e filhos de 
colonos, annullados para o trabalho c para a lucta. 

O povo não tinha meios de prevèr o perigo. Confiava, 
como era natural, nos que o governam e nos que exercem a 
missão de o dirigir. Somos um paiz juridicamente organizado, 
com uma constituição e leis, instituições políticas, administra¬ 
tivas, poderes públicos e funccionarios. Estes apparelhos 
e instrumentos não têm outra razão de existir, outro titulo 
de legitimidade, senão os que lhes vêm do mandato de zelar 
pela causa publica, de gerir os interesses collectivos. Pre- 
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servar o interesse geral contra a som ma dos interesses in- 
dividuaes ; dirigir a vida permanente do paiz, através dos 
impulsos pessoaes e das correntes passageiras da paixão, 
da ambição c das illusõcs; defender o todo contra as partes, 
a aggrcgaçáo contra a desaggregação, o interesse publico 
contra os appetites, o progresso nacional contra as cobiças, 
o bem-estar de cada um e o bem-estar de todos, contra as 
phantasias, as leviandades, a precipitação de maiorias, ou de 
minorias accidentalmente predominantes, e de cada um ; a 
segurança da propriedade e dos direitos, contra os reginiens 
aleatórios, que, com suas leis e actos ineptos, põem em jogo 
os haveres de todos : a sorte das diversas camadas da socie¬ 
dade, condemnadas aos azares do trabalho instável e á 
carestia da vida, com a desorganização economica da socie¬ 
dade, quando a política dos governos é contraria á corrente 
dos interesses do paiz — é a missão daquelles orgãos. O povo 
sabia que tinha governo, legisladores e administradores, e 
não podia senão confiar que seus mandatarios estariam 
alerta, em guarda á defesa das suas vísceras, dos seus nervos, 
do seu sangue... 

O povo sabia que o paiz conta grande numero de aca¬ 
demias, de estabelecimentos de ensino: uma ampla socie¬ 
dade de homens de letras, de scientistas, dc professores. 
Sabia e não podia deixar de esperar que, imminente o pe¬ 
rigo, estes homens, habituados a ler, em seus livros, em 
seus jornaes, em suas revistas, a exposição dos factos, dos 
phenomenos, dos acontecimentos, da marcha dos interesses 
e dos problemas, durante o curso da Historia e na vida de 
outros povos, se levantariam, una voce, para reclamar dos 
governantes a prompta, a energica, a firme reacção que 
impõe a crise extrema da nossa organização social, da inde¬ 
pendência ethnica, moral c economica do paiz, da inte¬ 
gridade da nossa soberania, do nosso prestigio de nação 
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livre, de seu nome de povo idoneo, cioso da sua terra e ar¬ 
bitro de seus direitos. 

O povo brasileiro sabia disto e descançava, com toda 
a justiça, á sombra desta confiança; não póde, não deve, 
não tem que soffrer censura nem pena, incorrer em respon¬ 
sabilidade, pela inadvertência de seus chefes, deante de 
factos desta ordem. 

Fique esta affirmação aqui consignada, como artigo ca¬ 
pital, para o futuro juizo em que se fizer o julgamento polí¬ 
tico, ou — se a eliminação é a sorte que nos reserva o destino 
— puramente moral, desta crise brasileira, que é também um 
grave accidente da evolução humana. 

A consciência nacional precisa encarar, face a face, sem 
tergiversações, sem pânico, mas, também, sem illusões, o 
drama político que se lhe depara. Deve, para isso, dissipar, 
em primeiro lugar, dous equívocos, sobre os quaes repousam 
habitualmente a inércia dos que fogem ao cumprimento do 
dever e a incúria dos que não querem reagir. Um destes 
equívocos diz respeito ao valor da acção dos governos, 
como auctores ou fautores de casos desta ordem, e orgãos 
proprios para lhes dar emenda e correcção; o outro, á si¬ 
gnificação real de certa ordem de conceitos e de formulas, 
ordinariamente invocados, em termos vagos, pelos que dis¬ 
cutem estes assumptos — sem clara consciência, quasi sempre, 
do que exprimem, mas com fè profunda, reverente, quasi 
devota, sempre, em sua virtude e seu poder. Refiro-me ao 
valor das muito repetidas « leis espontâneas e naturaes da evo¬ 
lução social », « tendências necessárias do desenvolvimento 
humano», «causas e effeitos dos phenomenos e factos his¬ 
tóricos », « acção mechanica das forças da evolução, do des¬ 
envolvimento e do progresso»: o determinismo melhorista, 
dos crédulos, e o determinismo indiferente, dos scepticos: — 
as muitas abusões, em summa, que o pedantismo e o commo- 



disrao puzeram, em nossa épocha, no lugar da Providencia, 
para que costumavam appellar nossos avós. 

Nada ha mais commum que deparar, em escriptos dos 
nossos intellcctuaes sobre questões sociaes, com phrases 
desta ordem: « Ha uma lei de mechanica... », como se as 
leis de mechanica, ou de qualquer outra sciencia exacta, 
tivessem, com os factos da sociedade, relação pratica mais 
apreciável do que a influencia hereditária da vinha de 
Noé sobre as uvas das nossas sobremesas... 

Sob inspiração da Philosophia revolucionaria, do pre¬ 
conceito egualitario de Jean Jacques Rousseau, do « mate¬ 
rialismo historico », de Karl Marx. de certas interpretações, 
mechanistas e automatistas, dos processos da evolução, eri- 
giu-sc em axioma a idéa da desvalia, ou, pelo menos, da insi¬ 
gnificância, da acção dos governos e dos indivíduos, na 
marcha dos acontecimentos c na direcção da vida social. 
Certas forças, materiaes ou collectivas, contém o poder 
decisivo, a energia incontrastavel, que dispõe da sorte dos 
povos e das nações. Os governos são meros produetos, no 
presente, da operação de taes forças; os indivíduos, orgãos 
ou instrumentos do poder magico desses elementos, cegos 
e inconscientes... 

É alheio a esta questão o velho debate do determinismo 
e do livre arbítrio. Nem o determinismo implica fatalidade, 
na occurrencia dos factos e na successão dos acontecimentos, 
nem o processo mental de selecção das representações psy- 
chicas, de formação da consciência e do juizo, nos indivíduos 
c na sociedade, importa, necessariamente, exercido do livre 
arbítrio. De parte esta these de doutrina, a verdade inillu- 
divel, que o estudo da evolução humana demonstra, é que o 
estado actual da civilização é, em muito mais alto gráo, pro- 
dueto da governação dos povos e da sua direcção intelle- 
ctual, que das forças materiaes que condicionam a vida 
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e das forças collectivas que dominam os phenomenos pro¬ 
priamente sociaes. A phase da evolução humana a que che¬ 
gámos tem sido caracterizada pelo predomínio do factor 
político sobre os factores cosmicos e sociaes do desenvol¬ 
vimento. A vontade dos chefes temporaes e dos chefes espi- 
rituaes — do rei ao caudilho eleitoral, do sacerdote ao feiti¬ 
ceiro, do homem de sciencia ao thaumaturgo — pesou mais 
sobre os destinos dos povos, que seus interesses, seus sen¬ 
timentos, suas aspirações e suas necessidades. 

Os povos têm sido moldados á imagem e semelhança 
de seus chefes, de seus padres e de seus sábios. 

É erro imputar aos povos, na critica dos acontecimentos 
sociaes, a responsabilidade dos desvios da evolução e es¬ 
perar delles a iniciativa de reformas e movimentos repara¬ 
dores. O corpo alimenta ; não inspira, nem dirige, o cerebro. 

A evolução social não obedece, por outro lado, a nenhuma 
torça, energia, actividade, poder, ou tendencia, transcendente, 
sobrenatural, immanente á organização collectiva, de não 
se sabe que mysteriosa propriedade mystica. magnética ou 
suggestiva, com eífeitos forçados para determinadas finali¬ 
dades, imprescriptivel progresso e inevitável aperfeiçoa¬ 
mento. 

O homem ó uma energia viva, e a sociedade, a somma 
destas energias, vivas c autonomas. Transcorridos os pro¬ 
cessos psychicos que provocam, impellem e dirigem as- 
vontades e os actos, a vida social resulta da somma das von 
tades e dos actos individuaes, sob o influxo, brando, ás 
vezes, de certos estados emotivos, ao impulso, violento, das 
paixões, outras vezes. 

As forças sociaes reduzem-se, em ultima analyse. a von¬ 
tades, actos e relações — factos positivos, observáveis, ve¬ 
rificáveis : estas forças obedecem a impulsos, senão sempre 
egoistas, sempre individuaes e immediatos. 
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As únicas forças da sociedade, que, assim, se poderiam 
dizer espontâneas, caminham para realizar desejos c satis¬ 
fazer a necessidades de caracter individual. 

Só ha um factor, uma força, um instrumento, um orgão, 
uma vontade, uma intelligencia, com a fur.cção de promover 
a acção nacional, de manter a vida do paiq. no que o inte¬ 
ressa cm conjunctn e permanentemente: é o apparelho poli - 
tico-administrativo, com seus vários orgãos. 

A nação a quem falta este orgão está condem nada a dis- 
solver-sc. a desaggregar-se. a ser conquistada, se o mo¬ 
mento é propicio ao surto de outro povo mais forte, mais 
hem governado. 

Não ha attenuação possivel á cor profunda desta reali¬ 
dade. Aos povos que viveram, quasi exclusivamente, de vida 
publica, como as sociedades políticas da Grécia e as cia 
Roma republicana, a Historia fez succedcr as grandes tyran- 
nias medievaes, sem vida civica, nem vida social, mas com 
intensa vida política. A idade moderna procurou realizar, 
com o governo representativo, a transacção entre o indiví¬ 
duo e a sociedade: mas o individualismo, no arrancar ao 
Estado a direcção dos interesses sociaes e cconomicos. bateu 
de encontro aos abusos do seu proprio principio, substi¬ 
tuindo o despotismo do Estado pelo despotismo de indi¬ 
víduos c grupos eventualmente mais fortes. O millionario, 
o syndicato capitalista, o •< trust», representam, hoje, a 
mesma influencia e o mesmo poder de Fclippe II. de Coi¬ 
be rt, das « chartcrcd companies». O papel dos governos: 
contemporâneos, nas sociedades normalmente organizadas, 
consiste, neste ponto, cm defender os indivíduos, contra os 
abusos do individualismo, a sociedade,"contra seus déspotas 
espontâneos: em fazer o policia da vida nacional e eco¬ 
nômica, contra os privilégios, os monopolios, os açambarca- 
mentos, dos « reis » das soberanias argentarias. 


9- 
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Para os povos de organização regular, o problema polí¬ 
tico de nossos dias está todo em saber-se se, na conquista das 
liberdades theoricas, pelo caminho das idéas e das formulas 
jurídicas, as apparencias não illudiram os espíritos, substi¬ 
tuindo o predomínio da tradição e do sangue, pelo predo¬ 
mínio da especulação e do dinheiro, as castas aristocráticas, 
com seus titulos militares e suas virtudes marciaes, arro¬ 
gantes de sua honra c de sua bravura, por essa outra classe 
de senhores improvisados, seleccionados nos corredores das 
Bolsas e no panno verde das roletas, ás vezes, cujos capri¬ 
chos e aventuras pesam sobre a sorte de milhões de homens, 
em seus paizes e no estrangeiro, mais cffectiva e poderosa- 
mente, que o de muitos reis de outfora. 

Para os povos desprevenidos e incautos, fracos por fra¬ 
queza organica, ou, como em nosso caso, pela coincidência 
da infanda nacional com o intenso surto expansionista de 
velhas e vigorosas nações, de profundo instincto e solida 
educação de lueta, o problema duplica de gravidade. 

A crise apresenta-se, para estes, com toda a intensi¬ 
dade da lueta social interna e da lueta social externa; e a 
reacção de uma nação — mal despertada do somno de uma 
existência quasi patriarchal, que um feliz isolamento per- 
mitlira sobre vasto e, até agora, farto território — em face 
da alienação da sua economia, ou é empenhada com 
celere e ardente investida ás armas, ou vale, estrategica¬ 
mente, tanto quanto a retirada do território, o abandono 
dos baluartes da fronteira, na defesa do patrimônio e da li¬ 
berdade. 

É aqui que a posição dos que nos governam mostra 
o espectáculo de uma surprehendente indifferença. 

H se os governos, impenetráveis em sua massiça pos¬ 
tura de sphyngc, param deante do ataque á nossa liberdade 
e do saque a nossos bens, não se sente, também, entre os 



que dirigem a opinião, a altitude recta e mascula, que os 
factos impõem. 

Ainda se não quiz comprehender que este momento 
vale, sem sombra de hypcrbole, a recapitulação inteira das 
nossas conquistas políticas, do nosso desenvolvimento na¬ 
cional, da nossa independência e do nosso prestigio. O x, 
que está cm frente deste caso, é a incógnita de equações que 
terão por termos os valores positivos, ou os valores nega¬ 
tivos, do 7 de Setembro, do 13 Maio e do 15 de Novembro. 
Não é um simples caso, embora avultado, de administração, 
um grave problema, cconomico ou social, como 0 da liber¬ 
tação dos captivos, 0 da colonização, o da perda ou con¬ 
quista das liberdades políticas e civis : é a própria synthese 
da nossa política, que está cm causa; é um problema político 
que não admitte divisões partidarias, desconhece interesses 
contrários; que não soffre, nem tolera, vacillações, dubie¬ 
dades, tibiezas. .. 

E esta idéa que é preciso tirmar, assentar, consolidar, 
indeslructivclmenle, em nossos espíritos. Se 0 Brasil não 
linha, até hoje, política nacional deliberada — como não a 
tem, conscientemente, os povos que a fortuna cxclue dos 
embates da concurrencia — pertencia ao numero das nações 
de nítida, inmaculada, crystallina soberania política ; se, entre 
os devaneios de futuras remodelações da carta do Globo e 
sonhos imperialistas, de algum Bonaparte retardado ou de 
um novo Cecil Rhodes, se aventurou, alguma vez, 0 desejo, 
ou a ambição, de nos conquistar, isso entrava no numero 
das possibilidades da fortuna que podem correr quaesquer 
povos, ainda os mais possantes. 

Contamos sempre com uni respeito ao nosso pavilhão, 
cgual, pelo menos, ao que mereceu, das potências mais 
fortes, nas occasiões mais criticas, o pavilhão norte-ameri¬ 
cano ; éramos 0 paiz de mais credito, na America do Sul; 
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tínhamos uma nobre tradição de honra financeira, de probi¬ 
dade administrativa e pessoal, de ordem, de garantias jurí¬ 
dicas, de segurança e de hospitalidade para com o estran¬ 
geiro; fomos, durante a Monarchia, nesta parte do conti¬ 
nente, um Império de ordem e de liberdade, devotado á paz 
e á concordia : a Republica fez da nossa Constituição um pro- 
gramma de pacificação, para a nossa vida c para o mundo ; 
sentinella avançada do pacifismo, offercciamos á civilização o 
espectáculo de uma nação, joven e sã, que arvorou, como 
emblema de suas aspirações de força c de gloria, a bandeira 
branca do arbitramento : paiz de escravidão retardada e de 
instituições espúrias, tivemos, nas forças armadas, o advo¬ 
gado da abolição, o restaurador das instituições naturacs do 
povo, voto e sonho dos nossos maiores; Rio-Branco con¬ 
quistou, para nós, como advogado internacional c como diplo¬ 
mata, um posto sem egual, nos fastos do arbitramento e da so¬ 
lução pacifica dos litígios entre nações. O Sr. Ruy Barbosa 
eleva-nos à posição de directores da reivindiçação dos direitos 
das nações fracas, pleiteando a egualdade jurídica dos Es¬ 
tados, na composição do Tribunal Internacional de Justiça e 
do Tribunal de Presas. Abroquellados na seriedade da nossa 
administração e na rectidão da nossa justiça, repellimos, com 
hombridade, a celebre doutrina Drago, esse deplorável re¬ 
verso sul-americano da doutrina de Monroe... 

Nós éramos isto... E qual a realidade que se nos de¬ 
para ? 

Estamos em épocha em que o rigor da critica e a 
severidade da investigação nada poupa, no ardor de firmar 
a verdade, ou — pois que a própria noção da «verdade» 
entra no numero dos conceitos cm debate — no de esclarecer 
as intelligeneias. Mas, neste parlamento universal que tem 
em ordem do dia todos os postulados, todos os princípios, 
todas as ideas, da sciencia, da política e da philosophia,— não 



ha estudante, de Cambridge ou de... Constantinopla, que dê 
por situação normal de soberania nacional a de um povo cujo 
território é talhado em vastas zonas de influencia estran¬ 
geira, onde quas' todas as estradas de ferro, incluindo as 
mais rendosas, cahem em poder de syndicatos estrangeiros, 
onde se projecta executar uma rède ferro-viaria continental, 
subordinada a planos extranhos aos interesses do paiz, com 
a posse de portos, de outros instrumentos de viação, obras 
e serviços públicos, largas feitorias de mineração, agrícolas 
c pastoris, bastantes estas para anniquilar a industria na¬ 
cional, realizando-se, assim, publica c confessadamentc, um 
plano de expansão colonial, uma política social c cconomica, 
um estado no estado. — e um estado que traz para a lueta 
com os nossos estados de politiquice e com a nossa federação 
de caudilhagcm, com o proprio esqueleto das nossas melhores 
riquezas, a musculatura da vontade implacável de povos ha¬ 
bituados a vencer e o nervo de quantos capitacs queiram 
pedir ás Bolsas congestas da Europa! 

Este lácto, esta realidade, este flagrante, este corpo de 
delicto, este axioma, esta verdade patente e intuitiva; isto, 
a que os juristas chamariam prova provada, por confissão e 
testemunhas de vista; esta demonstração malhematica ; esta 
cousa corporea. material, visivcl, sensível, tangível; este in¬ 
discutível. este absoluto, esta certeza, esta evidencia, esta 
affirmação e este reconhecimento, patentes, insophismaveis. 
inilludivcis, formados com o a b c das certezas mais elemen¬ 
tares e irrefragaveis da política internacional, precisos, 
rigorosos e inflexíveis como o i -i- i da primeira verdade ari- 
thmetiea. este assalto ás escancaras... isto é cousa que não 
deve oscillar, na consciência de nenhum brasileiro, que não 
deve permittir um minuto de tolerância ou de adiamento. 

Não ha, neste caso, nada a separar, nada a distinguir, 
nada a attenuar. Todos os aspectos e todos os pormenores do 
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problema que nos foi posto, e que foi acceito pela indifferença 
dos nossos Governos, gyram em torno de uma questão 
central, organica, preliminar: a da existência de uma po¬ 
lítica nacional, integra, limpida, indivisível. Esta política 
e a soberania são termos equipolentes, feições componentes 
do caracter e da vida nacional: são incompatíveis, não só 
com o todo, mas com quasi todas as fracçõcs das conquistas 
que se estão consummando cm nosso território. 

Comprehende-se que não tivéssemos consciência da falsa 
orientação social e econômica do paiz, emquanto a realidade 
se não linha apresentado, como um facto indiscutível, 
da nossa progressiva e crescente desnacionalização; em¬ 
quanto a fome, a miséria, a ignorância, a superstição, sc 
não haviam mostrado, como phenomenos communs e ex¬ 
tensos, por vastas regiões do paiz; emquanto a verdade 
flagrante da lenta victoria dos colonizadores e commerciantes 
estrangeiros, na vagarosa conquista social da fortuna e do 
bem-estar, não haviam progredido até o caso assombroso, 
da quasi instantanea invasão do paiz por uma organização 
financeira, talvez a mais poderosa do mundo : uma occupação 
imperialista por escalada e por assalto, a realização de um 
sonho expansionista deanlcdo qual a ambição de Cecil Rho- 
des pareceria o innocuo projecto de uma partida de spnrt! 

Os árbitros dos destinos do povo brasileiro pre¬ 
cisam compenetrar-se que estão confessando á Nação e 
registando, para o futuro julgamento da Historia, que vivem 
alheiados da politica dc seu paiz e da política mundial de 
sua épocha. 

Não espanta, por isto que, neste momento, em que o 
mundo inteiro offerece, aos olhos do observador, como traço 
typico da politica, o phenoineno da uma exaltação do naciona¬ 
lismo, os nossos governantes não vejam que, ao passo que a 
China, vencendo as tendências negativistas de sua tradicional 
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indolência, consubstancia em um definido esforço de cohesão 
nacional, o surto da sua reconstituição politica; ao passo 
que a Grécia e os Estados balkanicos concentram todas as 
energias da affinidadc nacional, ethnica e religiosa, contra as 
forças desaggregantes do islamismo ; ao passo que a Italia 
consumiria, em Tripoli, 'a empresa da sua velha aspiração á 
renovação dos surtos da aguia romana ; emquanto a In¬ 
glaterra e a Rússia debatem, na Pérsia, as linhas do seu 
domínio economico c da sua influencia commercial; em¬ 
quanto a partilha da China volta á discussão, nos centros 
diplomáticos, financeiros c jornalísticos, onde se elabora 
o fermento das grandes intrigas c dos terríveis dramas 
da politica internacional; emquanto a incorporação defi¬ 
nitiva do Egypto é levantada como problema de opportu- 
nidade. pelos inglczcs ; emquanto as grandes potências e 
os Estado balkanicos vem abaladas as mais seguras espe¬ 
ranças da paz, diante da guerra turco-balkanica ; emquanto, 
em todos os paizcs do mundo, a onda que assoberba o ho¬ 
rizonte político e domina os sentimentos e as idéas, é a de 
um intenso e vivo nacionalismo: na Inglaterra, consolidando, 
por interesse da defesa, a concentração das colonias e do. 
Reino Unido, na unidade imperial; nos Estados Unidos, 
expansionista, apesar de sua tradição : dispostos a « vencer 
industrialmente», na phrase infeliz do Sr. Philander Knox; 
na França, tomada de um impeto de expansão e de rejuve¬ 
nescimento, que estuam nas palavras de seus homens de 
Estado, na literatura, no nacionalismo de Barrès, na as¬ 
piração da influencia franceza, « educativa » c directora, da 
« Jeune France» e dos diversos coloridos intellectuaes de 
sua «volonté de puissance», e apoiados na força conquis¬ 
tadora do seu mercado monetário; nesse tremendo problema 
da Allemanha, — gigante contido pelo pulso de uma forte 
vontade politica, mas que o mais ligeiro accidente pôde, 



de súbito, arremessar á satisfação da sua natural, espon¬ 
tânea, organica, necessidade de crescimento e de transbor- 
damento de gente e de energias: — emquanto a fibra da 
política, o nervo das agitações, em todo o mundo, estão na 
vitalidade, na energia, na actividade, na aspiração de su¬ 
premacia, — a gente que nos governa não veja que o Brasil, 
até liontem sobranceiro a duvidas sobre a sua autonomia 
effectiva, vae sendo lançado para o nivcl das nações de se¬ 
gunda ordem, no gozo da soberania, da liberdade de go¬ 
vernar-se, do prestigio político... 

Por todo o planeta, os povos conscientes e criteriosos 
estão sentindo que precisam concentrar e robustecer o má¬ 
ximo vigor de sua energia, todo o valor de seu sangue, com o 
poder varonil da sua força nervosa, activa, resistente, offen- 
siva, se tanto lõr mister, para enfrentar e vencer o ímpeto das 
competências, que surge e se emmaranha, por todas as re¬ 
giões da Terra: c, em meio desta lueta, que terá por arbitro 
a promptidão das iniciativas, a verticalidade incorruptível dos 
caracteres, os que nos dirigem preferem dar-nos uma llaccida 
posição de emasculados. a molleza da etfcminação, a postura 
horizontal das hospitalidades condescendentes. 

K. emquanto, no terreno dos actos e dos tactos, ag- 
grava-se. dia a dia, esta altitude de passividade — accentua-se 
e sublinha-se a realidade, com as luzes fatuas e as expansões 
mysticas. de um patriotismo oratorio e byzantino, substi¬ 
tuída a virilidade consciente por nevroticos ataques de amor 
proprio, a coragem, por singulares e doentios accessos de 
bravura impulsiva, a nobre e digna rcacção da lueta pela 
vida e pela honra, por fervores mysticos e torvos delírios 
orientaes... Sabem os que acompanham os debates políticos 
mundiaes — pleitos em que se vae processando o julga¬ 
mento dos povos e se vão determinando os futuros con- 
flictos — que a tliese da capacidade das raças é um dos 



bastiões montados pela ambição dos que aspiram ao domí¬ 
nio. A ambição ao dominio universal, das raças teutonicas, 
fundada na pretensão da sua superioridade, é um ideal 
político conhecido, que conta em seu serviço com a aucto- 
ridade de uma seiencia c de uma literatura, com a força eco¬ 
nômica. o poder militar, a apparente superioridade, physica 
e mental, a real vantagem actual, destas raças. É' uma pre¬ 
tensão infundada e injusta; e a todas as razões com que a 
seiencia contemporânea respondeu á seiencia dos imperia¬ 
listas, (' Brasil — museu vivo de etimologia e esplendido labo¬ 
ratório de experimentação ethnica — póde juntar documentos 
irrefutáveis. O teutãn. localizado no Brasil, prospera ou 
declina, cm luneção do meio physico ou da vida social, nas 
mesmas condições que o branco de origem curopea meri¬ 
dional, o preto e o indio. Mas. apesar disto, a theoria con¬ 
tinua a scr thema da polemica politica e eixo da lueta das 
hegemonias, das influencias, das supremacias. 

As raças são julgadas pela energia, pela actividadc, pelo 
vigor, pela independência, pelo brio c o valor, com que sus¬ 
tentam a autonomia, — pelo conjuncto das qualidades que 
formam o caracter elhnico ; c o que se está passando, actual- 
mente, em nosso paiz, parece feito para documentar o 
libello das ambições teutonicas.. . 

Os povos conquistadores são também moraliz.adores. 
A posição de superioridade, de supremacia, dc simples so¬ 
branceria. mesmo, ainda que passageira, inspira altitudes 
cathedraticas. exemplares, disciplinares. . . Os barbaros 
foram o «fléau de Dieu », vibrado contra a dissolução ro¬ 
mana: e mãos christãs. mãos limpas de pcccado, abri¬ 
ram-lhes as portas de Roma... Não houve horda de liunos, 
ou de mongoes. que se não desse pelo povo « eleito de 
Deus ». em missão dc vindicta religiosa, ou dc reparação 
moral. A Moral, como a Civilização, dá, porvcz.es, assim, 
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boas flammulas de guerra. Nossos costumes e. ainda mais 
que os costumes, nossos moveis intimos e nossos senti¬ 
mentos. em confrontocom os moveis e sentimentos de outros 
povos, são de ordem a nos honrar, entre os que mais se 
presem. Os paizes mais civilizados são também os mais 
corruptos; suas capitaes são sedes de vicio e de dissolução; 
suas sociedades, centros de corrupção e de venalidade ; mas 
a íbrça não admitte 0 contraste, nos julgamentos que in¬ 
staura, e em que se arvora juiz final, de arma em punho. 
Processa, julga e dieta a sentença. Ora, o que se passa 
no Brasil, e que está em contraste flagrante com a nossa 
indole, seria de ordem a dar visos de justiça á sentença 
que nos coudemnasse por indignos da guarda do nosso 
patrimônio e da nossa soberania política. Um povo que 
renuncia á gestão de seus bens, para coníial-a a mãos 
estrangeiras, que desiste da capacidade economica e social, 
não póde presar sinceramente a capacidade política. A 
liberdade não se divide. Desistir da parte da liberdade 
que interessa ao trabalho, á energia c á força produetiva, 
ao zelo e estima pelo patrimônio, ao interesse pela conser¬ 
vação e pela melhor exploração da terra que pertenceu 
aos paes e deve pertencer aos filhos, e pretender con¬ 
servar a liberdade política, importa fazer-se parasita na 
própria terra, comprar 0 ocio á custa da miséria da prole. 

Ha um dever de lealdade nacional, de fidelidade ao 
amor pelos irmãos na raça, na língua, na religião, no solo 
natal, que é a primeira c a mais intima virtude do sel¬ 
vagem. A justiça da ambição e da força é implacável para 
com os povos que concedem taes argumentos ás oppressões 
regeneradoras ... 

Nós somos patriotas, vivamente patriotas, calorosa* 
mente patriotas, mas 0 nosso patriotismo precisa exprimir-se, 
nesta hora, em termos diversos do cunho romântico, da 
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feição emocional, que só vibram em transes de exaltação, 
que só apresentam á mente, como imagem e expressão do 
amor á Patria, a idea da guerra, do sacrifício da vida, 
da lucta physica. E a fôrma do patriotismo de feição 
medieval, com traços da hostilidade dos primitivos; do 
odio tribal e gentilieo; é o patriotismo aggressivo : o patrio¬ 
tismo cm cuja liga o sentimento adverso ao estrangeiro 
sobreleva ao sentimento de amor pelo compatrício ; o 
patriotismo que tem por ideal a lucta, em lugar do ideal 
da fraternidade: o patriotismo do sangue e da morte, em 
lugar do patriotismo da vida, da solidariedade, da coope¬ 
ração . 

O appello a este patriotismo tem sido a nota mais vi¬ 
brada neste momento. E uma nota imprópria : mostra a má 
comprehensão da justa posição das cousas. Deixando de en¬ 
cara' - a triste realidade de agora, protelamos, para transes 
imaginários de uma guerra futura, o movimento de energia 
e de coragem, que se nos está impondo. 

llludimos e dissimulamos as difficuldades que sé amon¬ 
toam, os prejuízos que estamos soffrendo, a affronta que nos 
infligem á face do mundo. Este brado oratorio de patriotismo 
encobre uma confissão de abandono. A invocação á bravura, 
para longínquas c duvidosas batalhas, em lugar de nos 
mostrar nação certa de seus interesses, moraes e materiaes, 
com a alta coragem de civilizados, que estimam os bens in¬ 
tangíveis da honra, do brio, do amor á terra e á gente de 
sua patria, capazes de trabalho e de organização, não nos 
faz apparecer senão como um povo de flibusteiros e de con- 
doltieri, valente para guerrilhas, com a intrepidez anirpal de 
leões, se quizerem, mas sem a coragem de varões livres. 
Explosão impulsiva, de fúrma oratoria, este patriotismo 
brota da fonte onde nascem as manifestações doentias da 
alma, explodindo na erupção de uma batalha homérica que 
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não é, porem, do Homero da Illiada, mas do Homero da Ba- 
trachomiomachia... 

Correr mentalmente para a idéa da guerra, deixando 
de attendcr á posição aetual do problema e de lhe pro¬ 
curar as soluções, encerra lodos os erros do balbuciar 
intelleetual, todas as fraquezas de caracter, das crianças, físta 
attitude serve, apenas, para mostrar uma das manifestações 
da enfermidade nacional — mal superficial, de educação, mas 
dominante em toda a extensão dos nossos sentimentos, das 
nossas ideas c dos nossos aclos: a tendência rhelorica da 
nossa mentalidade — decorativa na arte, mnemónica no sa¬ 
ber, pharizaica na acceitação, na cópia, na interpretação e 
na applicação, de ideas e de systemas; byzantina, no culto 
material da fórma; quasi supersticiosa, no amor a conceitos 
e a formulas. Texluacs no que sabemos, exegetas e glossa- 
dores, no que produzimos, obsecados de idéas alheias e de 
illusões, vivendo o romance dos nossos devaneios e das nossas 
imagens literárias, idolatras de homens e de nomes proprios, 
scepticos para os ideaes concretos, surdos ao optimismo que 
demanda esforço c ordena o exercício da vontade, crédulos 
ás mais extravagantes phantasias e artificiosas theorias; affe- 
ctando descrença na virtude, na seriedade, no trabalho ; con¬ 
fundindo ouropéis e lentejoilas com a arte; admiradores dos 
torneios e das argúcias tia política pessoal e partidaria; 
enthusiastas de um progresso de palacios sem architectura 
e de cidades ostentosas, sem delineamento e sem enquadra¬ 
mento artístico sobre o fundo da natureza; — vamos sacri¬ 
ficando o que já havíamos conquistado, em apuro superior, 
na arte, em elevação e profundeza, nas intelligendas, em 
iniciativa, em autonomia e em força produetiva, nos ca¬ 
racteres. O gosto pela musica ligeira, por efleitos vistosos, 
por côres e luzes vivas, pelo luxo; um theatro de bam¬ 
bochata ; todos os ruidos atordoantes da vaidade e do mer- 



cantilisnio, abafam os impulsos para as fôrmas superiores 
da civilização e da cultura. 

Neste estado de alma. não espanta que o nosso patrio¬ 
tismo reuna, num mesmo movimento, a indifferença pela 
perda da vida, a assomos de bravura, para a defesa — 
provavelmente desnecessária — do futuro. 

D. João VI. com o Atlântico entre sua còrte e o exer¬ 
cito de Junot, poderia justificar o abandono da sua faixa de 
terra europèa, pela fundação de um grande Império. 

Pondo a nossa indifferença entre as conquistas de hoje 
e a nossa futura rcaeção, condemnamos li Patria á vas 
sallagem ceonomiea. e, muito provavelmente, á dominação 
política; e os nossos filhos, á sorte de um proletariado de 
fellahs, sem propriedades e sem educação, c. senão á mi¬ 
séria, ao alcoolismo, á morte por comsumpção. nas ta¬ 
vernas, nos alcouccs, á margem das estradas... 

Neste estado de inconsciência mental, com as nossas 
elegantes fatiotas de figurinos modernos, e de alheiamento 
de sentimentos e de ideas, sob o fulgor das palavras c o 
brilho decorativo das phrascs, não admira que o patriotismo 
evite contemplar a verdadeira situação da Patria e corra á 
invocação liturgica da bandeira; que esqueça o Christo e 
apeguc-sc á cruz: que abandone a terra c a gente c con- 
demne a prole á miséria, delirando de extasis mysticos ao 
som do hymno nacional... 

A substituição das imagens e dos symbolos, ás reali¬ 
dades, é signal de enfraquecimento do espirito. 

Mas este patriotismo não é o patriotismo dos brasileiros. 
Nós somos um povo sensato, de espirito claro e pratico, de 
affeições reaes, de sentimento profundo, intimo e natural, — 
sentimento directo e espontâneo, que vac immediatamentc ás 
pessoas, ao lar, aos compatriotas, á terra natal, sem liga de 
suggestões alheias aos impulsos do coração, sem laivos de 
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conceitos adoptivos, de inspirações doutrinarias, de crença, 
de philosopliia, ou de escola. Somos um povo franco, com o 
senso real das cousas, das affeições, das ideas. Entre cada 
um de nós e os objectos da nossa estima, do nosso amor, 
da nossa veneração, o eííluvio que nos vem das almas não se 
esbate na imagem cultual da religião, nem o empanna a 
névoa de um conceito convencional, de uma sensibilidade 
de empréstimo: estende-se e penetra com a limpidez do sol 
nas manhãs claras. Um povo que assim sente, não póde 
byzantinizar-se na idolatria dos symbolos, corromper o 
espirito na adoração das formulas, quitar-se do dever, com 
a absolvição de contricções e de homilias, de penitencias e 
de holocaustos sacrificiaes. 

Este patriotismo è o patriotismo official ou liturgico, o 
patriotismo dos protocolios e do ritual, bom, quando ex¬ 
presso com austeridade, para recordar, nos dias notáveis 
da vida nacional, os feitos gloriosos ou lucluosos que 
passaram, reavivando a chamma do amor pátrio. 

O patriotismo do povo brasileiro está vendo com inteira 
lucidez a realidade que o cerca. 

Éramos uma nacionalidade dispersa, amorpha, em es¬ 
tado quasi liquido, sem elementos dc condensação e de resis¬ 
tência ; um composto de admiráveis caracteres individuaes, 
moralmente unidos, sem caracter social; um conjuncto de 
raças e de typos, sem modelo nacional; uma nação , sem na¬ 
cionalidade. 

Entre esta população dispersa, disseminada cm vasto 
território, vivendo tranquilla c segura como todos os povos 
para quem a vida é facil, sem inquietações e sem ambições, 
o estrangeiro, trazendo a educação para a lueta na concur- 
rencia, ambicioso e pratico, assentou o trapiche, o armazém, 
o entreposto, a loja, a venda, o commercio de exportação e 
o de importação, o commercio intermediário. Como em toda 
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a parte, os capitaes, fructos da producção, llueni para as 
grandes cidades; mais do que em outros pontos, os capitaes, 
concentrados nas cidades, resistem á volta á circulação. Dos 
estrangeiros, uma parte regressa ao paiz natal, transportando 
as fortunas, ou aggravando o curso habitual das expor¬ 
tações de numerário; outra parte, fixada no paiz, depois de 
presentear os parentes que ficaram na terra, com fracção não 
pequena do trabalho cxtractivo das riquezas nacionaes, 
deixa aqui um patrimônio, ás vezes avultado, a descen¬ 
dentes que não possuem o estimulo, e, na quasi totalidade, 
a educação, do trabalho. A sociedade, formada com os 
descendentes dos antigos colonos, com os pretos e com os 
indígenas, vae sendo relegada para a miséria, para o parasi- 
tismo proletário , nas classes baixas; para o funccionalismo, 
para as profissões liberaes, para a política, nas classes médias ; 
para o capitalismo parasita, de fruidores de juros de apólices 
e rendas de prédios urbanos, nas elevadas. O caso não é exclu- 
sivamente nosso : nos Estados Unidos, o anglo-saxonio, de 
geração americana, começa a sentir-se vencido pelas ondas 
dos novos colonos; mas attinge, aqui, proporções muito mais 
graves. A nacionalidade brasileira ficou, assim, composta de 
escassa camada de homens ricos, inacliva e estéril — fortunas 
dissipadas, em regra, cm segunda geração: de immensa 
massa popular, pseudo-proletaria, miserável e analphabcta, 
quasi toda de funccionarios e doutores. 

Ao trabalho escravo não succedeu organização do 
trabalho livre. Importação official de colonos para o serviço 
dos fazendeiros, colonos para as capinas e para as coilicitas, 
serviço official de colonização local, sem vantagem para as 
producções estabelecidas, sem valia, quasi, para o consumo 
geral, eis tudo quanto se tem feito pelo trabalho. 

O produetor nacional, não se habituando a capita¬ 
lizar, não tendo chegado a organizar o trabalho, foi sempre 



dependente da pressão do custeio, quanto ao capital, e da 
pressão das colheitas, quanto ao trabalho. 

Se as instituições de credito foram sempre escassas no 
paiz, o credito para o productor, em todo o mundo mais 
restricto, foi, ainda aqui, mais difficil e oneroso. Poucos, 
se raros serviços, deve a producção ao credito, sempre one¬ 
roso, aberto por commissarios, e, nos últimos tempos, por 
exportadores — situação anormal, cujos effeitos são fãceis 
de calcular. O credito rural e o credito agrícola no Brasil 
têm taxas que attingem à usura. 

Sem organização de trabalho, sem capital, sem credito, 
precisando de semmas avultadas para o custeio das fazendas, 
dependendo, graças á natureza das culturas, de um serviço 
irregular, encontrou sempre a producção adversários tre¬ 
mendos na organização do commercio de exportação, 
atrazada, onerada de fã ux frais e de intermediários inúteis, 
e na organização dos mercados de importação no estran¬ 
geiro, sujeitos ás . vicissitudes e oscillações dos negocios 
de productós exoticos, sem elementos seguros para fixação 
dos preços, de diflicil, senão impossível, pauta. 

A lavoura nacional - foi sempre, de facto, em lugar de 
agente principal, na serie das operações do intercâmbio, um 
serviço colonial da exportação, incumbido da extraeção das 
riquezas ; e, se, apesar de todos os precalços c de todas 
as contingências, os lucros fabulosos das nossas especiarias 
davam para lhe fazer chegar ás mãos, ás vezes, proventos 
consideráveis, a falta de educação industrial, o absenteísmo, 
a prodigalidade, faziam-na collaborar com seus concorrentes, 
na obra da própria ruina. 

No estudo dos problemas da producção e da riqueza 
nacional, cumpre ter sempre em vista os elementos — que 
têm servido de base a todos os meus trabalhos — da re¬ 
lação do valor das riquezas extrahidas em funeção do 
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tempo e da extensão das regiões exploradas, e da relação 
da extracção das riquezas e do exgotto do solo, em funcção 
da riqueza conservada no paiz, da riqueza em movimento, 
e da riqueza exportada para o exterior. Só assim se pude 
chegar a formular conjecturas justas sobre o nosso ganho e 
as nossas perdas e sobre a realidade do nosso progresso ma¬ 
terial. Estes elementos deixam fóra de duvida a fallaz 
supposição da formação de uma riqueza nacional, consolidada 
ou movei: a illusoria pretensão do nosso progresso material. 

Nunca tivemos política economica, educação economica, 
formação dc espirito industrial, trabalho de propaganda e 
de estimulo para a applicação das actividades. Organizámos, 
pelo contrario, uma «instrucção publica», que, da escola 
primaria ás academias, não é senão um syslema de canaes 
de exodo da mocidade do campo para as cidades c da pro- 
ducção para o parasitismo. 

A política fiscal, motivada unicamente pelas necessi¬ 
dades dos thesouros, foi sempre adversa á producção — sup- 
porte elfectivo, afinal, de toda a carga das tributações, 
directas ou indirectas. O proteccionismo, recente, viu con¬ 
trabalançadas as vantagens que promcttiaá producção, pelos 
entraves á circulação e ao commercio. pelos tributos esta¬ 
ciones e municipaes, pelos açambarcamentos, pelo enxerto 
de intermediários e dc especuladores. 

Sobre esta vida social pratica, a nossa política e as 
nossas legislaturas edificaram, primeiro, o castcllo da mo- 
narchia parlamentar ingleza, depois, o castcllo do presiden¬ 
cialismo federativo americano ; leis c regulamentos de Direito 
Civil, Commercial, Penal, Processual, Administrativo, de 
todas as origens; repartições, copiadas de todos os paizes. 
Esta montanha de preceitos legaes, que não interessam 
á vida do indivíduo e da sociedade, senão em occasiões 
excepeionaes da existência, em relação aos actos que tem 
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origem e natureza jurídicas, e este mundo de instituições e 
de repartições, realizando o trabalho, peculiar ás burocracias, 
de uma actividade quasi exclusivamente applicada aos 
objectos do seu proprio mcchanismo e funccionamento, 
fundaram, em nossa existência positiva, uma vida de theatro 
entremeiada na vida real, com discursos ingleses e inter¬ 
pretações literaes de textos inglezes ou americanos. Domi¬ 
nando tudo isto, duas grandes divindades presidem a 
ordem, garantem a segurança e mantêm, entre nós, o di¬ 
reito : a bondade e a probidade do povo, sem egual em 
qualquer outra parte do mundo. 

Com a sua escassa policia e a sua insuíficiente justiça, o 
Brasil poder-se-hia dizer um paiz em estado de anarchia, com 
ordem e direitos espontaneamente mantidos pela honesti¬ 
dade popular. Élisée Réclus levou daqui a illusão de haver 
cncorrtrado a « terre promise » do seu ideal libertário... 

Temos sido, assim, um paiz ao qual tem faltado: orga- 
nizaçíio e educação economica, capital, credito, organização 
do trabalho, política adaptada ás condições do meio e á 
indole da gente: um paiz desgovernado, em summa. 

A supremacia do eommcrcio c das colonias estrangeiras 
sobre a sociedade nacional, o enfeudamento economico das 
populações a estrangeiros, são factos já antigos, crescentes, 
progressivos, notados por observadores isolados da nossa 
vida, mas desconhecidos ou desprezados pelos Governos. As 
observações de alguns políticos, entre os quaes o auclor 
deste estudo, eram utilizadas cm seus trabalhos pessoaes. 
Alguns escriptores trouxeram para a imprensa eruditos c 
documentados estudos, sem outro etíeito além da polemica 
e do applauso literário. Um dos mais abalisados dentre ellcs, 
eleito deputado, o Sr. Sylvio Roméro, consubstanciou as 
suas idéas em um projecto apresentado á Camara, mas, como 
era de prever, rejeitado. 
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A’ falta dc capital, dc trabalho organizado, dc credito, 
cumpre juntar-se. assim, a falta absoluta de uma política 
nacional. 

leste ponto, mais dc uma vez desenvolvido em outros 
trabalhos, não perde por ser ainda destacado. A política 
nacional de um povo se pódc definir como a actividade 
espontanea da sociedade, na defesa do seu caracter e da 
sua economia : no preparo nutritivo do seu desenvolvimento 
material, e no educativo do seu espirito. Esta política resulta, 
cm geral, de um inMinctn da própria nacionalidade, isto é, 
de um certo numero de hábitos, gravados hereditariamente 
nos organismos, transmittidos pela tradição, que conservam 
o vinculo do interesse collcctivo, a consciência dos perigos 
communs, o senso do auxilio mutuo, da solidariedade e da 
cooperação, fixados, por expericncia secular, entre indi¬ 
víduos relativamente semelhantes, habitando a mesma terra. 

Longa posse da terra, lento e normal desenvolvimento 
das populações, devido, principalmente, á reproducção entre 
<>s indígenas, formam o terreno sobre o qual se enraizam os. 
elementos psychicos, materiaes e sociaes do instincto na¬ 
cional. 

Ora, o descobrimento das terras e as colonizações, 
primitivas ou supplementares. fizeram surgir, nos tempos 
modernos, nações que não assentam sobre taes bases, e onde 
a acção do meio circumdante e a acção das camadas succes- 
sivas de colonos não obedecem a nenhum processo espon¬ 
tâneo e vagaroso de adaptação. O Brasil c justamente um 
dos paiz.es onde a discordância entre o mcioc os costumes do 
colonizador apresenta feição mais flagrante e tem dado os 
resultados mais desastrosos. Mas, sc a adaptação, a asso¬ 
ciação do homem com a sua nova terra, não foram ade¬ 
quadas, o homem, obedecendo aos exemplos da sua época, 
querendo caminhar a par das civilizações e competir com 



seus concurrentes, não teve hesitações, no ardor da explo¬ 
ração, exaltando até á fúria devastadora a cobiça de con¬ 
verter os productos da terra em riqueza apreciável. Destruiu 
e não enriqueceu. 

Qual a licção que disto resulta? Resulta que a formação 
artificial das nacionalidades, tal como a nossa, impõe, como 
necessidade imperativa, a formação, por convicção racional, 
da consciência nacional; a creação e o desenvolvimento, 
par cn haut , —da intelligencia para os hábitos, do racio¬ 
cínio para os reflexos — do instincto de conservação e dc 
progresso nacional. 

Os homens que fundaram a nação brasileira não tinham 
o espirito dirigido para esta especie de observações. Com a 
cultura geral portugueza e a escassa cultura franceza, quasi 
exclusivamente jurídica, não contavam sequer com os imper¬ 
feitos instrumentos da sciencia dos physiocratas e dos econo¬ 
mistas, para receberem as primeiras luzes da vida social e eco¬ 
nômica. José Bonifácio seria, talvez, capaz, com sua educação 
scientifica e seu genio, de deparar com a porta de entrada 
para o labyrintho da sciencia real da nossa vida, mas José Bo¬ 
nifácio foi o caracter forte e a intelligencia séria que, depois de 
ter realizado a independencia política, teve de ser repellido. 
por indigesto, pelo estomago da mediania que a fruiu... 

Uma vez fundada, a Nação Brasileira não sentiu o 
sofffimento do estado colonial effectivo, como sociedade e 
como economia. O povo —que age, nestas cousas, por sen¬ 
sibilidade — nunca mais teve, lambem, quem o advertisse. O 
povo não percebia, entretanto, a sua gradual eliminação, só 
porque não soffria . A perda incessante c paulatina da saude 
não se revela senão a olhos prevenidos, e a ingênua alma 
brasileira tinha, sobre a imperceivel grandeza da sua terra 
e do seu futuro, a illusão do seu ceu azul e do seu bello sol 
de ouro puro. 
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Hoje, a realidade se lhe mostra, não só com uma copia 
do documentos que nos põem surpresos da nossa própria 
inadvertência, mas com um facto que representa , na historia 
das tentativas colnniaes , o caso mais arrojado de expansão 
econômica . Não ha, na chronica das conquistas lentas das 
semi-soberanias barbaras e das nações emasculadas, nada 
que se approxime, que pudesse mesmo fazei - conjecturar, a 
surpresa que nos assalta. 

A altitude que nos cumpre manter, nesta situação, não 
é a attitudc vacillante, a posição tibia, condescendente, de 
quem se propõe a negociar, a transigir. A diplomacia deste 
momento não seria a da negociação, mas a da repulsa, se 
pudéssemos admittir que a Nação tivesse de negociar diplo¬ 
maticamente com os particulares que formam as associações 
de seus invasores. 

Não é na faixa da fronteira que está o nosso problema 
actual; não são pormenores de defesa militar, de política c 
de administração, que nos devem preoccupar ; não se trata 
de saber se carecemos ou não de capitacs, se devemos ou 
não acceitar os capitacs que nos offerecem. Com a fôrma 
que estas cousas revestem, dadas as condições do nosso es¬ 
tado social e cconomico (pelas quaesnão somos responsáveis, 
e que. em confronto com a situação moral e política de outros 
paizes, não nos põe cm posição de inferioridade) nada mais 
temos que fazer senão oppôr a empresas c syndicatos es¬ 
trangeiros a recusa liminar do non possuinos. varrer o 
território da intromissão inhospita, e promover a nossa re¬ 
organização social epolitica.de fôrma a preparar o Brasil 
para sei - um cooperador da civilização, em vez de um logra¬ 
douro internacional da especulação e do capitalismo ocioso. 

11a brasileiros, e dos mais dignos, que, illudidos por uma 
falsa comprehensão dos nossos interesses, acceitaram posição 
na gestão de em prezas estrangeiras; deixemos-lhes a liber- 
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dade de resolver seus problemas pessoaes; mas, desperso¬ 
nalizando a questão, não hesitemos um momento em tornar 
bem claro, neste transe da nossa Historia, que as classes diri¬ 
gentes do nosso paiz não se dispõem a acceitar o papel de pro¬ 
postos das companhias de exploração colonial da sua terra. 

O ideal nacional, que este caso desperta, contém a mais 
elementar, a mais pura das fôrmas, a fórma essencial, do 
patriotismo. É simples abuso de tolerância vernacula con¬ 
fundir a reivindicação da posse completa da nossa política 
e da nossa autonomia com qualquer das fôrmas mórbidas 
da exaltação nativista. 

Queremos, para nós, a liberdade ea autonomia nacional, 
que tem toda e qualquer nação soberana; a autonomia e a 
liberdade de que nos temos mostrado dignos, e de que não 
usamos, senão para partilhar com o estrangeiro os bens da 
nossa terra e os alfectos dos nossos corações. Contestar- 
se-nos o direito dè rehaver a parte desta autonomia que 
nos está sendo eliminada, equivaleria, para os estrangeiros 
que aqui pretendem ficar, o repudio da sorte de seus filhos, 
c, para os que pensam em regressar, a confissão de que 
não se sentem interessados pela sorte de um povo do qual 
recebem a hospitalidade talvez mais franca no mundo inteiro. 

() nosso nacionalismo não é uma aspiração sentimental, 
nem um programma doutrinário, que presupponha um colo¬ 
rido mais forte do sentimento ou do conceito patriótico. K 
um simples movimento de restauração conservadora e rcor- 
ganizadora. 

E, em torno deste objcctivo moral c político, deve con¬ 
centrar-se, não mais a attenção, nem o espirito, dos que 
respondem pela sorte do Brasil, mas a sua actividade, para 
que não esteja longe a alvorada em que nos sintamos de 
posse da direcção dos nossos destinos. 
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